
MOVIMENTO DO AEROPORTO ..' No
último mês de junho, o Aeroporto Hercflio
Luz registrou um m'ovimento de embarque
e desembarque de 11.109 passageiros, o

'que representa um aumento da ordem de
24.9% em relação ao mesmo mês do ano

passado. No primeiro semestre do corrente
ano apresentou um movimento de 72.463
passageiros embarcados e desembarcados,
contra 54.165 no mesmo período de 1976,
com um aumento de 18.298 passageiros ou

seja, um crescimento de 33,78%.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1017.9 milibares. Temperatura média do
dia 22.60. máxima insolação 38.60. mín­
imo 10.20. (No Planalto média mínima
08.50.) Cumulus, Stratus, de claro a enco­
berto. Nevoeiro noturno. Tempo no Planal­
to: Bom, ventos fortes. No litoral: Bom
durante o dia, nevoeiros intensos à noite.
Previsão: A. Seixas Netto.
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COMEÇOU A CORR'IDA AO 140. SALÁRIO

,

As filas para o recehiruento do 14° salàrio começaram a se' formar às 6h30m de ontem (Pag.16).

CEF concede

fiança
gratuita

para aluguel
a partir

'do dia 18

Bonifácio Governo acreditaSchmidt vai a
Carter debater o
'acordo nuclear

,

garante que

nada mudará
até eleições
de 1978

·que agora a

siderúrgica
é irreversível

,o chanceler He'lmut Schmidt
viajou ontem para \Vashiligton.
Foi discutir novamente com

J immy Carter o acordo nuclear
.Firmado entre a Alemanha e o

Brasil, contra o qualos
, Estados Unidos se opõem (P.13)
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Apenas 10 por cento das reservas naturais do Estado continuam preservadas. Todo o restante não mais existe. sendo dizimada

pelo desmatamento. Em agosto o -lBDF vai firmar convênio com o Governo estadual, a fim de que seja preservado o pouco

que' ainda resta. Aminuta desse acordo considera que caso não se promovam medidas urgentes e enérgicas serào criados
"desastrosos desequilíbrios ecológicos, além de insolúveis prob lernas sócio-econôrnicos". Apesar da reconhe cida destruição

promovida pe lo homem, ainda é desconhecida a realidade florística do Estado, principalmente a da Ilha de Santa Catarina, onde.a ,

urbanização tem sido o principal fator do desaparecimento das reservas de peroba e canela existentes na parte Sul (Pags. 1-1 e 15).

Empresa
abandona obras

no porto de·

'taiaíe deixa
194 peS$oas.

desempregadas
Página 9 '

Ufsc inicia

matrículas do
semestre.

Fogo no morro
da Cruz ameaçou
as instt;llações

I�
da �:��atel

Figueira ganha
e Décio Leal

•

pensa em' sair

Desta vez sem

confusões

Depois da -vitória sobre o Renaux

por 2 a O o técnico do

Fjgucira ameaçou pedir demissiio.
Em Blumenau o AvuIoi

prejudicado pela arbitragem
e levou goleada: -1 a 1 (Página S).Página J6

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração

Nobre vai ficando até o

o ESTADO - 07 de julho de 1977

final .do mandato, março

Brasília - A manutenção do deputado Freitas
Nobre na liderança do MDB na Câmara, até março
do próximo ano, já praticamente decidida, deixará o

comando "Moderado" do partido sem maior in­
fluência na bancada, a exemplo do que vinha ocor­
rendo desde a eleição do Sr. Alencar Furtado, em­
bora nos últimos 30 dias fosse evidente o esforço
dos dois lados para integrar a representação rnineri­
tária.
Antes de seguir para Paris o Sr. Ulisses Guimarães

entrou em contato com o Secretário-Geral do par-
tido, manifestando seu apoio permanência do 10
Vice-líder na chefia da bancada, pelo menos para
completar a gestão do Sr. Alencar Furtado - até
março de 1978. O Sr. Thales Ramalho já deu ciência
dessa posição ao Sr., Freitas Nobre.
Desta forma, para satisfação dos chamados "au­

tênticos", a sucessão na liderança da bancada da
Câmara obedecerá à solução natural, já que o par­
lamentar paulista era o substituto ev.entual do Sr.
Alencar Furtado, ocuparido na relação dos Vice­
líderes o primeiro lugar.
Nos primeiro dias de agosto a bancada estará

reunida e um dos itensda pauta-s-o primeiro-será
a confirmação do Sr. Freitas Nobre na liderança.
Não haverá votação, mas aclamação, já que além de
contar com o apoio dos "autênticos" e de numero­

sos deputados "moderados", o líder em exercício
recebeu, também, o "de acordo" dos Srs. Ulisses
Guimarães, Thales Ramalho, Tancredo Neves (que
já anunciou que não pretende o cargo) e do ex-líder
Laerte Vieira.

É de se esperar, agora, que haja maior entrosa­
mento entre a direção nacional e a liderança do
MDB no senado com a liderança na Câmara, o que
não ocorreu no primeiro semestre. O sr. Alencar
Fu rtado, contudo, deve ter concorrido para esse

distanciamento, pois dos "moderados" que noto­
riamente trabalham pela reeleição do Sr. Laerte
Vieira nenhum foi indicado para postos de direção
das comissões técnicas permanentes.

Polícia Federal ouve

estudantes baianos que

foram à reunião de BH

Salvador - O departamento de polícia federal
vai ouvi r hoje de manhã seis dos 12 estudantes
baianos que foram enquadrados na lej de segu­
rança nacional, por terem se dirigido a Belo Hori-,
zonte para participar do III Encontro Nacional de
Estudantes. Darão sequência aos interrogatórios

I iniciados no dia primeiro deste mês, quando foi
ouvida a universitária . -

"�. Isl�!1óWa Caval-
canti Freitas, do curso de FíSita:
Segundo nota oficial distribuída pela Pollcia

Federal, datada de 10 de julho deste ano, os estu­
dantes baianos "foram incursos nas penas do

artigo 45, item seis, combinados com os itens 1 e

2 do mesmo artigo do Decreto Lei 898/69, 'da Lei
de Segúrança Nacional, por insistir na realização ,

do movimento -ilegal". O Diretório Central dos
Estudantes da Bahia distribuiu nota hipotecando
solidariedade aos colegas, e pretende colocar o
assunto em discussão durante as atividades pre­
vistas no programa" Férias de Vigília".

Bonifácio: Geisel está� forte
e eleições· vão se realizar

Brasília - '�O Brasil está
tranquilo e o presidente
está forte. Vamos assim
até as eleições e as eléi-

, ções vão se realizar. O
diálogo entre governo e

oposição não vai
acontecer", afirmou
ontem o Líder da Arena
na Câmara, deputado
José Bonifácio, depois
de ressaltar: "costumo
sempre dizer o que vai
ocorrer" .

O líder arenista infor­
mou que seu partido
está se preparando para
"revidar com a maior
energia" o que vier da

parte do MDB. Segundo
ele, cabe à oposição e

não ao governo "pacifi-
car o Brasil". "O MDB,
seguindo o pequeno
grupo comunista que o

empolgou, dificulta a

cada passo a distensão
provocando ao AI-5" -

as�)inaIÓU.··
- Então, o Sr. não

acha que ficamos mais
longe da democracia?
-;- indagou o repórter ..

-- Tudo por culpa do
MDB. Eu já disse várias
vezes que o juiz da dis­
tensão é o MDB. E ele
vem pbrigando, a cada
passo, o governo a inter­
romper a distensão, para
recolocá-lo no caminho
da Lei.
- Mas o Sr. não está

preocupado com a con- mesmo que tenha ha- presidente da República
juntura?; com a movi- vido conversas, não se sabequemestápresoou
mentação estudantil, a chegará a acordo ne- . manda prender alguém?
reunião da SBPC, as de- nhum. Não por causa do Isto só de sá em republi­
claraçóes do Papa, a su- .Coroetro, assinalou, queta".
cessão? , mas por causa do MDB. Indagado sobre se
- Não' - respondeu. - E quanto à suces- existe em preparação

Acho que o Brasil está são presidencial, o Sr. já alguma medida visando
tranquilo e o presidente escolheu seu candi- a impedir o acesso dos
está forte. Vamos assim dato? partidos à televisão, o

até as eleições e as elei- - Meu candidato será Sr. José Bonifácio disse
ções vão, se realizar. O aquele que o presidente que não tinha notícia a

diálogo entre governo e da República escolher. esse' respeito
oposição não .vai acon- Bonifácio passou declarando-se, de ante-

I

tecer, a despeito de os então a responder uma, mão, contra a idéia.
jornais estarem ten- indagação sobre 9,.Pro- Quanto à tese $.ex­
tando conduzir a política nunci'ame.nto feito pelo tinção dos' atuais é cria­
na linha do diálogo. presidente Geisel aos çáo dos novos partidos,

- E o que o Sr. diz reitores, destacando "a oSr:JoséBonifácioqua­
sobre os encontros man- linha de entendimento" lificou de "outra boba­
tidos entre dirigentes' do chefe da nação, ao gem".
arenistas e emedebistas procurar explicar que - Os mesmos ho­
inclusive com a partici- "os estudantes estão er- mens formariam os

pação de um represen- rados". Segundo ele, o novos partidos e' isso
tante das forças arma-

. presidente demonstrou não mudaria nada. A po­
das, o marechal Cor- a sua "preocupàçào : lítica tem de ser isto que
deiro de Farias? - insis- paternal" no trato com está aí, não sai disto
tiu o repórter. os estudantes, citando, desde os tempos da co-
-Até hoje, ao que sei, como exemplo, a prisão lônia e do império. Que­

quem representa as for- de vários em Brasília, o rem o modelo brasileiro,
çasarmadaséoministro líder reagiu dizendo: pois é este que aí está,
do Exército. Mas, "então você acha que o declarou

.

Bonifácio: "Costumo.sempre dizer o que vai acontecer" .

Chuvas deixam ·mais de

"

Ele passou então a

dizer que o MO'B não
.
sabe fazer oposição ob­
servando que até hoje os
emedebistas não des­
cobriram que "o Diário
Oficial é o melhor jornal
para se fazer oposição.
Dali se tira um fio que vai

lonqe". acrescentou,
lembrando seu tempo de
udenista.
Um repórter quis

saber por que a Arena
não fazia críticas cons­

trut��>: a,.D, :Il).g�)Verno_
limitand'õ-Sé 'a=defendê-"
lo dos ataques da oposi- .

ção. O líder respondeu
que as críticas são feitas,
"apenas não nos inte­
ressa dar publicidade,
jogar para a arquiban­
cada". Referindo-se ao

caso Lutfalla, o Líder
exemplificou seu ponto
de vista, alegando que a

imprensa se interessou
com o início do episódio
ficando apenas "na
casca, sem atingir o con­
teúdo".

2mil desabrigados em'
Pernambuco com cheias
Recife - As fortes chuvas que nas últimas 48

horas caíram na zona da mata sul do Estado, deixa­
ram 2 mil e 500 pessoas desabrigadas nos municí-,
pios de Palmares e Água Preta, onde o transborda­
mento do Rio Una provocou o desabamento de de­
zenas de casas, danificou estradas e inundou total­
mente várias ruas.

'Segu ndo a comissão de defesa civil de

Pernambuco-Codecipe -, a situação naqueles
dois municípios começou a se normalizar a partir da
tarde de ontem e para atender as vítimas da en­

chente já foram enviados alimentos, medicamentos,
colchões e agasalhos que foram distribuídos com;
os necessitados pelas Prefeituras daquelas cidades.
Para hoje, a previsão da meteorologia ainda é de

chuvas; porém esparsas e, aos poucos, o rio Una
volta ao seu nive] normal.

Em Recife choveu todo o dia de ontem mas não
houve problema de alagamentos: uma vez que as

chuvas foram médias. Segundo a Codecipe, na

bacia do Capiberibe a situação é normal apesar de
continuar chovendo, mas em pequena intensidade.
Por isso, por enquanto a população. recifense não
corre perigo de cheia.
Em Olinda, várias máquinas continuam fazendo o

trabalho de desobstrução e dragagem do canal da
malária, na ilha do Maruim, a fim de impedir que as

águas voltem a inundar as casas. Ontem à tarde, o,
Prefeito daquela cidade, Germano Coelho, pediu ao

governo do Estado que providencie a dragagem em

toda a extensão do canal v- cerca de um qui lômetro
- para beneficiar as 100 mil pessoas que vivem na

ilha do Maruim e áreas próximas.
Apenas dois abrigos de emergência continuavam

abertos, na capital, com os desabrigados do trans-
bordamento do rio Capital, com os desabrigados do
transbordamento do Rio Capibaribe ocorrido na

madrugada de ontem.Mas, de mil pessoas flagela­
das, o número foi reduzido para 285 e essasdeverão .

retornar às suas casas a partir das 10 horas de hoje.

do Papa sobre o Brasil

•

anuncie
em

o ESTADO
•

sem sair

do centro.
Para maior comodidade de seus anunciantes, O ESTADO
mauqurou sua loja de anúncios no Centro Comercial

Aderbal Ramos da Si Iva, conju nto. 208, fone 22-4139,

Você continua recebendo a mesma atenção e seus anúncios os

mesmos cuidados.

Anuncie em O ESTADO. Sem sair do Centro.

OS CLASSIFICADOS QUE VENDEM MAIS.

"Lunita" comenta fala
..
,_-

Roma - A propósito das recentes declarações do

Papa Paulo VI. e do presidente dos Estados Unidos

Jimmy Carter em relação ao Brasil, o órgão do

partido comunista italiano, "Limite". Disse ontem

que aquelas mostram como se vão debititenos as

justificações das ditedutes sul-americanas.
"Lunite" comentou as oetevres pronunciadas

pelo Papa ao no'f_o embaixador cio- Brasil ante a

Santa Sé, Expedito de Freitas Rezende, quando
este apresentou suas credenciais na segunda­
feira. Cita esta frase do Papa Paulo VI durante a

cerimônia considerando-a como "altamente signi­
ficativa": "A busca da eficiência e a preocupação
de assegurar a, necessária ordem pública não

devem criar situeções de arbítrio ou de violação
dos direitos imprescindíveis da pessoa humana".

O Papa expressou também, seu apoio a ação que
desenvolvem os bispos brasileiros que, segundo,
"Lunite" é "notoriamente crítica para o govemo do

presidente Ernesto 'Geisel".
"No caso desta declaração do Papa -comenta o

jornal comunista - assim como de outre; análogas
de Carter e do seu secretário de Estedo, se verifica
como as ditaduras sul-americanas estão mal ideo­

logicamente, vendo dia a dia se depauperar a fonte
de sua justificação ideológica e- cultural".
Adianta o jornal que "para os peises catolicos e

americanos - com sua história em tanta medida
feita de importação - o presidente dos Estados
Unidos e o Papa são os símbolosem que o poder
dominante tem querido sempre reconhecer-se.
Quando estes símbolos falam contra as ditaduras,
criticando fatores essenciais de governo das clas­
ses dominantes provocam efeitos de instabilidade.
Uma instabilidade que, não diremos de imediato,
produze uma abertura ciemocrétice".
Disse "Lunite'' que os "contreooioes, numa pri­

meira fasepodem ser, como demonstra o Brasil, um
endurecimento' da opressão ... frente ao incremento
das dificuldades no terreno político e econômico o

regime brasileiro reaciona este período esco-

dando espaço aos que
apoiam o fim das relações com a oposição legal".

I

I

Geisel em SP deverá
fazer pronunciamento

Brasília - O presidente Er-
nesto Geiselirá amanha a Be­
bedouro, São Paulo, a fim de

presidir a solenidade de inau­
guração da II Feira Citrícola
Comercial e Industrial e parti­
cipar de uma concentração
popular na praça Rio Branco.
O chefe do Governo embar- .

cará às 11 h45m, depois de se

despedir, na base aérea de

. Brasília, do presidente uru­

guaio, Aparício Mendez.
O Boeing presidencial con­

duzindo ainda os ministros da
Agricultura, Sr. Alysson Pauli- .

nelli, da Indústria e Comércio,
Sr. Angelo Calmon de Sá e o

Chefe do Gabinete Militar, Ge­
neral Hugo Abreu decolará,
com destino a Uberaba, Minas
Gerais, onde a comitiva em­

barca em um avro que chegará
em Bebedouro às 13h35m.

O presidente Geisel será re­

cebido em Bebedouro pelo

governador Paulo Egydio Mar­
tins e pelos comandantes mili­
tares e seguirá, de automóvel,
'para a FRUTESP S/A - Agro­
Industrial a fim de descerrar a

placa comemorativa da inau­
çuraçào da fábrica de ração a

partir do bagaço de laranja.
As 14h25m, no palanque

montado na praça Rio Branco,
ouvi rá os discursos do prefeito
'Municipal e do Governador do
Estado. Embora nào esteja
previsto, é provável que o

Chefe do Governo faça um

pronunciamento.
A 'comitiva segue depois

para o local da Feira Citrícola
que será aberta ao público. Às
16h20m, o presidente Geisel
embarcaráde regresso a Brasí­
lia, passando novamente por
Uberaba. A chegada à Capital
Federal está prevista para às
18h.10m.

Sala acha' que a Ciência
é entendida e respeitada,
São Paulo - '''Estou' satis- caminhado 150 pessoas para

feito com o apoio que a socie- as residências e alojamentos
dade brasileira para o pro- coletivos.
gresso da ciência recebeu de Com duas propostas de mo-

parte dos, intelectuais do país. 'ções - uma de "protesto fot-'­
Hoje a ciência é compreendida mal contra a atitude arbitrária
e respeitada. Seu significado é do Sr. Reitor da USP", por não
entendido por todo' o povo ter cedido o campus para rea­
brasileiroA ciência pode mo- lização do encontro, e outro
dificar os padrbes de vida de declarando que "o caso Gali­
nosso país" leu deixou de constituir atrito
Está é a opinião do professor, entre 0S cientistas brasileiros e

Oscar Sala, presidente da a igreja", uma referência bem
SBPC, em entrevista ontem à humorada à cessão do campus
tarde na PUC. da PUC - o professor Maurí-

O professor acredita Que de. cio Rocha e Silva abriu, a 29a.
6 a 7 mil cientistas participarào

'

Heuniáo anual da SBPC.
da reunião, que inicia seus tra-
balhos hoje. Ontem toram rea- Como presidente de honra
lizadas 598 inscrições para a da reunião, mas falando tarn-

I

reunião, ao preço de Cr$ bém na qualidade de represen-
300,00, 72 sócios colocaram tante dos sócios da SBPC, o

sua anuidade em' dia e 132 professor Rocha e Silva fez um
pessoas se inscreveram como histórico da sociedade e

sócios. A comissão de aloja- deteve-se nas dificuldades
mento conseguiu 1.500 luga- para a orçanização do atual
res em 900 residências particu- encontro, onde segundo ele,
lares, que serão distribuídos' "os participantes não são ape­
entre autores e co-autores de nas nós" os sócios, mas todo o

trabalhos a serem apresenta- povo brasileiro representado
dos mais 600 lugares em alo- pelos seus intelectuais, cien­

jamentos coletivos, q ue serão tlstas, artistas de teatro, esc ri­
distribuídos entre os estudan- tores, sonhadores de um país
teso Até o final da tarde de melhor, liberado da opressão e

.

ontem a comissão havia en- <do obscurantismo" ..

LUIZ LAFAIETE DE QUEIROZ
ENGENHEIRO ELETRICISTA

Tem o prazer de comunicar aos prezados amigos e

cl'ientes seu novo endereço
.

Rua Tenente Sil-v.eiifat·$� �,
Conj. 812 - Tel. (0482)22-7256-
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Para o Governo, comissão torna
siderúrgica em se irreversível

Konder recusa o fato de as autoridades federais terem consti- cumprido pela Sidersul, segundo o documento, é o

, tuído uma comissão de alto nível para debater todos estudo de viabilidade da usina, que tem prazo de

emprestar seu O'S atos' relacionados com a, implantação da Usina conclusão até dezembro deste ano, mas que os téc­

Siderúrgica de Santa Catarina, "torna o projeto ca- nicas catarinenses já elaboraram e remeteram ao

tarinense irreversível", segundo afirmou na tarde de Considero
ontem o Secretário Salomão Ribas Junior, Chefe da O segundo estudo constante do cronoqrarna,
Casa Civil. O comentário foi feito apóso governador também com prazo de conclusão para dezembro do

Konder Reis ter recebido expediente do Ministro corrente ano, está a cargo da Petrobrás, a quem

Angelo Calmon de Sá, da Indústria e Comércio, in- caberá realizar "testes industriais de gaseificação e

,
formando que .a primeira reunião dessa comissão dados de custo do gás". O Consider, por sua vez,

formada por técnicos da Siderbrás, do Consider, da deverá,no mesmo prazo/complementar seu projeto
Petrobrás e da Sidersul,acontecerá às 10 horas da de estudo de uso de baixo-forno de redução com

próxima segunda-feira, em Brasília. O encontro será ,100% de carvão nacional.

realizado na secretaria do Conselho de Nao- A quarta exigência contida no cronograma, ainda
Ferrosos e Siderurgia-Consider- e o governador com prazo até dezembro, deverá ser cumprida pelo
indicou como representantes de Santa Catarina os Governo do Estado, que "fará o levantamento do

Srs. Sérgio Scherer e Hoston Nascimento, diretores potencial de consumo de gás na região". Este es-

.da Sidersul. tudo de mercado estará concluído e �ntregue à Pe­
trobrás até o próximo dia 31, seja cinco meses antes

do prazo 'estipulado no cronograma. A usina side­

rúrgica será o grande cliente da usina de gaseifica­
ção e baseado no estudo catarinense os técnicos da
Petrobrás poderão dimensionar seu projeto.
Em 1978, a Sidersul deverá entregar seu projeto

de engenharia básica para iniciar em 79 a implanta­
ção da usina que se estenderá até 1982. Neste

,

mesmo período, a Petrobrás estará implantando a

usina de gaseificação do carvão. O engenheiro Sér­

gio Scherer revelou que para o projeto de enqehha­
ria básica já se está contratando a licitaçáo e até
outubro deverá estar contratado o projeto, isto é
antes do prazo previsto pelo cronograma federal.

Logo após, serão iniciados os trabalhos de enge­
nharia de detalhamento do projeto e, dependendo
dos recursos alocados, o início das obras civis.

Adiantou queos projetos de engenharia básica e

detalhamento têm seus custos estimados .ern 300

milhões de cruzeiros, dos quais 50 milhões já tem

parecer favorável do Finep- órgão do Ministério do
Planejamento - para. financiar esta etapa do

empreendimento. Alem destes recursos, o Go­
verno do Estado participa dos investimentos através
de outros órgãos e da Sudesul.
Ao final do encontro com a Imprensa ontem, o

engenheiro Sérgio Scherer informou que se pre­
tende instalar uma usina de gaseificação de carvão

para atender, principalmente e, se necessário, uni­
camente, '� usina siderúrgica integrada. Explicou
que o gás produzido teráduas finalidades: a energé­
tica, atuando em todas as operações de' aqueci­
mento que normalmente se faz com óleo combustí­
vel; e, a mais importante, que é transformar o miné­
rio de ferro em ferr.o metálico, a fim de se obter a

matéria prima básica na produção de aço.

nome à ponte
de .Indaíal

Aparentemente pequena mas
GRANDE por dentro

o governador Konder Reis reite­
rou na manhã de ontem sua posi­
ção contrária a de imortalizar os

administradores, dando-se o nome

de pessoas vivas a obras públicas.
Lembrando a existência da lei fede­
ral que proíbe denominação de 10-

gradourps públicos com nomes de
pessoas vivas, o Chefe do Execu­
tivo recusou que se chamasse
"Ponte Governador Antônio Carlos
Konder Reis", a obra de arte sobre
o Rio Itajaí-Açu que liga o centro da
cidade de Indaial à BR-470,
O convite foi tetto durante au-,

diência concedida ao Prefeito Vitor
Petters, de Indaial, oportunidade
em que o governador tomou co­

nhecimento dos trabalhos de con­

clusão da ponte. O visitante, que
estava acompanhado do vice-

prefeito Luiz Polidoro, insistiu na

homenagem, alegando que as pes­
soas deveriam ser lembradas ainda
enquanto vivessem. O governador
manteve sua decisão e sugeri u que
se homenageasse um líder da co­

munidade que, pelos relevantes
serviços prestados ao município,
tivesse contribuído para o desen­
volvimento da cidade. Argumen­
tou, ainda, que a obra não é resul­
tado apenas de seu trabalho pes-
soal como governador, mas de

'I'
toda uma equipe de assessores e

,

,., da comunidade de Indaial.
.

A ponte no acesso de Indaial a

I BR-470 é a segunda maior em

comprimento do Estado, ficando
atrás apenas da "Ponte Colombo
Salles", que liga - ao lado da
Ponte Hercílio Luz - a Ilha ao Con­
tinente. Iniciada. na atual adminis­
tração, 'a conte de Indaial foi cons-
truída e� concreto armado e pos­
sui 320 metros de extensão e 14 de

largura. A empreiteira Isa Engenha­
ria, responsável pela obra, garante
sua conclusão antes do prazo pre­
visto, já que se executa os acaba­
mentos nos acessos das duas ca-

1
1

.'

É A 'GRUTINHA de MÓVEIS
-. e utilidades -

- A constituição dessa comissão -:- observou
Ribas Júnior - é uma vitória de Santa Catarina
neste. setor. Agora, o assunto passa a ser tratado de
maneira coordenada, envolvendo técnicos de todos
os órgãos federais e estaduais. ;

Na opinião do engenheiro Sérgio Sch'erer, diretor
da Sidersul, a criação de uma.corníssão de alto nível

para analisar a implantação da-siderúrgica confirma
as afirmações do Ministro Calmon de Sá, em abril

último, quando teria taxativamente assegurado que
tomaria todas as rnedidase providências para tor­

nar, durante sua gestão no MIC, irreversível o em­

preendimento catarinense.

-Oofí�io recebido agora pelo governador repre­
senta que o ministro deu continuidade aos traba­
lhos para que nossa usina possa ser uma realidade.
Ele é resultado de um esforço conjunto do Governo
Federal, principalmentedo Ministério da Indústria e

Comércio, da Petrobrás; do Ministério d lnterior
e do Governo do Estado.

Gf'alando sobre a situação atual da implantação
da Usina Siderúrgica de Santa Catarina, o enge­
nheiro Sérgio Schererdisse que a Codisc jáexecuta
a parte de infra-estrutura no projeto litoral Sul de
Santa Catarina e a Sidersul - empresa criada há
mais de um ano para tornar a siderúrgica uma reali­
dade ---: trabalha nos estudos e projetos.
CRONOGRAMA

Trajano 7

I,

GRUPOS ESTOFADOSf

(sofá-cama e 2
. poltronas)

a CR$' 1.292,00
beceiras.
o governador Konder Reis con­

coroou em presidir os atos inaugu­
rais da nova ponte delndaial, que
deverão acontecer no início de se­

tembro vindouro. Mesmo assim, o

I.
prefeito Vitor Petters não se, deu

.por satisfeito com a recusa inicial
do Chefe do Executivo, obser­
vando que a proposição da home-

nagem era o pensamento de todas
as lideranças de Indaial que-vêem
concluída uma das mais antigas

t aspirações do município.

'!I Evelásio defende a Oposiç�qt:�
.1.: das àéusa�'ões-"tle derrotismo"

Outro dado positivo para a implantação da Usina

Siderúrgica em lrnbituba foi destacado ontem à
tarde pelo Secretário Salomão Ribas Júnior: o cro­

nograma de realização das sete principais tarefas,
que foi aprovado pelas autoridades federais e que
foi remetido ao governador juntamente com o ofício
do Ministro Calm<;:>n de Sá. O primeiro ítem, a ser Belíssimos QUARTOS imbuia

,

CR$":3;350,O'O'
UM· ,. d".,lracl nega �u:�r Q ,p.a!ra(

{'\l 1.
.

r'

votar prolelo que
transfere ações à Codescfé, mas pela injustiça

que pretende praticar. O
mesmo sucede quando "Não houve nenhum acordo entre as lideranças para transferir

se discorda da afirma- avotaçãodoprojetodelei47177paraomêsdeagosto",declarou
ontem o líder da Oposição, deputado t-{liraci Deretti, referindo-seção ministerial de que ao projeto que transfere as ações do Estado no Besc, Badesc e

entre os responsáveis CEE para a Codesc. Ele contestou afirmações feitas pelo líder,

pelo alto custo de vida arenista, Nelson Pedrini, de que o MDB teria agido contradito-
riamente, ao tentar inclui r o projeto na Ordem do Dia, da última

do País estão' os produ- sessão, "tentando surpreender a liderança da Arena". Acrescen­
tas. hortigranjeiros, o tau ainda queo líder da Arena "está presumindo a existência

que esti gmati za o
desse acordo, mas ao contr ánc.:a própria Arena,' através da sua

liderança, tentou votar o projeto antes do recesso, só não o

chuchu, a couve, a abó-, fazendo porque não contava com maioria em plenário".
bora, O espinafre; O líder oposicionista frisou ainda que no último dia 30 foi

convocada uma sessão extraordinária, "na qual a liderança da
quando se pede' maior Arena pretendia votar os projetos de lei 47/77 e 59/77, mas como
rigor na tiscalizaçào do rrào contou 'com maioria, o líder Nelson Pedrini evitou que os

setor fi nanceiro , uma
documentos fossemincluidos na Ordem do Dia, mesmo porque o

MDB se encontrava todo presente, com exceção do deputado
atuação compatível com Lauro André da Silva que está hospitalizado".

.

a ética e os princípios de' O parlamentar oposicionista explicou também que diante das
tentativas do líder da Areria e face a urgência requerida para a

honestidade capitalista; apreciação da matéria, o MDB pediu que o projeto 47/77 fosse

quando se reclama um discutido e votado durante a última sessão, "mesmo. porque ele

melhor salário-mínimo, já se encontrava em condições regimentais para ingressar em
plenário".

porque o 'arroz, de maio "Não pedimos a inclusão do outro projeto, (59/7.7) porque
de 76 a maio de 77, teve ainda não se encontra em condições de ser votado". assinalou,
uma elevação de preço para a seguir afirmar que "o MDB saberá votar com plena cons-.

ciência".
.

da ordem de 61 %; Mais adiante, Miraci Deretti negou que o MOB, através do

quando o feijão, se é en- deputado Murilo Canto, tivesse apresentado emenda ao projeto
p-ara tornar inalienável,no mínimo, 51% das ações transferidas à

contrado, nunca custa CODESC. "Foi apenas urna sugestão - frisou - apresentada
menos do que 118% a quando o sr. Jorge Konder Bornhausen compareceu à Comissão

mais que na mesma data de Constituição e Justiça, para demonstrar um dos aspectos
negativos do proieto de lei".

do ano passado; o leite, "Na verdade � prosseguiu Dereti - se for mantida a fácil
75% ; O açúcar, 80%; o alienação das cotas transferidas à COÓESC, sem nenhum dispo­
óleo de soja, 119%, _

sitivo impeditivo, então, todo o controle financeiro do Estado
. estará nas mãos de um só homem, o presidente daquela Compa-

todos produtos básicos nhia".

'na alimentação do povo Antes de finalizar, o líder da Oposição assegurou que não há

brasileiro".
um posicionamento a nível de bancada contra o projeto, "mas
cada emedebista saberá votar com a consciência, pensando no

- Quando se pede bem de Santa Catarina". Acrescentou que já está prevendo"
uma justa distribuição tentativas sistemáticas da liderança arenista para impedir a vota­

da riqueza que produzi- çào do projeto, ensejando nova aprovação por decurso de. prazo
e acusações ,ao MDB".

mos, não. é por dernaqo-
gia oumá fé, mas porque
a miséria está se am�

pliando, a tal ponto que
57% das crianças aten­
didas em ambulatórios
apresentam problemas
de sub-nutrição e o pró­
prio INPS,fficonhece; e

da mesma forma,
quando se critica a ine-

. xistência de uma ordem
constitucional e o des­

resp�ito às instituições,
é porque, na verdade,
não temos uma Consti­

tuição, vivemos a cada
instante fora da lei, já
que essa se acha subme­
tida à vontade e ao ca­

pricho de uma única
pessoa, que também
não. respeita a indepen­
dência dos poderes -

concluiu o parlamentar.

Numa análise do
com portamento da

Oposição e do papel que
tem representado na

vida brasileira atual, o

senador Evelásio Vieira,
do MOS catarinense,
conclui que "todas as

críticas feitas foram ma­

nifestadas no bom sen­

tido.rtundarnentadas na
. legalidade institucional
e de fdrma séria e ho­
nesta, apontando erros e
fazendo sugestões".
Todas as vozes que se

> levantam contra os

constantes e graves de­
sacertos governamen­
tais-;- frisa ele - partem
do fito exclusivo da­
busca do acerto para a

prosperidade da Nação
e o bem-estar da família
brasileira. Por isso

mesmo,O senador opo- .

sicionista lamenta que
"o Chefe da Nação, em
seus últimos discursos,
tenha acusado os que o

criticam de irnpatrio­
tismo, de ag.irem mal in­
tencionados e vazia­
mente =r-: postura que
deixa a 'todos perplexos

COPAS - muito beas
CR$ 2.378,00
COBERTORES, pura lã

.casal CR$.205,00
Lazinho: "no bom sentido"

má fé, derrotismo".
- A Oposição,' que

não tem sido bem com­

preendida no seu papel,
busca apenas colaborar,
expressa-se no sentido
do cumprimento de um

dever. Faz as observa­

ções, mas não se es-

"quece de apontar, tam­

bém, as soluções. Da
mesma forma como

eminentes senadores. da
Arena, homens do porte
de Luiz Viana Filho, Teo­
tônio Vilela e Luiz Caval­

.canti, .ao fazerem críti­
cas ao Governo, não o

fazem po r derriagog ia ou
má fé - acrescentou.
"Se assim procedem, é
no. louvável intuito de

Camas - guarda roupas .. I

cômodas - armários
laqueados a 465,00-
pias a 1.040,00
louças - cristais -

fagueiros etc.
e apreensivos, pois corrigir, através das 50-

quando denúncias são luções que apontam e

feitas sobre tráfico de in- dos erros que indicam,
fluências e de sub- os rumos em que o País
valores, irregularidades se encontra, na busca do
no mercado financeiro, progresso e bem-estar".
decadência na quali-' ECONOMIA
dade de ensino, erros no O senador Evelásio
setor econômico, falhas Vieira aponta como "dos
na política aqropecuá- mais sensíveis" o setor

ria, transportes c;leficien- da economia, onde a

tes e irracionais, arbítrio presença da Oposição é
na formulação de nor- repelida como sendo in-
mas ,político- débita e demagógica:
institucionais, reformas -Quando o Governo
casuísticas - não está aplica Cr$ 3 bilhões e

havendo impatriotismo, meio de cruzeiros num

pequeno grupo finan­
ceiro e anuncia que so­

mente após um ano pa­
gará, sem juros ou cor­

reção monetária, àque­
les que aplicaram mais
de Cr$ 50 mil em papéis
da instituição - a Inde­

pendência Oecred .,', ele
'é ,criticada não por má

Presidente
da Casan "isita
O(ESTADO

E. ..AINDA pagamentos
FACILITADOS

O presidente da Compa­
nhia Catarinense de Água e

Saneamento, Nabor

'Schlichting, visitou ontem à
tarde as instalações de O ES­

TADO, .sendo recebido pela
direção desta empresa.

Na ocasião, o presidente
da Casan destacoua evolu­

ção da imprensa de Santa

Catarina nos últimos anos,
salientando o papel do jornal
no desenvolvimento
econômico-social do Estado"
Observou que, apesar de a te- pulação a par dos fatos, o

levisão e o rádio terem atin- jornal não perderá nunca '0

gido um nível de evolução seu valor, em função do seu
·1 .

• ImpreSSIOnante pela sua ra- poder de documentar o

pidez com que coloca a po- acontecimento.
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fatores da

-sufocação

O Presidente Geisel parece continuar a considerar
válida a experiência do bipartidarismo implantada
pelo Ato na 2. Cresce, no entanto, em todos os meios

influentes, a dúvida quanto à eficácia de uma organi­
zação política imposta, que não se inspira em qualquer
espontaneidade da formação de partidos e aglutinação
de co-r-rentes de opinião. Essa dúvida é fo-rtalecida pelo
fato, solidamente estabelecido, de que o MDB não Te­

p-resenta uma alternativa de T}ode-r no quadro atual do
país. Perdendo assim sua p-ropria razão de ser, conde­
nado a situar-se enternumente como partido de Oposi­
ção e condenado a não ganha-r qualque-r eleição, pois
uma oitoria do MDB seda anulada por artifícios que
brotam prodigamente da imagi!wção criadora do re­

gime, esse partido tornou-se, por decorrência de cir­
cunstâncias que superam. sua capacidade de influir e de
decidir, uma fonte permanente de crises. E mais repe­
tidas, numerosas e densas serão essas crises quanto à

opin'ião pública, descontente por uma constelação de
aios que não vem ao caso invocar, tem no MDB sua

única hipótese de eX1Jrp,s.,iin

O casuísmo das reformas im.plantadas por este Go­
verno terminou assim por demonstrar a própria invia­
bilidade e a invalidez do sistema defendido ainda pelo
Presidente Geisel.' Com o bipartidarismo que aí está
não teremos meios de evoluir no-rmalmente da situação
de crise para uma situação-de -normaüdade- compro­
vado que está não ser do interesse do sistema nem do
Governomarchar para uma ditadura, no entanto inevi­
tável, como observou o Sr. Tancredo Neves, se não

forem removidos os fatores que a fabricam no bojo do
sistema. Não faltou de resto ao Partido de Oposição
sensibilidade para definir caminhos e apontar direções
pelos quais teremos de seguir mais cedo ou mais tarde.
Esses caminhos e essas direções conduzem à convoca­

ção de uma Assembléia Constituinte que permita for­
mulação adequada e nova de uma ordem constitucio­
nal tumultuada e destituída de rrPrlihilidade..

A dificuldade atual de convocação da Constituinte
está em que ela se tornou urnatese da Oposição. No
entanto, deoe-se lembrar que o Marechal Eurico Dutra,
eleito Presidente da República, governou durante
quase um ano 'mediante poderes discricionários mas

com tal respeito aos trabalhos da Constituinte que ida

permitir a redução do seu mandato de seis anos para
cinco ànos. E o Marechal Castelo Branco, ao perceber
que suas reformas haviam mutilado a Constituição de
1946, ao invés de concertá-la, usou poderes igualmente
discricionários para atribuir ao Congresso a missão de,
num período definido, elaborar uma nova Constitui­
ção. O Presidente Geisel dispõe de precedentes ilustres
a respaldar uma decisão nesse sentido visando a rom­

per o impasse. a que politicamente conduziu o País.

Numa nova Constituição, com a experiência acumu­

lada e sob a liderança revolucionária, a questão dos

partidos poderia ser novamente equacionada de ma­

neira a quebrar a rigidez do esquema existente e a

permitir o arejamento dos partidos. O sistema eleitoral
será sempre a chave daformação de partidos, e a opção
pelo ooto proporcional ou pelo voto distrital terá con­

sequências definidas. Não se deve incorrer no erro de

fechar o espaço à criação de novos 'partidos, embora
seja legítimo que, ao lado da liberdade de_associação
política, se estabeleçam condições indispensáveis a que
as associações possam arua� fJmo partidos e pleitear
representação p'olitica nos di;;ersos níveis federativos.
Predeterminar um número de partidos dois, três,
qUQtro, cinco, etc., é um erro q ue nenhum país comete,
pois, quando se tenta fixar por lei algo que deve resul­
tar do jogo espontâneo das correntes de opinião,
termina-se por chegar àfórinu.la inerente aos sistemas

que ditam, isto é, o partido único, símbolo universal
das ditaduras, seja qual for o seu disfarce.

A Le·i Orgânica dos Partidos votada sob o Governo
Castelo Branco sem que jarr:tais tivesse sido posta em

execução iria reduzir a quatro ou cinco o número de
partidos, em função de condicionamentos legais, mas.
sem. que isso afetasse a liberdade de associação polí­
tica,fonteperene de renovação dos esquemas partidá­
rios. Como as coisas estão entre nós é que não poderão
continuar pois nenhum sistema político funciona se ele
é composto por dois partidos, um qfi.e não pode ganhar
e outrO que deve ganhar, segundo a fórmula usada por
mestre Pedro Dantas. O impasse não está sol.rnente
nesse bípartidarismo mas. no conjunto da vida lçgq,l dó
País, dilacerado entre Um conjunto de leis e um -càn­
junto de Antileis. A unidade deve ser buscada, para
assegurar a variedade,.a harmonia e a funcionalidade.
Não há, para que se chegue a isso, como escapar a umá
Constituinte. E para r€<alizá-la basta qúe iJ Governo
tome essa bandeira e lidere o processo.

Ruas II

Mais verde
A eliminação dos arvoredos,

responsáveis pela defesa da saúde
do florianopolitano, é motivo para
inquietações. Um aglomerado es­

tanque. e castigado pela precarie­
dade da circulação de ar não 'Ofe-·
recerá vitalidade e conforto, corno
que asfixiando 'Os seus habitantes,
perdidos numa árida e imóvel paí-:
sagem petrificada.

.

Há, portanto, necessidade de
que, previdentemente, se plan­
tem mais e muitas árvores no pe­
rírnetro urbano da Capital. APre-·
feitura, justiça se lhe faça, provi­
denciou o plantio de uma grande
quantidade delas em ruas da ci­
dade. É preciso, entretanto, que a

comunidade siga 'este exemplo e,
por iniciativa própria, promova
uma maior arborização do muni­
cípio.
A imp'Ortância da árvore na vida Para isso, é claro, muito poderá

do homem nâo deve ser desco-, "contribuír a iniciativa dos proprie­
nhecida de ninguém. As grandes tários de terras, em louvável auxí­
cidades da Europa servem para Iio : ,"' +oder público.

CARTAS

reclamando do calçamento da Rua
Clemente Rovere, porque lá o calça­
mento é feito com pedra de bico. Para
reclamar do mesmo escrevi uma carta

na data aeima mencionada, para que a

nossa Prefeitura, isto é, a Prefeitura
Municipal de Florianópolis tomasse

as providências cabíveis, para o me­

lhoramento do calçamento desta via

pública em vez de pedra de bico, pe­
dimos que fosse calçada com parare­
lepípedo. Isto de não for nenhum in­
cômodo pedir para que a nossa prefei­
tura. Se desta vez também não formos

-

atendidos, eu continuarei a persistir,
até que se tome providências.
Sem mais para o momento agradeço a

atenção dispensada. ALMIR BENTO,
Florianópolis.

Acreditar?

Sf.NHOR DIRETOR: Precisamente dia Senhor Diretor: Quando o presi-
.

16/04/,77 (SÁBADO), re.digi uma carta dente do Banco do. Brasil esteve em
, . I

.

atestar o quanto o homem deve
.

cuidar para a preservação da natu- .

reza urbana nos centros popula­
cionaís. NeGs existem imensas
áreas verdes para evitar a sufoca­
ção dos seus habitantes,.
garantindo-lhes saúde, conforto e

bem-estar.
A fisionomia de Florianópolis,

que exibe 'O contraste da natureza
ilhoa com a cada vez 'mai'Or pre-·
dominância de edifícios, reclama
'O colorido da arborização ao longo
de todas as suas ruas e avenidas.
Enquanto a cidade se expande,
contornando 'Os morros e

espraiando-se para além, não será
lícito deixar de disciplinar esse

crescimento, aproveitando, tanto
quanto possível, as áreas verdes
remanescentes.

InforllUlção gera'A necessidade d� dotar a paisa­
gem urbana de Florianópolis de
áreas mais verdes é um imperativo
para 'O bem estar e saúde da PQPU-·

laçâo, Nem somente do ponto de
vista da estética citadina, mas

também do interesse utílitárío e

prático, a definição de um plano
de arborização da capital catarí­
nense proporcionaria as condi­
ções para que a capital catarinense
se tornasse mais humana. É que 'O

desenvolvimento da cidade, pro­
vocado pela construção de gran­
des edifícios, tem transformado a

velha F'lorianôpolis do casario co­

Iorrial, entre arvoredos, num'

grande parque de concreto, E
corno tributo pago a essa ofensiva
de progresso, sao sa_criticad'Os Jar­
dins e bosques que proporciona­
vam sombra e ar puro para todos,

Grandes cnacaras e parques parti­
culares desapareceram, cedendo
seus espaços aos gigantes de con-.

'cret'O armado,

Ruas I

Senhor Diretor: Vejo, muito temé­

roso, que a solução que a prefeitura
municipal-queria dar às ruas da cidade
e adjacências, está demorando a apa­
recer e não tenho mais. visto, através
deste jornal, qualquer outra informa­

ção.
Há uns dois meses mais ou menos, a

prefeitura. começou a asfaltar alguns
trechos de avenidas' e ruas da cidade;
principalmente .na avenida Rio.
Branco (no início e no final) a título de

"experiência", para depois, "Se apro­
vada esta experiência, asfaltar as ruas
de maiormovimento. Acho que o teste

deve ter terminado e gostaria de obter
maiores informações antes que decida
arrumar outros meios de transportes
para poder viver: simplesmerite não
dá para andar nestas ruas de Florianó­
polis com esses grandes desníveis. O
carro desmonta e está sempre na ofi­

cina, com peças partidas devido aos

contínuos solavancos nessas- ruas. Eu

louvaria demais a iniciativa de se as­

faltar as ruas de grande movimento.
Acho que inclusive isso ajudaria o

trânsito a se tomar mais fluente e rá­

pido. Ficaria grato sobre informações,
já que isto é de interesse geral. Gratos,
Amarildo da Cun,ha Moereira - Floria­

nópolis ..

Blumenau, no mês passado, para re-·

ceber um troféu, declarou-a um jorna­
lista que o "Governo não estava cogi­
tando de fazer cortes nos financiamen­
tos agrícolas, visto que a agricultura é
fundamental para o progresso do Bra­
sil". Essa declaração do Sr. Rischbit­
ter, foi feita num sábado e publicada
domingo pela imprensa estadual.
Segunda-feira, ou seja, no dia se­

guinte, o Ministro Mário Simonsen
anuncia a suspensão dos empréstimos
agrícolas.
A mesma coisa aconteceu com a

carne. Todos estão lembrados de que
o Minist;ro da Agricultura, Sr. Pauli­
nelli, em recentes declarações à im­
prensa, afirmou que o preço da carne­

não seria aumentado até o fim do ano,
Na semana passada eis que a carne

sofre mais uma majoração, parece-me
. que de Cr$ 4,00 por quilo, o que é
mais um golpe na bolsa do povo, se é
que o povo come carne.

Diante desses fatos, é o caso de se

perguntar:' -em quem mais. se deve
acreditar neste país? José AlJredo dos
Santos - Florianópolis.

•
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LEIS EM EXCESSO
A febre legisferante que as­

solou o país depois do surto
revolucionário de 13 de de­
zembro de 1968 acendeu nos

"Iegisladores" uma irrefreá­
��volúpia,.,.ar� o fa1:lrico de

leis, decretos-leis, leis dele-·
gadas, decretos e todos os

seus derivados menores.

PORTOS E RODOVIAS
Participando do Programa

Diálogo Nacional, da TV Re­

cord, Canal '1, o Secretário
Nicolau Malburg, dos Trans­
portes e Obras, destacou o

programa rodoviário desen­
'volvido pelo Governo do Es­
tado como a grande meta a ser

alcançada nos quatro anos de
gestão do Governador- Kon-
der Reis.

.

Nesse periodo o Go�erno
·se empenhará em construir
1500 km de estradas, 1000 dos
quais asfaltados - obra que,
se concluída, conduzirá todas
as zonas de produção aos por­
tos de Itajaí, Imbituba e São
Francisco dó Sul.

.

Esses portos, devidamente
aparelhados para a exporta­
ção de manufaturados, de
granéis minerais e granéis
vegetais, respectivamente,
levarão Santa Catarina a des­
lanchara sua grande solução.

* * *

E a solução, por enquanto,
ainda é exportar. ,

O que não se faz sem por­

tos, ou sem estradas.
ÁGUA

* * *

Essa enxurrada de leis só
pode conduzir o. arcabouço clt
direito positivoa uma proo r-

.

gíosa Babel. Aqui mesmo em'
Santa Catarina pode-se co­

lher exemplo recente no aço­
damento com que a emenda à
.Lei 5.089 promoveu altera­
ções na estrutura administra­
tiva do Estado.
A "compactação' éxti'ngwlD

a benemérita Fundação Cata­
rinense de Educação Espe­
cial, ontem recriada pela Lei
5.328.
A CIDADE
A Ilha -de Santa Catarina

oferece um apelo turistico tão

expressivo que a demanda de
turistas aos poucos deixa de
ser um fenômeno sazonal, tí­
pico apenas da temporada de

Florianópolis se libertará verão.

do anátema da falta d'água Agora mesmo a Cidadeestá
antes do Iprôximo verão: até repleta de veículos argenti-·
dezembro a adutora Floria- nos e uruguaios, que deixa­

nópolis III será ativada, re- ram o Prata em busca da pai-,
solvendo o problema até o sagem inigualável da Ilha.
'próximo século. Pena que a Cidade não ofe-

O Presidente da Casan, Sr. reça atrações a altura de seu

Nabor Schlichting, adverte, patrimônio natural, para que

contudo, para a necessidade o inverno tivesse bons suce­

do contribuinte dosar o con- -- dâneos da praia.
sumo, principalmente numa

* * *

época de seca e de longa es-. A noite florianopoljtana,
tiagem como a que ocorre no essa nem-chega a ser uma

sul do país.
'

criança. Ainda é um nasci-
* * * turo.

CENSOkágua começa a valer, pela
escassez, quase tanto quanto
o combustível.
MIRACI DERETTI
O lídel\do MDB na Assem­

bléia Leg'fslativa, deputado
Miraci Deretti, substituirá o

ex-líder nacional do partido,
Alencar Furtado, entre I os

conferencistas convidados .a

falas-sobre o rumo dos pa�
dos no Brasil, no IV Estágio
Anual do -Crupo Cultural
Couvívio, a se iristalar do­
mingo em São Paulo.
Pela Arena falará o Presi­

dente do Diretório Regional
de São Paulo, Sr. Cláudio
Lembo.

A Secretaria de Educação,
em condomínio com o MEC,
promove em agosto, de 22 a

26, o censo escolar nos muni-·
cípios de Florianópolis, Join­
ville e Blumenau.

, "
* * *

O 'censo diagnosticará a si-
tuação do ensino de 10' grau
nessastrês regiões, com vis­
tas a correção de rumos ,e a

avaliação de métodos.
NA FRENTE
O cronograma de tarefas

para a implantação da Usina
Siderúrgica catarinense, a

cargo da Sidersul, está adian-·
tado em pelomenos dois pon­
tos, com prazo fafal previsto
para dezembro: o estudo de
viabilidade da Usina - já
concluído - e o projeto de
engenharia básica - em con­

clusão.
LONGA JORNADA
O Governador Konder Reis

presidiu anteontem a mais

longa das suas reuniões com

os órgãos da administração
superior do Estado, a' pri­
meira sediada nas novas ins-·
talações da Casa da Cultura.
Das 8 às 10h30m reuniu o

Colegiado. Daí em diante,
com breves intervalos, presi-·
diu as reuniões do Conselho
de Desenvolvimento Eco­
nômico e Conselho de De­
senvolvimento Social.

* * *

OS-r. Mautício Aleixo, filho
do falecido Pedro Aleixo, fa­
lará pelo PDR, que continua
sendo apenas uma expecta-

, tiva do partido.
TRINDADE ADMINIS­
TRATIVA
A Comissão de Reforma da

Constituição Estadual
debruça-se sobre as reformas
de abril com o objetivo de
adaptar, no que couber, a

Constituição da República à
Carta do Estado.
Entre os juristas mais ver­

sáteis, convocados para a mis­

são, 'estão os Secretários da
justiça; Administração e Tra-·
balho.

* * *

Afinal, trata-se da mesma
* * *

pessoa: o Secretário Plínio Os trâmites só foram dados

Joselino deAzambujaBueno. por findos às 15 horas.

o governo e a imprensa
V�le registrO' especial e referências mais amplas dO' que as de UIIJ

noticiáriO' comum O' 100uvável empenhO' com que O' Secretário SalDmão
'Ribas JúniDr, da Casa Civil dO' GDvernO', está promovendO' sempre mais
franco acessO' para DS jDrnalistas a. enCO'ntrDs cO'm O' Chefe �o ExecutiVD
.dD EstadO'. Índice da espDntaneidade dO' espíritO' democráticO' 'que rege
DS atos dO' GO'vernadDr Konder Reis, a cujo liberalismo o titular da'
Secretaria do GovernO' atende assim, 1s facilidades propDrcionadàs,ao
diálDgO' com O'S representantes dDS órgãos de informação e difusão
acentuam, evidentemente, a intençãO' de franqu.ear a tO'da a Qpinião
pública o cO'nhecimento da atuação governamental, face aos interesses
do EstadO' e aDS IíCitDS desejDs PO'Pulares ue bem estar; segurança' e
prospendade, .

.NãD será preciso aludir a .quantO' significa esse prDcedimento, que
implicitamente reconhece�nD homem de imprensa de Santa Catarina.
alto senso de responsabilidao;!e, ,no tratO' das causas públicas e dDS
deveres de infDrmar e opinar"
CO'nfiandD nas intenções que nobilitam uma classe dedicada à defesa

das legítimas prerrogativas pDpulares e das aspirações da comunidade

estadual, O' GovernO' lhe expressa O' clarO' testemunhO' de apreço pela
cooperaçãO' que preste à O'bra dO' progressO' geral e à expansão da cons ..

ciência c política e social de_Santa Catari"3.
A imprensa é, sem cO'ntestação, fatDr decisivo na DrientaçãO' do

homem comum, levando-Ihe, com a infO'rmaçãO', O' csclarecimentD ra-·

cional dos prO'blemas e sO'luções dDS poderes públicO's.
O jornal participa ativamente da vida política e administrativa dO' País

e nO' caso dee nossO' EstadO', o tem feitO' de mDdo a merecer O' prestígiO'
q�e desfruta em tDdO'S os setO'res da vida coletiva. AbrindO' m_ais ime-·
diato acesso aos jDrnalistas a tO'das as fO'ntes ,oficiais de informações e

pO'ssibilitando-lhes o diálO'go CDm as esferas dO' GO'VernD e cO'm O' própriO'
GovernadDr, estará· O' Secretário SalDmão Ribas.Júnior oferecendO' O'

ensejo precisO' para mais estrteita e nO'rmal cO'laboração dDS órgãDS de

comunicaçãO' nO' cursO' das atividades progressistas de Santa Catarina.
EstabelecendO' encO'ntrO's semanais e regulares com os representan··

tes da imprensa o que se fará é uma compreensão efetiva entre Djornal e
DS PO'deres Dficiais de administraçãO',visandD amanter a opiniãO' pública
bem apercebidfa do andamento das SDluções de caráter político-·
administrativO'.
É indubitável o critériO' dos nDSSOS prO'fis.sionais de imprensa, cuja

formaçãO' moral se funda em nobre sensO' de' direito e respeito à ver..

dade.
IsSO' justifica, aliás, a lisO'njeira expectativa implícita no gesto que,

cDrdialmente, acena aos jO'rnalistas, ,conv�dando-O's a uma livre CO'Dpe­

ração a serviçO' do crescimentO' catarinense, por meiO' da publicidade
honesta e Dbjetivamente O'rientada, no sentidO' duma eficiente contri­

buição aO' eSfO'rçD pelO' desenvO'lvimentO' estadual.

GustaVfj Neves
"
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Caixa Econômica institui a fiança
gratuita nos contratos de aluguel

Terão direito à fiança gratuita todos os 'depositantes da CEF
que pagarem aluguel entre Cr$ 317 e Cr$ 10 mil 532,40,e que
tiverem renda familiarmínima de Cr$ 877,70 � máxima de Cr$ 21
mil 942,50. Será cobrada uma taxa de 5 por cento do locatári�.

A Caixa Econômica têm que ser ressarci­
Federal, em reunião de das", acrescentou.
diretoria, aprovou A única reciprocidade
ontem a concessão por exigida - "a Caixa é um

três meses da fiança gra- b�n?o, tem que pedir um
tuita nos contratos de rrurumo de retorno pos­
aluguel, que começará a sível", explicou Hum­
vigorar no dia 18. berto Barreto - é a aber-
Terão direito à fiança tura de conta na CEF. A

, gratuita todos osdeposi- ' regu lamentação não
tantes da Caixa Econô- fixa quantidade, nem

mica Federal que paga- pede que a conta seja
rem aluguel entre Cr$ antiga. "Peço apenas a

317 e Cr$10 mil 532,40, e qualidade do cliente, de
que tiverem renda fami- ser nosso depositário.
'Iiar mínima de Cr$ Temos que tentar casar

877,70 e máxima de Cr$ as operações ativas com
21 mil 942,50. Sobre o as passivas. É natural
valor da fiança (três que eu tente aumentar

meses de aluquel), a os depósitos, que são
Caixa cobrará do tocata- nossa fonte de recur­

rio 5 por cento, percen- sos", disse, em entre-

tual relativo à taxa de vista coletiva.
'

'expediente. I
Os depositantes terão

·0 presidente Hum- que ser "cadastralmente
berto Esmeraldo Barreto idôneos e financeira­

justificou a taxa de õ.por mente capazes para as­

cento com a necessi- 'sumirem o encargo de
dade que a Caixa terá de aluguel e a garantia de

pagar as despesas com a fiança para locação de

fiança, de contratação imóvel, destinado exclu­
de empregados, acom- sivamente à residência

panhamento e execução do depositante e de sua

judicial. família", segundo a re-

"A fiança é, realmente, gulamentação distri­

gratuita. Mas há despe- buída hoje.
sas administrativas que Para a concessão da

! I O'taturarnento das empresas do Grupo Sadia, em 1916, foi de Cr$ 3,8
bilhões, superahdo em 52 por cento os resultados obtidos em 1975. O
lucro líqüido foi de Cr$ 212 milhões,apresentando um crescimento de
72 por cento sobre o lucro obtido no anterior. O montante dos impos­
tos recolhidos foi de Cr$ 150 milhões e o número de empregados
passou de 5.163 para 6.3e1, verificando-se um acréscimo de'23,6 por
cento, I

Verifica-sé ainda no relatório quea Sadia-Concórdia S/A, Indústriae
Comércio e a Sadia Avícola S/A, situada em Santa Catarina, abateram
cerca de 35 milhões de aves no ano passado, correspondente a 56 por
cento dos abates do Estado. No mesmo período foram abatidos 390,mi I

suínos, correspondendo a 25 por cento dos abates verificados em

Santa Catarina, e a Frigobrç\s : Companhia Brasileira de Frigoríficos,
filial do Paraná, abateu também 390 mi I suínos, correspondentes-a 37
por cento dos abates do Paraná..

.

Além disso, o Grupo Sadia está construindo novas fábricas de ra­

ções, a fim de, atender à. expansào da pecuária e, principalmente, a

avicultura e suinocultura e, com isso, ultrapassar, neste ano, a produ­
ção do ano passado, que foi da ordem de 300 mil toneladas, Com

relação aornercado interno, o Grupo dispõe de filiais nos principais
centros do país e vem ampliando essas instalações para melhor aten­
der a crescerite demanda dos seus produtos. As exportações verifica­
das em 1976 ioram de21 milhõesde dólares, superiorem 235 porcento
do total apresentado em 1975.

Faturamento do

Grupo Sadia em 76 foi

de Cr$ 3,8 bilhões

,$I

Atendimento gratuito.

ALGEMARIN

.
.

Convida as senhoras para consultas de

pele pela cosmetóloga Ora. BLANCA

PEREZ ALONSO, dia 8 e 9 de julho, das 8

às 12 horas.

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe logo de beber
Se o mesmo for comida
'evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
Que muito nos dão prazer

\ então venha ao SAUNÃO
Que nós vamos resolver.

REABILlTE.SE NO SAUNÃO!
SAUNA, Seca e Vapor, Massagens, Manicure,
Pedicure, Sálas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc ...
Diariamente das 13:00 às 22 horas - Para Ho­
mens - Preço: Cr$ 30,00

A PARTIR DO DIA 30/06/77
SAUNÃO - Av. Ivo' Silveira, 501 - Coqueiros -

Fu ndos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo­
rianópolis.

fiança, a Caixa exigirá
ainda que b locatário
comprove estar ema­

pregado efetivamente
em empresa ou enti­
dade, pública ou pri­
vada, e "e que goze de
bom conceito funêio­
nal", Nos casos em que
o emprego for auto­
nômo, será pedida prova
de idoneidade.
Em qualquer dos ca­

sos, a solicitação da

fiança terá que ser solici­
tada através de entidade
sindical ou outro órgão
de classe, ou por órgão

de administração pú­
blica. Segundo explicou
Humberto Barreto, á so­

I icitação poderá ser feita
par carta.

.

O aluguel não poderá
representar. mais de 35

por cento da renda fami­
liar que for de 12 vezes o
maiorvalor de referên­
cia (Cr$ 1.0 mil 532,40),
podendo elevar-se .esse

percentual para 40 por
cento, quando a renda
for de 12 MVR a 17 MVR
(Cr$ 14 mil 920,90), e

para 45 por cento nos

casos em Que a renda for

./

A Diretoria é os funcionários de Meyer Veículos Ltda., convi-
darn'parentes e amigos para assistirem a Missa de 7° Dia de
seu Diretor Presidente Walter Emílio Meyer, que será cele-
brada em i ntenção de sua alma, hoje, às 19 horas, ria Capela
do Colégio Catarinense.

'

superior a 17 MVR.
Durante os três meses

de inadimplência, o lo­
cador deverá entrar com
ação de despejo junto
aos órqàos. judiciários
competentes, para que
o imóvel' seja desocu­

pado ainda durante o

período 'em que a Caixa
se responsabilizar pelo
aluguel. Vencida a

fiança, a Caixa
considera-se isenta de

qualquer obrigação de

aluguel, segundo escla­
receu "Humberto Bar­
reto.

Missa de 70. dia

WALTER EMíLIO MEYER

WALTER EMíliO MEYER

Missa de 70. dia

WALTER EMíL'lO MEYER

Missa de 70. dia
A Dlretoria e os funcionários de Meyer S/A, con�idam paren-

.
tes e amigos para assistirem a Missa dê 7° Diade seu Diretor
Presidente Walter Emílio Meyer, que será celebrada em in­

tenção de sua alma, hoje, 'às 19 -horas, na Capela do Colégio
Catarinense. '.

A famíria de Walter Emílio Meyer agradece sensibi'tzada, as
manifestações de pesar recebidas por ocasião do seu fale­
cimento e, convida os demais parentes e amigos para assisti­
rem a Missa de 7° Dia que em intenção de sua 'alma', manda
celebrar hoje, às 19 horas, na Capela do Colégio Catari­

nense.

i,

./

._

'/

Umpoucode sorte.
emuito trabalho
é oquea Ceisa
espera em seu

novoendereço.

Tenente ·Siheira,SI
EdifícioHércules
10°andar
Fones:221099,
2218t5 e 221756

\
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f. �lleraçao da Agricultura
aprova o tabelamento dos
preços dos fertilizantes

"A intenção do Conselho Interministe­
rial de Preços (CIP), de tabelar o preço �

dos fertilizantes, é vista pela Federação do
Estado de Santa Catarina (Faesc), como

uma medida que irá representarla4e­
-muito para o aesenv 01 vimento da
agropecuana propiciando também um au­

mento da produção e da produtividade do
setor", A declaração é .do presidente da
Faesc, Marcos Wandresen, acrescentando
"que a medida vem, sem dúvida, numa

hora oportuna, pois os produtores e

empresários rurais já estão iniciando o

preparo do solo, para o início das novas

plantações, referentes à safra 77/78".

Segundo Wandresen, a Faesc entende
que a adoção de medidas compatíveis
com a rentabilidade da atividade rural,
proporciona a certeza de que o Brasil
muito ganhará com o tabelamento dos
fertilizantes, a preços acessíveis ao produ­
tor rural, Vale ainda lembrar - continuou
Wandresen - que quando o Governo
fixava o subsídio de 40pc. para os

fertilizantes, a classe produtora rural cor­
respondeu às expectativas e hoje a agricul­
tura já participa com grande parcela para'
o equilíbrio do mercado interno e exter­
no.

,
DEMANDA
Segundo o coordenador do Programa'

de Agricultura da Acaresc, Gilberto Tassi­
nari, Santa Catarina ocupa, por ano, cerca
.de 150 mil toneladas de fertilizantes,
sendo, que o milho, soja; arro, e o fumo
são as culturas 'que mais consomem

adubos. "A quantidade de fertilizantes­
ocupada numa área - acrescenta ele -

depende da fertilidade do solo e da
cultura que se deseja cultivar".

- Existem dois tipos de adubação: a

corretiva e a de manutenção. A corretiva,
é usada para corrigir a fertilidade do solo,
enquanto, que a de manutenção, serve

para manter a fertilidade do solo. Há
ainda a correção da acidez do solo que é
feita através de calcáreo, que no Estado
há uma demanda de 320 a 350 toneladas

por ano - acrescentou Gilberto Tassinari.
Os fertilizantes usados no Estado são

fornecidos pelas firmas misturadoras, que
em Santa Catarina existe apenas uma,
situada em Joinville. As outras empresas
estão situadas no Rio Grande do Sul,
Paraná e São Paulo.

PUNCAL
A equipe técnica da Faesc elaborou

recentemente um projeto denominado de
Plano Integrado do Calcáréo Catarinense
(Plincal). Segundo Marcos Wandresen, o

objetivo principal do Plincal é facilitar aos

usuários de todo o Estado, principalmente
os associados de sindicatos e cooperativas,
a rápida obtenção de financiamentos,
transporte imediato, subsídio de frete e

assistência técnica na época adequada,
reunindo em um só órgão.o poder de
cecisão sobre todos os aspectos do calcá­
reo ''.
"A meta é atíngirjk com a crianção do

Plin,al - acrescentou Wandresen - é
elevar a utilização do calcáreo no territó­
rio catarinense, a níveis julgados satísfató-

.

rios, aproveitando para isto a aplicação dos
recursos postos à disposição pelo Governo
ou pelos órgãos oficiais e particulares.
Além disso, à curto prazo, o Plincal poderá
se tomar em uma' ampla organização, que
-se encarregará de inclúirr outros setores de
.reievante-te importância para a nossa eco­

nornia agr ícola, com a produção de
fertilizantes e distribuição de outros ins­
umos modernos".

Sindicatos rurais pedem
melhores preços mínimos

Chapecó (Sucursal) -' A agilização dos
financiamentos para a agricultura, a aplicação de
uma melhor tecnologia e a instituição de preços
mínimos referenciais, foram as principais suges­
tões apresentadas pelos líderes de classes, filia­
dos à Associação dos Sindicatos de Empregado­
res Rurais do Oeste (Assiroeste), na reunião
mantida com os técnicos da Federação da

Agricultura do Estado de Santa Catarina

(Faesc).
Entendem os, sindicalistas que os órgãos de

crédito deveriam analisar com maior rapidez os

processos de' financiamentos, expedindo parecer
Tavorável em um curto espaço de tempo.
Sugeriram ainda' que- "fosse fixado um preço
mínimo de referênçia para os produtos agríco­
las, independentes 'da ração, adubo e herbicidas.
Assim, quando a ração de 'suinos for majorada,
a carne de porco também seria aumentada nas

mesmas proporções.
Os associados da Assiroeste querem também

uma ampliação dos trabalhos da Empresa de

Pesquisas Agropecuárias, (Empasc) e solicitaram

para que a empresa promova as pesquisas em

caráter de pro dução e não apenas de experiên­
cia. Assim, segundo eles, "quando um trabalho
com sementes der resultados positivos, elas

poderão ser usadas pelos agricultores integrados
ao sistema de atividades da Empasc.
PATOLOGIA

Os líderes dos sindicatos, baseados em um
'

levantamento estatístico que apontou ser-o Oeste'
catarinense responsável por 60% da produção
nacional de suínos, reivindicaram a instalação de

.

um laboratório especializado em patologia suí­
na. Pois, segundo eles, muitos suínos são
dizimados periodicamente por doenças já conhe­
cidas, devido ao fato de não existir um

laboratório de análises e pesquisas para diagnos­
ticar as moléstias e elaborar um antídoto.

'

As sugestões para a instalação do laboratório
serão analisadas pelos técnicos da Faesc, e serão'
incorporadas em Uma moção global, represen­
tando a opinião da classe empregadora rural do
Estado. Além disso, elas serão apresentadas na

IV Conferência Nacional das Classes Produtoras,
que será realizada no Rio de Janeiro, no início
de outubro.

'

,ITAIPU
Cavalcanti revela interesse
do Paraguai em, financiar a
construção da hidrelétrica

O diretor-geral da Itaipu Binacional, general Costa
avalcanti, confirmou ontem o int e re s se do Para­

guai em participar com recursos para a construção da
hidrelétrica de Itaipu. Nesse sentido, informou que a

empresa já está mantendo entendimentos com um

consórcio de Bancos paraguaios visando a obtenção de
um crédito de 50 milhões de dólares (Cr$ 7 17 milhões
e 500 mil).

Após afirmar que a "construção de Itaipu 'vai bem"
e que é "tranquila" a sua situação financeira, o general
Costa Cavalcanti informou que veio a Brasília manter

entendimentos com autoridades do ministério das
Minas e Energia, Banco Central, Caixa Econômica e os

ministérios da Fazenda e do Planejamento objetivando
a assegurar recursos para a continuidade das obras da
Usina nos próximos anos.

'

Ele acreséentoque a Itaipu Binacional já recebeu
recursos do Banco Nacional de Habitação - BNH - no

valor de Cr$ 800 milhões e deverá receber um outro

financiamento, do mesmo órgão, para aplicação em

obras de habitação' e infra-estrutura urbana. Da Caixa

Econômica Federal a empresa recebeu um montante de
recursos da ordem de Cr$ 1 bilhão e 300 milhões.

"Por sua vez, a secretaria do planejamento já
autorizou a liberação de recursos no valor de CF $ 295
milhões através da Caixa Econômica, devendo, poste­
riormente, liberar mais Cr$ 355 milhões para o

pagamento dos projetos executivos de engenharia" .
,

Disse o diretor-geral da' Itaipu Binacíonal que' a

empresa já foi também autorizada a realizar negocia­
ções para empréstimos externos, no valor de 112
milhões de dólares (Cr $ 1 bilhão e 635 milhões), os

organismos financeiros internacinais não foram mencio­
nados pelo general Costa Cavalcanti, preferindo afirmar

que "com esses recursos considero tranquila a situação
financeira da empresa neste ano e no proxuno
exercício de 1978. Ele informou ainda, que do início
das obras até o fmal deste ano, Itaipu terá invertido'
cerca de 1 bilhão de dólares (Cr$ 14 bilhões e 350

milhões), quase 20 por cento, do custo total estimado
em 6. bilhões de dólares (Cr$ 86 bilhões e 100

milhões).

ontem foi
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___ pegue um lápis e faça as contas. �

Fósforo Pinheiro pct. . ,

Açúcar Dia� pct. 5kg .

Detergente liq. ODD 500m!. .

Wh isky Old Eiqht Litro .

Óleo Princesa do Sul Lata .

Whisky 100 PIPERS Litro , .

Ervilha fresca CICA Lata 200 gr ,

Margarina Doriana pcte. 200 gr .

Coca-Cola litro .

Mortadela Frigor 1 kg .

Tomate Pcte. 1 kg .

Carne Verde - Paleta e Costela 1 kg ,

Biscoito Coroa Pcte. 500 gr , , . ,

Massa Coroa Pcte. 1 kg , .

Café Uru 1 kg. . ,.,

Maionese Helamnns Vidro 250gr ;
:'.,

Creme Dental Kolynos 37gr ,.,

Cr$ 1,87
Cr$ 23,90
Cr$ 5,25
Cr$ 78,00
Cr$ 11,45
Cr$145,00
Cr$ 4,97
Cr$ 5,50
Cr$ 3,45
Cr$ 17,90
Cr$ 3,40
Cr$ 13,50
.c-s 6,30
Cr$ 5,97
Cr$ 49,90
Cr$ 5,50
c-s 1,85

Estas foram algumas das muitas
ofertas de ontem.
Mas na próxima semana tem mais.
QUARTA-FEIRA GORDA é a maneira
mais eficiente de fazer poupança.

Depois de defender a "tese nacionalista de. que o

Paraguai deve continuar operando a 50 ciclos", o

deputado paraguaio Domingo Laino - do Partido
Liberal Radical, de Oposição - destacou ontem, que a

mudança de ciclagem em Itaipú representará "uma
adesão maior ao Brasil que não convém ao Paraguai,
um país pequeno, entre dois grandes, que devem
manter uma política pendular, sem uma aproximação
desmedida com nenhum dos dois".

Convidado a participar, do simpósio "o Brasil na
América Latina: a Bacia do Prata", na 29a. Reunião
Anual da SBPC, o deputado Domingo Laino coloca

Itaipú dentro dé �m "contexto dramático no. sistema
da Bacia do Prata, que e a região de fronteira

Paraguai-Brasil". Considerou "fora de lugar", a atitude
do Brasil de não dialogar com a Argentina sobre os

problemas da região, advertindo que uma posição
unilateral implica em "sérios riscos para o futuro,
podendo causar amanhã problemas para todos, inclusi-

, ve uma confrontação bélica".
Economista � "estudioso da região de fronteira

Brasil-Paraguai", o deputado Domingo Laino considera

Deputado paraguaio diz
,

que mudança de ciclagem
-" ,

nao convem a seu pais
"ltaipú positivo como empreendimento, mas não
estamos de acordo com as cláusulas", como a que
garante o direito de um brasileiro ser reeleito como

diretor .executivo da empresa.
'

- Quando as autoridades paraguaias querem justifi­
car essas questões; dizem que o Paraguai não põe nada
e o Brasil põe tudo em Itaipú. Essa é uma tese que
favorece apenas ao Brasil e é uma grande falácia.
Primeiro porque o capital básico para a Usina são os

recursos naturais, o Rio Paraná, onde o Paraguai tem
50 por cento dos direitos. Segundo, porque o Brasil

emprestou os 50 milhões de dólares ao Paraguai que
acabará devolvendo ao, fim de 5,0 anos" t50 milhões de
dólares.

.

Depois de criticar, também, o contrato de emprésti­
mo entre a Eletrobrás e a Itaipú Bínacíonal, de 3-3-
bilhões e 500 milhões de dólares - "por cada dólar

que a Eletrobrás empresta, a Itaipú pagará oito dólares
no ano 2 mil 23" - o deputado Laino destacou que
"o problema da ciclagem foi desprezado pelos negocia­
dores paraguaios e brasileiros e hoje parece como tema
controvertido".

CAMPOS, BÚRIGO & OlA
AJUDANDO A CONSTRUIR

REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO �
PISOS E AZULE�OS UELIANE'''.�

PREÇO DE FABRICA,
'

.

e I I a n e

VENDAS: (COO. 0484) - 332604.- 333268 - �RICIÚMA - SC

(COO. 0485) - 220079 - ARARANGUA � SC
.

, . Representantes: .

Joinville - Rua Uberaba, 309 • Bairro Floresta (Cod. 0474) 22-6233
Itajaí - Rua Brusque, 329 - (Cod. 0473) 44-3774

Onde seu dinheiro vale o dobro.
ESTREITO - Florianópolis.

L_
. � � � �

Rua Mal. Deodoro, 502 - Caixa Postal, 15
Fones (0484) 33-0633,33-0534 (PABX) 33-1280 e 33-0080'

End. Telegráfico Meçril - 88.800 - Crlciúrna SC

ELETRIFICAÇÃO RURAL
Ferragens galvanizadas para redes elétricas E? telefônicas

I

Pás de cavar - juntar, quadradas e tipo areia, cabos tipo "Y"

Armações, afastadores, arruelas quadradas e redondas
braços para luminárias, cintas, hastes de âncora e aterrarnento
hastes curvas, mãos francesas, parafusos rosca dupla, parafusos
em geral, pinos para -isoladores, prensa fios, sapatilhas
selas de cruzeta, suporte de transformadores, etc ...

- Somente a solidez de uma grande empresa pode oferecer
a tranquilidade da melhor administração de seus imóveis.

Consulte-nos .ALUGUÉIS
GARANTIDOS

I

.

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

Petrobrás

aumentará

capital para
Cr$ 25,1
bilhões

A Petrobrás decidiu ontem
propor o aumento do capital
de Cr$ 1'1 bilhões 970 milhões
para Cr$ 25 bilhões 158 mi­
lhões, "exclusivamente median-
• �,bonificação". O anúncio da •

medida vem por termo à in­
quietação do mercado de ações,
que temia a ado:;;ão do aumen­
to via "carimbo', ou seja, au­

mento do valor nominal dos
papéis, como fez a bale no ano

passado.
O Conselho de. Adminis­

tração da Empresa submeterá a

proposta aos acionistas em As­
sembléia Geral Extraordinária
"a ser brevemente convocada".
A bonificação será de 40% a

maior dos últimos nove anos,
distribuído duas ações' novas

por cada cinco possuídas da
mesma categoria. Aos portado­
res de preferenciais é facultado
o recebimento da bonificação
em ações preferenciais nomina­
tivas ou ao portador.

À tarde, quando a medida
ainda não tinha sido anunciada,
vários corretores apontavam a

definição quanto a vinda do
carimbo como a primeira con­

dição para que o mercado reto­
masse a tendência de alta, alia­
da a injeções efetivas dos recur­

sos do 157 .

O vice-presidente da Bolsa
do Rio, .Ignácío Hisbello Correa :

de Melo, dizia há dois dias que
"a incerteza que ainda reina é
o grande entrave" e adyo�aya
que as estatais viessem a publi­
co definir' uma política, pois
"Banco do Brasil sofre, com o

reflexo da Petrobrás' .

Presidente
da Cosipa
defende a

construção
da-usina de
Tubarão

Ao tomar posse ontem na

presidência da Cosipa, 'o enge-
,nheiro Plínio Assmann mos­

trou-se preocupado Seriamente
com. as notícias, vindas de
Brasília, sobre um possível a­

diamento por dois anos do
início das obras da Usina
Tri naeíonal de Tubarão, no

Espíritõ Santo, que será a prin­
cipal supridora de placas (1
milhões de T) para utilização na

.Cosipa.
"Se houver atraso .ern Tuba­

rão, isso vai afetar a -Cosípa",
comentou, admitindo que o

governo certamente, diante da
eventual decisão de protelar'
Tubarão, estudará a alternativa
de fazer mais investimentos na

Cosipa para que a empresa
possa aumentar a sua' produção
de aço líquido a fim de atender
à demanda do laminador II de
chapas grossas, que faz parte
do estágio III da Usina. "Esse
estágio - acrescentou - está
baseado na produção de placas
de Tubarão. Se Tubarão falhar
teremos que ver as alternativas
internas da Usina".

Plínio Assmann considerou a

questão sobre o ponto de vista
de propriedades em função dos'
recursos, mas advertindo que as

decisões na área são tomadas
de acordo com a política do
governo. Observou que, no mo­

mento, as prioridades são de
ampliação das siderúrgicas exis­
tentes, como CSN, Usiminas e

Cosipa.
Analisando o projeto de

Tubarão, disse que ele tem
excelentes condições de viabili­
dade, inclusive no aspecto geo-

. gráfico, podendo a usina rece­

ber diretamente o minério e o

carvão, e que, por isso, poderá
ter melhores condições em ter­
mos de custo dos seus produ­
tos. Ele acha que "é sempre
melhor investir numausina em
funcionamento do que cons­

truir uma nova, cujos custos
iniciais são eíevados". mas en­

tende que não se pode "tomar
essa tese como absoluta. Os
novos projetos exigem grandes
investimentos, mas lIc

_

política
brasileira é da descentralização
da produção industriaL É inclu- '

sive uma decisão de caráter
estratégico na área da siderur­
gia, francamente apoiado pelo
goyerno' '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Termina hoje o prazo
para entrega das
fichas de i:nscrição

e carteiras
cial ,A R S, com a senhorita
Mãrcl"a.

"

O Campeonato de Fute­
bol Amador APESC inicia
neste domingo, com quatro
jogos no estádio do BAC,
em Biguaçu, e mais quatro
no estádio do Guarani, na

Palhoça, sendo duas parti­
das no período da tarde e

duas de manhã. O esquema
do certame, que tem o

patrocínio da APESC, pro­
moção de O ESTADO, Ra-

Encerra-se hoje o prazo'
para os clubes inscritos no

Campeonato de Futebol
Amador APESC entregarem
as fichas de inscrição e as

r-' carteirinhas devidamente

preenchidas. Isso deverá ser

feito até as 18 horas, na

sala 208 do. Centro Comer-

dio Guarujá, Bíguaçu A.C.
e Guarani F.C�, está devida­
mente elaborado e, dado a

tradição e o índice técnico
das equipes participantes,
deixa evidenciado que este

será o mais importante
campeonato de futebol a­
mador já disputado em Flo­

rianópolis, com- verdadeiros
clássicos da nossa várzea e

todos os jogos sendo classi­
ficados corno importantes.
A tabela do campoenato:

la. Rodada - 10 Julho
Estádio do BAC.- Biguaçu
8 horas - Biguaçu.A.C. X América
10 horas - Fluminense X Eletrosul
l3h30m - Portuguesa X Palmeiras
l5h30m - Agronômica X Beira Mar

BYE - Flamengo
Estádio do Guarani - Palhoça
8 horas, -: Guaraní X Juventude
10 horas - Mangueira X Balneário
13h30m - Saldanha da Gama X Caerense
l5h30m - PolÍcia Militar X Ajax

BYE - Fernando Raulino
2a. Rodada - 17 Julho
Estádio do BAC - Biguaçu
8 horas - Palmeiras X Agronômica
10 horas - Eletrosul X Portuguesa
13h3Om - América X Fluminense

� l5h30m - Flamengo X Biguaçu A.C.

BYE - Beira Mar
Estádio do Guarani - Palhoça
8 horas - Caerense X Polícia Militar
10 horas - Balneário X Saldanha da Gama
1'3h3Om - Juventude X Mangueira
l5h30m - Fernando Raulino X Guarani

BYE Ajax r.c
3a. Rodada - 24 de Julho
Estádio do BAC - Biguaçu
8 horas - Fluminense X Flamengo
10 horas - Portuguesa X América
l3h30m - Agronômica X Eletrosul
15h30m - Beirà Mar X Palmeiras

BYE - Biguaçu A.c.
Estádio do Guarani - Palhoça . "

8 horas - 'Manguêira'X Fernando Raulino
10 horas - Saldanha da Gama X Juventude
l3h30m - -Polícia Militar X Balneário
l5h30m - Ajax X Caerense

BYE - Guarani F.C.
4a. Rodada - 31 de Julho
Estádio do BAC .: Biguaçu
8 horas - Eletrosul X Beira Mar
10 horas - América X Agronômica

.

13h30m - Flamengo X Portuguesa
l5h30m - Biguaçu A.C. X Fluminense

BYE - Palmeiras
Estádio do Guarani - Palhoça ;

Bhoras -'Balneário X"AjilX .- I'

'lO'hotas '-= Juventude X Polícia Militar
13h30m - Fernando Raulino X Saldanha Gama
15h3Om - Guarani X Mangueira-

BYE - Caerense
Sa. Rodada - 7 de Agosto
Estádio do BAC - Biguaçu
8 horas - Portuguesa X Biguaçu A.C.
10 horas - Agronômica X Flamengo'
13h3Orn - Beira Mar X América
l5lÍ30m - Palmeiras X Eletrosul

BYE - fluminense
Estádio do Guarani - Palhoça
8 horas - Saldanha da Gama X Guarani
10 hóras - Polícia Militar X Fernando Raulino
l3h30m - AjaxX Juventude
l5h30m - Caerense X Balneário

,
BYE - Mangueira

6a. Rodada - 14 de Agosto
Estádio do BAC - Biguaçu
8 horas - América X Palmeiras
10 horas - Flamengo X Beira Mar
13h3Om - Biguaçu A.C. X Agronômica
l5h30m - Fluminense X Portuguesa

BYE - Eletrosul
Estádio do Guarani, - Palhoça
8 horas - Juventude X Caerense
10 horas - Fernando Raulino X Ajax
13h30m - Guarani X Polícia Militar
l5h30m - Mangueira X Saldanha: da Gama

BYE - Balneário
7a. Rodada - 21 de Agosto
Estádio do BAC - Biguaçu
8 horas - Agronômica X Fluminense
)0 horas - Beira Mar X Biguaçu A.C.
13h30m - Palmeiras X Flamengo
l5h30m - Eletrosul X América

BYE - Portuguesa
Estádio do Guarani :__ Palhoça
8 horas - Polícia Militar X Mangueira
10 horas - Ajax X Guarani
13h3Om - Caerense X Fernando Raulino
l5h30m - Balneário X Juventude

BYE - Saldanha da Gama
8a. Rodada - 28 de Agosto

. Estádio do BAC - Biguaçu
8 horas - Flamengo X Eletrosul
10 horas - Biguaçu A.C. X Palmeiras
13h30m - Fluminense X Beira Mar
l5h30m - Portuguesa X Agronômica

BYE - América
Estádio do - Guarani - Palhoça
8 horas - Fernando Raulino X Balneário
10 horas - Guarani X Caerense
13h3Om - Mangueira X Ajax
15h30m - Saldanha da Gama X Polícia Militar

BYE - Juventude
9a. Rodada - 4 de Setembro

,

Estádio do BAC - Biguaçu : "1'"

.' -g. horas � Beira Mar X Portüguêsa"
-" �,,,JJl'F

}10 horas - Palmeiras X Fluminense
'

13h30m - Eletrosul X Biguaçu A.C.
l5h30m·- América X Flamengo

.

BYE - Agronômica
Estádio do Guarani - Palhoça
8 horas - Ajax X Saldanha da Gama
10 horas - Caerense X Mangueira
13h3Om - Balneário X Guarani
l5h30m - Juventude X Fernando Raulino

BYE - Polícia Militar

. Pepsi é gostosa em qualquer lugar.
Mas em casa é melhor ainda. Nas refeições, no lanche,

-

no jantar,tenha sempre Pepsi pertinho de você.
'

Basta telefonar para'o número abaixo
e encomendar. Levaremos sua Pepsi prontamente.

DISTRIBUIDOR
, Hélio Sperandio Ltda.

FONE: 44-3470

·Vaias no último tr�ino
antes da viagem a Cali

por conta da atuação de Gil,
que mais uma vez apresentou
uma série de deficiências, de­

monstrando não ter mais

tranquilidade emocional para
tentar qualquer jogada,

No início do treinamento,
os titulares demonstraram um

certo receio de atuar ofensiva­

mente, talvez - preocupados
com as tabelas de Reinaldo e

Zico, bem como uma certa

indecisão do 'zagueiro Oscar,
que substituía a Edinho. Po­

rém, Coutinho pediu que a

marcação fosse feita no cam­

po do adversário e a medida

que o coletivo foi-se desenvol­
vendo a equipe passou a jogar
ofensivamente.

Mais três

jogos
no areião

da Bahia Sul Rio - Do último treino cole­
tivo da Seleção Brasileira an­

tes do embarque para Calí

(por sinal, marcado pelas
vaias da, torcida), pode-se di­
zer. que apresentou um aspec­
to positivo: com ausência de
Paulo Isidoro, o téçníco Cláu­
dio Coutinho deslocou Paulo
César para o meio-de-cam­

po, deixando aponta esquerda
.

com Marcelo, e a equipe
realizou a sua melhor exibi­

ção deste p�J.íodo de treina­
mentos.

Basta dizer q\le os reservas

(oom Zico e 'Reinaldo no

ataque) perderam de 5 a 1,
numa prova de que foram
inteiramente envolvidos pelos
titulares. As vaias ficaram

A aplicação de Paulo César
no meío=de=campo, procu­
rando não prender a bola e

auxiliando Rivelino na distri­

buição das jogadas, merece

um destaque especial. Ainda
mais que em diversas ocasiões
Paulo César se deslocava para
as extremas, criando jogadas
de perigo e deixando seus

companheiros diante apenas
do goleiro: dois dos quatro
gols de Roberto foram marca­

dos assim, bem como o de

Marcelo.

Um outro detalhe positivo
foi a melhor pontaria de­
monstrada por Toninho Ce­
rezzo, que, ao contrário do

que vinha fazendo {1os treina-

FONE: 44-1788

Esporte - 7

mentos anteriores, e nos jogos
amistosos da Seleção Brasilei­
ra, conseguiu .bons chutes a

gol, sendo que num deles a

bola bateu no travessão.
.
O treino coletivo teve a

duração de 45 minutos e para
que a equipe de reservas fosse

oompletada, Coutinho cha­
mou dois juvenis do Flamen­

go (Cidade e Paulo César). Os
times: titular - Leão, Zé

. Maria, Luis Pereira; Oscar e

Rodrigues Neto; Cerezzo ,

Paulo César e Rívelino; Gil,
Roberto e Marcelo, Reserva -

Wendell (Carlos), Orlando,
Rondinelli, Cidade e Marinho;
Pintinho, Dirceu e Paulo Cê­
sar; Zé Mário, Reinaldo e

Zico.

COMPRESSORES DE AR
DE 26 'a 40 PÉS CÚBICO MINUTO.

:�: AnORE mAYKOT&elA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

,

88000 - Estreito - Florianópolis - se

- ,

NAOEUMGOL
DE.OUTROTIME QUE VAI

FAZERVOCE
MUDAR DE IDÉIA.

INTEGRANDO

OS

CATARINENSES

PEl A

COMUNICAÇÃO

Prossegue esta noite o II

Campeonato de Futebol na
.

Areia de Florianópolis, no

Areião da Baía Sul, Com os

.segui�tes jogos:
19 horas - c.R.I. x Ass, F.

Hospitalar
20h2Omin - Beira Mar x

Getellis
2lh-40min - Protegidos

x Olaria.
A rodada de terça-feira apre­

sentou os seguintes resultados:

Greab 2x2 Eletrosul
Gols: José (2) Eleti:osul e :

Cesar (2) Greab
Times - GREAB: Hugo,

Paulo, Eli, Zulmir e Soni; Ce­

sar, Eduardo e Jorge; Altamiro,
Silvio e Jocemir (Carlos). ELE­
TROSUL - Renan; Paulo, Mil­
ton, Eliseu e Luis; Édio, Salo­
mão e Luiz li; José Vanderlei e

Etualcir (Ronaldo e André).

do.
_

Juventude 5;x0 Maré Mansa

Gols: Jorge (2), Álvaro, Pau­
lo e Moair ,

Times - JUVENTUDE: Flá­
vio; Talmir, Jaime, Silvio e

Zamilton; Paulo, Arlindo e Ál­
varo; Moair, Jorge e' Aroldo
(Jadir). MARÉ MANSA - Cla­
rivaldo; Nilson, Anacleto, Antô­
nio e Sebastião; Nelson, Egon e

Claunir; Sednir, José e Jair
(João). Max de Souza foi o

árbitro da noite, com um exce­

lente trabalho.

oESTADO

COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OSMOMENTOS DAVIOA DA GENTE.

Issoéqueé

Passat ou Kombi. No
itorizcdo Volkswcqen você tem a certeza' de estar

comprando o carro brasileiro mais econômico e durável,
com a vantagem de garantir sempré o melhor valor na hora
da revenda. .

Centolla Ox
í

Olimpikus
Gols: Laércio
Times - CENTOLLA - Al­

varo; Egídio, Valm ício, Luiz e

Valter; Renato, Mury e Paulo;
Jecides, Osvaldo e Manoel (Pau­
lo e Ronaldo). OLIMPIKUS'­
Nélio; Carlos, Marcos, Pedro e

. Renato; Antônio, Muteselãe
Laércio; Ailton, Telmo e Ricar-

Existem
800lugares
nesteRais

OI1fje=:o=;err
usado

com todas
essasvantagens.

\

No Revendedor AutorizadoVolkswagen você tem a
.

segurança de receber sempre um carro usodo de .

procedência garantida e com toda a documentoçôoern
perfeita ordem.

'

escolher o modelo e o 0110 sua preferência,
no Revendedor Autorizado Volkswagen você tem ainda
a facilidade de pagar pelos planos de financiamento mais

adequados ao seu orçamento .

, Quemquer
um carro usado

vaidireto
ao lugqrcerto.

�
RedeAutorizada'
Volks�agen

k''''''.I''''rvit:.",." Autorizado um Volkswagen usado 56
colocado à venda depois de uma rigorosa revisão, feita em

modernas oficinas, por técnicos treinados na própria Fábrica.
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CHAVE H

Intranqüilidade
no clube apesar

da·vitór;a de 2 x O
,

uma equipe sem um ritmo
uniforme de jogo. Iniciou
muito bem, pressionando
o Carlos Renaux em sua

defensiva e facilmente

chegaria ao primeiro gol.

Enfim, no sétimo mês
do ano, o 'Figueirense
venceu um time, em seu

estádio, por uma diferença
de dois gols. Desde o iní­

cio da temporada, só'
houve vitórias apertadas e

a da noite de ontem,
contra o' Carlos Renaux,
por dois a zero, não tran-

quilizou a torcida Nos

bastidores o F'igueirense
voltou a ser um clube in­

tranquilo, q uas e uma

cópia do comportamento
do time dentro de campo
ultimamente.
Com o técnico Décio

Leal praticamente demis­
sionário e com os jogado­
res insatisfeitos com as

declarações do, diretor'
Luis Carlos Bezerra, o fu­
turo do Figueirense no

campeonato é cada vez

mais incerto.
Pelo que demonstrou

ontem no campo, antes,
portanto, da crise no ves­

tiário, o Figueirense é

Foi aos 10 minutos, de­
pois de um centro de
Osnir e de uma espécie de

ping-pong, na grande área,
, quando atacantes e defen­
sores chutavam a bola em

diferentes direções. Pinga
sózinho, na meia es­

querda, recebeu o rebote
e estufou as redes. O Fi-

'gueirense diminuiu um

pouco o ritmo, mas aos 44,
Osnir recebeu um belo'

lançamento de Hélio
Pires e não vendo nenhum
atacante na área chutou
em gol quase da linha de
fundo. O tiro foi forte, a

bola bateu no chão e en­

ganou o goleiro Ronaldo.
No segundo tempo, logo

de início, Ladel sentiu
uma distensão e cedeu seu

lugar a IIu, que só fez u�a
defesa fi u ito boa, sal­
vando um gol. O Figuei­
rense tinha tudo para am­

pliar o marcador, mas não

conseguiu mais gols por
causa da troca de passes
errados e da atuação cala­
mitosa de Gerson de

Maria .que praticamente
truncou o jogo desde o

início, deixando a viul ên­

cia existir sempre princi­
palmente por Jlarte do
Carlos Renaux.

Sua pior atitude foi aos
45 minutos, quando resol­
veu expulsar Rubens Pa­

raná, até ali; junto com

Osnir, a melhor figura do

Figueirense. Jaíco deu­
lhe um tapa no rosto e re­

cebeu o troco, jogando-se
ao solo. O árbitro expulsou
somente Rubens Paraná e

não pode consultar o auxi­
liar porque os jogadores
do Carlos Renaux o impe­
diram. E ficou por isto

mesmo.

Apesar das confusões de bastidores, o Figueirense de

Ladel (110), Pinga, Nelson, Nezinho, Casagrande; Adail­
ton, Rubens Paraná, Hélio Pires (Samir), Nela, Juti e Os­

nir, obteve uma boa vitória, ontem à noite, no Orlando

Scarpelli, contra ° Carlos Renaux de Ronaldo, Lico,

Jaico, 80b (Ademir), Messias, Paulo César, Reinaldo,

Ciro, 8ritinho , Oirmael (Nilson) e Luis Cenos. Renda.' 44

mil540 cruzeiros. Arbitro - Gerson Carlos de Maria, muito

fraco, com Alexandre Lino e Joel Rodrigues.

O Renaux atacou pouco e sem seucesso

Goleada do Palmeiras
e péssima arbitragem
de Antônio Osório

Comerciário ganhou do Inter.
.

Está invicto a 9 iogos
marcou primeiroaos 30, com Nivaldo co­

brando uma penalidade.
Na fase final, o Comerciário voltou mo­

tivado, enquanto o Inter se retrancava

ainda mais. Apesar do domínio do time

de Criciúma, o nível técnico da partida
era bastante ruim, devido a péssima
atuação do juiz. Aos 3 minutos, depois de
boa jogada de Taquito, Doriva empatou.
Com o empate, o Comerciário cresceu

ainda mais e aos 13, na cobrança de uma

falta, Serrano marcou o segundo. Três.
minutos depois, Ademir, artilheiro do

campeonato - agora com 18 gols - mar-

empate, com quatro jogadores na meia relo. Com esta vitória o Comerciário

cancha mas, mesmo assim, foi o Inter Que . completou nove jogos invicto.

Chapec'oense com time miste
�ence fácil ,o' Ma'rcílio Dias

Depois 'de demonstrarmais urna vez seus
poucos recursos para dirigir uma partida
de. futebol, o árbitro Antonio, Rogério
Osório conseguiu, ontem à noite, no es­

tádio Aderbal Ramos da Silva, passar o

controle da partida aos jogadores de
Palmeiras e Avaí, permitindo que estes

empregassem, então, violên'cia em quase

todas as jogadas, ouvindo com compla­
cência desaforos contra sua atuação. Mal

auxiliado, pe lo s bandeiras .Aderbal
Amado da Silva e Antonio Schelegel, o'
juíz aceitou pacificamente as reclama­
ções dos jogadores do Avaí com a marca­

ção do terceiro gol do Palmeiras, que
venceu por quatro a um, com o último

,gol, de Jorge Guilherme, sendo �arcado
em completo impedimento, aos 43 mino

da etapa final.
A partida" no entanto, começou movi­

mentada, e desde cedo com o Palmeiras

v�cendo. Aos 2 mino Caco rrocou passes

com Paranhos na cobrança de um escan­

teio, centrou e Sony marcou de cabeça:

Criciúma (Su cursal) - Com uma arbi-'

tragem muito' ruim de Alan Abreu da

Silva, o Comerciário confirmou seu favo­
ritismo e sua.posiçâo de líder da chave,
ao derrotar na tarde de ontem em Cri-

ciúma, no estádio Heriberto Hulse, o In­
ternacional por 3 a 2.

Raul Duwe e Valdemar Salgado auxi­

liaram o péssimo juiz que confundiu as

regras de futebol de salão com as de

campo, e os dois times jogaram assim:

Comerciário - Cabral; Lúcio, Otávio,
Cláudio. e Valdeci; Serrano e Doriva

(Zangão); Serginho, (Laerte), Taquito,
Ademir e Dirceu. Internacional � Luiz

Fernando; Pedro Enio, Nivaldo, Paulão
e Eduardo; Vanu;;--e Btm. Pedrinho,
Mekimba, Vacaria e Ademir. A r.enda
somou Cr$ 25.110,00.
Com apenas umminuto de jogo, o time

de Joel Castro Flores já tinha perdido
boa chance de marcar�través de Ademir.
o Time de Lages; Jogava para segurar o

, Chapecô (Sucursal} - A Chapecoense
jogando com um time misto não teve

muito trabalho para ganhar de 2 a °
ontem à noite no estádio Índio Condá do
Marcílio Dias.

Até 25 minutos a ,Chapec;oense teve
problemas na meia cancha onde o es­

treante Sarico atuava mal� EdgarFerreira
passou então este jogador para o ataque,
recuando Zezinho parao meio de campo,'
melhorando sensivelmente o rendi­
mento do time.
Aos 39 mínutos Jorge .marcou de ca­

beça o primeiro gol, aproveitando uma

cobrança de falta pelo lado direito. No
segundo tempo, mantendo o mesmo

ritmo, a Chapecoense chegou fácil ao se-

um a zero. Aos 13, Jorge Guilherme ven-
.

ceu a Maneca na corrida, invadiu a área

do Avaí e marcou: dois a zero. O Avaí

descontaria nesta fase, com gol de Louri-
. valeaos 18 mino

Na etapa final, aos 10min., o Palmeiras'
chegou aos três a um, com gol de Zé Car­

los, após cruzamento Ide Jorge Gui­
Ihenne. Este lance causou protestos do
time do Avaí, que pedia a marcação de

impedimento, e diversos palavrões
foram ouvidos pelo árbitro. Depois, ele
ainda culminaria sua má atuação, legali­
zando um gol de Jorge Guilherme, aos 43
minutos' ern completo impedimento . .o'
Palmeiras formou com Vitor Hugo; To­
ninha, Carlinhos (Airton),Gilson e Celso

Silva; Jorge Luiz, Sony (Britinho).e Para­

nhos; Caco, Jorge Guilherme e Zé Car­
Ias. O Avaí perdeu com Zé Carlos; Mar­
cos, Maneca, Veneza e Orivaldo, Louri­
val, Almir e Balduino, Ademir (Néia),
Otacílio (Aripe) e Renato Sá. A renda
somou 75.,020 cruzeiros.

c

cou o terceiro gol.
'Depois deste gol, o Comerciário se

acomodou um pouco e-permitiu que o '

Inter, numa falha de Otávio, aos 33 minu­
tos, dirninuisse. O zagueiro perdeu a bola

para Vacaria que chutou livre. Paulão e

Laerte foram expulsos por trocarem

socos e Vanusa, Eduardo, Mekimba,
Valdeci e Dirceu receberam cartão ama-

gundo gol, a 26 minutos. Valdir escapou
pela esquerda e quase da linha de fundo
cruzou paraWilsinho encostar desviando
do goleiro Silveira.

José Carlos Bezerra foi o árbitro, com
atuação tranqüila, auxiliado por Simões
de Oliveira e Romito Folmann, este

substituindo a Geraldo Colares. Chape­
coense com Luis Carlos.. Zé Carlos,
Silva, Décio e Nabé; Janga, Sarico (Bico,'
Fino) e Valdir; Wilsinho, Jorge e Ze­

zinho (Fernando Rabeio). Marcílio Dias:

Silveira; Aldo,Ari Prudente, Reginaldo e

Carlos Alberto; Vadinho, Samara e Ca-
.

reca, Ari Paraíba (Catarina), Vado e Para­
zinho. Renda de Cr$ 26.415,00, pouca
para o público que compareceu ao está-'
dio.

a partida perdeu em movimentação, por­
que o Joinville começou a se poupar.

Mas, mesmo assim, este time é que per­
sistiu dominando as ações, e marcou seu

terceiro gol, aos 21 minutos da etapa fi­

nal, com Lula, o autor, em impedimento.

Guarani n ão tinha como
resistir ao Joinville

joincille ( Sucursal} - Dominando o

Guarani desde o início da partida, o Join­
ville não encontrou dificuldades para go­
lear por três a zero um adversário com-

Décio Leal que não fazia pletamente descaracterizado em. campo,

segredo' de sua intenção no estádio Ernesto Schlem Sobrinho,
de pensar em abandonar o ontem à noite. Aos 8 min., Paulo Garça
clube "pegar o cano e vol- invadiu a área do Guarani e, marcou o

tar para a minha família". primeiro gol da partida, refletíndo a su­

Nem mesmo os jogadores perioridade territorial 'que sua equipe
gostaram da manifestação demonstrava.
de Bezerra. juti. "custa- O domínio pe�sistia e o Cuarani, sem
mos a ganhar do Carlos ,Ji'&�adores para o banco de reservas a não

Renaux. Quando conse- \>s�r Adão, o goleiro, não tinha condições
. guimos não ficam satisfei- de mudar o jogo, que passou a dois a zero

tos. Assim não dá para en- para o Joinville, aos 38 min., com gol de
tender". Lula. Depois deste resultado, no entanto,

Nela quase sempre levou vantagem sobre os zagueiros do Carlos Renéiux

Confusão' no
O Figueirense, hoje,

poderá ficar sem o técnico

Décio Leal que, ontem,
após a vitória contra o Car­

los Renaux, manifestou
sua intenção de deixar o

clube. "Eu vim aqui fazer
um futebol limpo", frisou
o treinador, sem, no en­

tanto, entrar em maiores

detalhes.

vestiário.

,E Décio

pensa em

demissão
Décio Leal, depois do

CHAVE I

. . r
Jogo, estavamu ito nervoso

com a expulsáode Rubens
Paraná. Entrou intempes­
tivarnente no vestiário e

exigiu, falando num tom
bastante alto. "Quero
saber como foi a expul­
são". Os jogadores res­

ponderam' também num

tom bastante acima do
normal e Rubens quase

gritava que tinha sido

agredido por jaíco. "O

juiz não viu eu revidar. S6,
viu quando ele me deu um
tapa na cara".
Em seguida, o vice de

futebol, Luis Carlos Be­

zerra, promoveu. uma reu­

nião, à portas fechadas,
quando manifestou seu

descontentamento com a

atuação da equipe no se­

gundo tempo. ,Esta atitude
do' dirigente desgostou
ainda mais o treinador

Dalmo Bozzano, Oscar Jorge e Luiz

Carlos Portela, o trio de arbitragem.rnáo
foram bem. O Joinville 'venceu' com
Bosse; Joel, Ditâo, Queírôz e Odair;
Piava (Juarez), Fontan e Paulo Garça;
Cremilson, Lula e Luis Antonio (Almir).
O Guarani perdeu com Chicão; Cessi,
Valmir, Paulo Renato (Adão) e Chico;
Foguinho, Vilson e Miguel. A renda
somou 59.050 cruzeiros.
,

Em Mafra, no estádio da Pedra Amarela
ontem à tarde, depois de estar ganhando
por 2 x O, a Xanxereense permitiu a reação
'do Operário que acabou vencendo por4 x

2. Os gols foram de Beto, aos 2 e 22 minu­

tos, com Bira descontando aos 26. No se­

gundo tempo João Stock empatou a� mi­

nutos, e Luiz deu a vitória ao Operário
marcando a 39 e 45 minutos.

los; Pompermayer (Luds Alberto), Wilson
e Ademir Feijão.
Em Brusque, ,r.:w estádio Augusto Bauer,

à noite, o Paysandu ganhou do juventus.
de Rio do Sul.por 2 x O, gols de Mário; a 8
minutos do primeir�:,tempo e Mauro a 18
do segundo. Arbitr�g�m' boa de Pedro

Zimmer, auxiliado porRui Farias e Nelson
Borges. Renda de Cr$10.780,00.

A aribtragem foi de Iolando Rodrigues, à Paysandu ganhou com Be�'lÍcio; Rui,
auxiliado por Hui da Conceição e Pedro Haroldo, Boeing e Carlos Alberto;'Sahará;
Paulo de Souza. Renda de Cr$ 2.360,00. Ferreira e Mário; Edi.t�rdo (Tonínho),
Operário: Arnildo; Carlinhos, Gile, João Mauro e João Carlos. O juveritus de Rio do
Carlos e João Stock; Saliba (Ruy), Luiz e Sul, treinado por seu presidente, Joaquim
Airton.Cucho, Bira e Franco(Dema). Xan- de Assis Santana, perdeu com Wilson;
xereense: Wilson; Crispim, Eli, Amauri e Saulo, Pedro, Djalma e Buca (Pirulito);
Figueroa; Fatia, Beto (juvenal) e Zé Car-

'

Baio,Vieira e Toninho, Sávio, Bráulio (Va-

ladares) e Clóvis.
Em Caçudar; no Estádio Municipal, à

noite, a Kindermann ganhou de 2 a 1 do

Juventus de jaraguá e também ficou na

liderança' ao lado de Palmitos e Xanxe­
reense com cinco pontos. Os gols foram de
Zeca a 10 do primeiro tempo para a Kin­

dermann, Lara um minuto depois empa­

tando e Maneca fazendo dois a um a 39 da

segunda fase.·

FIares de Souza foi um árbitro muito

ruim, permitindo jogo violento sem expul­
sal' ninguém. Seus auxiliares foram Ade­
rnar Berlotto e Odilon Sechi. Renda de 23
mil cruzeiros; Kindermann: Calina,' Val­
mor, Miudo, Menegazzo e Vilmar; De­

biazzi,Miro e Delmo, Maneca, Zeca e Pita

(Rédia). Juventus: Zecão; Ronaldo, Odi­
lon, Chiquinho e Renato; Nelinho, Dorval
(Ade) e Toninho; Lara, Vargas e Emílio.

Em Lages; no Estádio Vidal Ramos, à

noite, o Palmitos derrotou o Lages por 1 a

O, gol de Paraná á 12 minutos do primeiro
tempo. Arrecadaçâo de 8 mil cruzeiros e

arbitragem de Roldão Borja, auxiliado por
Dally Costa e João Manoel Florêncio. Ca­
calo foi expulso no segundo tempo, por
agressão.
O Lages J,l�rdeu com Nenê; Sidnei, J.

Batista, Alvim e Lourival; Heitor, Gerson
e Cacalo; jorgínho (Zé Luis), Mosca e Sa­

raá. Pelo Palmitos jogaram Cavalheiro; Pa­
raná, Beto, V ilmar e Mário; Jorge,Gilberto
e Tilo (Geraldo); Valter ,(Gilson), Nilson e

Claudinho. '
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Empresa abandona obras e

gera desemprego em Itajaí
Itajaí (Sucursal) -

Uma sindicância está
sendo feita desde o iní­
cio da semana por auto­
ridades ligadas à Porto­
brás, para apurar as ver­
dadeiras causas que le­
varam a empresa Cobra-.
zil Companhia de Mine­

ração e Metal S/A-que
desenvolve trabalhos

para o Ministério dos

Transportes e é especia­
lizada em obras portuá­
rias principalmente, na
construção demolhes-.
a encerrar, inesperada­
mente, suas atividades
na semana passada,
deixando sem emprego
194 pessoas e ainda
abandonar as obras no

porto, inacabadas e com

atrasos consideráveis.
Pessoas ligadas à em­

presa revelaram ontem

que. dos 3.200 tetrapo­
des (peças de cimento
com pontas utilizadas
no entrelaçamento e

bárragem, pesando 8
toneladas cada uma)
apenas 760 foram cons­

truídos e depositados ao
longo dos molhes em

recuperação. As mes­

mas fontes disseram que
as atividades da Cobrazil
em ltajal poderão ficar

paralizadas até janeiro
de 1978, e alegaram que
um dos principais moti­
vos pára ela encerrar as

atividades foi a dificul­
dade de renovar os con­

tratos junto ao Ministé­
rio dos Transportes.
Como empresa particu­
lar, ela não renovava

seus contratos há dois
anos.

Para a construção de

apenas um tetrapode, a

empresa gastava há dois

o abandono compromete' o funcionamento do porto.

anos, Cr$ 570,00, in­
cluindo todos os servi­

ços como mão-de-obra,
matéria prima e trans­

porte. Nestes dois anos

decorridos a inflação
venceu a empresa,. já
que um tetrapode
atualmente custa Cr$
1560,00. Com a suposta
presença de dificulda­
des financeiras, ultima­
mente a filial de Itajaí
passou a transferi r a

construção dos tetrapo­
des para a matriz, locali­
zada na Bahia. O enge­
nheiro encarregado das'
obras de reparos nos

molhes norte e sul do

porto de ltajaí, André
Francisco de Morais,
deverá ser, transferido
nos próximos dias para
Salvador.
As ped ras q ue esta­

vam sendo usadas para
reforçar os molhes no

alongamento e alarga­
mento, estavam sendo
'trazidas da vizinha ci-

dade de Navegantes, po r
uma firma especializada
de Balneário Camboriú.
Todas as máquinas que
estavam sendo usadas

para o feitio e colocação
das peças, mais ped ras e
cimento, estão deposi­
tadas na antiga instala­

ção da empresa, na Rua
Francisco Canziani,
próximo ao Bairro Ca­

beçudas, em. Itajaí.
Não há informação se

outra empresa.vai conti­
nuar os serviços, que se

forem paralizados irão

comprometer, inevita­

veimente, as condições
de recebimento de na­

vios no porto, Já que os

molhes estão irregula­
res.

O contrato inicial
entre a Portobrás e a

Cobrazil, assinado em

1974, foi de Cr$ 12 milh­
ões e atingiu a Cr$ 20
milhões atualmente já
que o atraso de dois
anos para concluir as

obras' implicava sempre
'na ausência de recursos

da Cobrazil para execu­

tar as obras. A cada si­

tuação difícil a Cobrazil
recorria e obtinha mais
re'cursos.
Nào há dados sobre o

montante que a Porto­
brás canalizou para a

Cobrazil. O molhe norte,
localizado na cidade de

Navegantes, mede 740
metros de comprimento
e o guia corrente para
impedir o depósito de
areia através de corren­

tes fluviais, não foi con­
cluído. A canalização é

prioritária nos molhes. O
sul está localizado em

Itajaí e tem .800 metros.

Os dois tem 4 a 6 metros

em relação ao zero hi­

drográfico (nível do mar

baixo).
A EMPRESA
A Cobrazil Companhia

de Mineração e Metal
S/A realiza trabalhos li­

gadas a portos e obras'
fluviais. c'onstruiu diver­
sos portos por todo o

Brasil e atualmente es­

tava realizando traba­
I hos para o porto de Ita­

jaí, onde também havia
construído o armazém
número três da Porto­
brás. Os contratos com a

empresa estatal inicia­
ram em outubro de 1974,
mas a Cobrazil já ope­
rava na região desde

1930. Segundo informa­
ções credenciadas, o

atraso de quase dois
anos na reparação das
amurradas de proteção
do porto estava sendo
tolerado devido a consi­

deração tida pela em­

presa em Santa Cata-:
rina.

IP,EA obtém 28 milhões para implantar
seis centros comunitários no Estado

,.'.,

A .Supervisão de Ação
Comunitária obteve recur­

sos da ordem de Cr$
28.933.000,00 junto ao

Programa Nacional de Cen­
tros Sociais Urbanos, do'
Instituto de Planejamento
Econômico Social (IPEA).
O auxílio destina-se à im­

plantação de mais seis cen­
tros comunitários no Es­

tado, como parte do pro­
qrarna estabelecido pela
Supervisão de Ação Co­

munitária, órgão gestor,
em Santa Catarina, do

Proçrama Nacional de

Centros Sociais Urbanos,
Do total dos recursos, 50

por' cento serão a fundo

perdido e 50 por cento

foram .Iiberados pelo
Fundo de Assistência ao

Desenvolvimento Social

(FAS), sendo restituído

parcel·adamente. As obras
de construção dos novos

centros serão iniciadas no

final de agosto em Urus­

sanga, Bairro da Estação;
Criciúma, na Próspera;Flo­
rianópolis, no Bairro Colo­

ninha; Laguna, no Bairro

Portinha; Rio do Sul, na

Bela Vista e em Itajaí, no

Bairro São Vicente, todos
os centros serão da catego­
riaC.

EM FASE DE CONCLU­
SÃO
O gestor de Ação Comu­

nitária, Paulo Trancoso,
explicou que os recursos

obtidos serão liberados de
acordo com o andamento
das obras, conforme esta­
belece o Programa. lntor-

mau, também, que estão

em fase fi nal de constru­

ção, os três primeiros cen­

tros comunitários implan­
tados no Estado, localiza­
dos em Florianópolis, no

Saco dos Limões, em Join­

yille, no Bairro Itaú e em

.Bturnenau. na Garcia,
s�ndo todos do tipo A,
que terão, também, giná-'
sios . de esportes, cujas
obras serão concluídas em

novembro deste ano.

Os centros serão dirigi­
dos por conselhos comuni­

tários, criados dentro da

própria comunidade e que
foram instituciohalizados
através do decreto 2,840 de
16 de junho passado.
Além das áreas de lazer,

(parque infantil, canchas

Geisel vem abrir Festa
da Maçã, em abril

Uma comitiva de São Joaquim liderada

pelo prefeito Rogério Tarzan e tendo à
frente o deputado federal Henrique Cór­
dova e o estadual João Correa Bitten­

court, avistou-se na manhã de ontem com

o governador Konder Reis para tratar de
.

assuntos ligados com aquele município
serrano. Na oportunidade, foi entregue
memorial contendo várias reivi ndicações,
destacando-se um auxílio financeiro para

9- realização da Festa Nacional da Maçã. O
prefeito Rogério Tarzan informou ao go­
vernador que a promoção acontecerá em

abri I vi ndou ro, devendo á. data de aber­

tura ser fixada pelo Presidente Geisel, que
manifestou desejo de se fazer presente ao
evento. Um orçamento da ordem de 4

milhões de cruzeiros foi apresentado ao

Chefe do Executivo e nele se inclui a cons­

truçàode pavilhão no Parque de Exposi­
ções e também a construção do aeroporto
de São Joaquim localizado a seis quilô­
'metros do centro da cidade,

Outro pedido apresentado pela delega­
ção de São Joaquim foi a celebração de
convênio com o Governo do Estado, obje­
tivando a construção de duas pontes em

concreto armado sobre o Rio Lava Tudo,
no interior. do município, Foi pleiteada,
ainda, a extensão da rede de eletrificação
rural que, partindo de São Francisco Xa­

vier, atenderá o Distrito de Arvoredo e

terminará em São João Pelotas. No setor

energético foi também reivindicada rede
de eletrificação rural para as laçai idades
de Pericó, Cadete, Santa Isabel, Cedro e

Bossoroca.
A comitiva de São Joaquim estava inte­

grada ainda pelos Srs. Jarbas Ferreira

(Vice-Prefeito), Antônio Paulo Remar

(presidente da Câmara de Vereadores),
Joaquim Anacleto Rodrigues Neto (ex­
prefeito e presidente da Arena Municipal),
Rogério Pereira (secretário de Assistência
Social do Município), vereadores ,e diri­

gentes arenistas do município,

MT expli�a problemas
Blumenau (Sucursal) O representante

do Ministério do Trabalho, em Blumenau
Valdir Rosa estará hoje, a partir das 18
horas na Associação Comercial e Indus­
trial a disposição dos interessados para
debater sobre problemas nos setores de

pessoal, legislação trabalh ista e suas re­

centes introduções.

A Associação promove esta reunião

mensalmente, com o objetivo de "manter

sempre atualizados os funcionários das

indústrias e comércio da cidade sobre a

!egislação vigente e também evitar que

processos sejam impetrados contra ema­

pregadores e anulados, por desconheci­
mento das leis".

de esportes e outros diver­

timentos), terão, também,
nas suas atividades mais in­

ternas, cursos profissiona-
" .

lizantes. creche, agencia
de empregos, emissão de
carteiras profissionais,
orientação jurídica e outros

serviços de utilidade pú­
blica, todos prestados gra­
tuitamente,
Paulo Trancoso i nfo r­

mau, também, que o pro­
grama estabelecido pela
Ação Comunitária objetiva
a implantação de 78 cen ..

tros até o final do mandato
do atual governo, Só nos

nove. a serem construídos
na primeira etapa (três em

fase de conclusão), deve­
rão ser gastais recu rsos no

valor de Cr$ 57 milhões de

cruzeiros.

Jamic pede
assistência
a japoneses
de Criciúma
Criciúma (Sucursal) Um as­

sistende da Jamic, entidade
sediada em Porto Alegre e que
tem a função de proteger o co­

lono japonês fixado no Brasil,
esteve esta semana em Cri­

ciúma, para solicitar "maior

atenção ao núcleo de japoneses
.

situado na localidade de Sanga
do Café".
O diretor da Jamic, Hiroschi

Yamaguchi expôs ao prefeito
Altair Ghidi, as principais difi-·
cu Idades encontradas pelos co­
lonizadores japoneses na re­

gião, principalmente no que se

refere a irrigação e a instalação
de feiras-livres.
Quanto à irrigação, Hiroschi

lembrou que "a cultura básica
dos japoneses são os hortifruti­
granjeiros, e o núcleo colonial
de Osvaldo Savi não possui
água em quantidade". Por sua
vez, o prefeito já está provi­
denciando a realização de um

levantamento topográfico na

área para averiguação de locais
adequados a construção de pe­

quenos açudes.
O assistente japonês enfaÚ­

zou também a necessidade de

criação de feiras.livres, que vão
absorver a produção dos japo­
neses.

godão, isso porque nào
haverá exportação
com o imposto e, não
havendo exportação,
corremos o risco de

sequer virmos a dispor
de matéria-prima para
o consumo e para o

abastecimento dos
mercados externos,
aos quais o Brasil tem
livre acesso",
'Almeida Prado refuta

as insinuações de que
o algodão brasileiro é
de baixa produtivi­
dade: "A produção de

algodão no planalto
meridional está a altura
dos níveis alcançados
em' outros países., A
produção do nordeste
é 'um caso particular,
onde praticamente os

custos não existem.
Confundir as duas coi­
sas é artimanhal é p ro­
vocar uma mentira".
Referindo-se às me­

d idas de ordem gover­
namental que deveriam
ser tomadas para solu­
clonar os problemas de
preços e abasteci­
mento de algodão, o

presidente da bolsa de
mercadorias paulista
asseverou que "o go­
verno não precisa
tomar providências,
precisa, isto sim, deixar
de tomar providências,
deixar que se impo­
nham as regras do livre

comércio,
restringindo-se aquilo
queé de sua compe­
tência: disciplinar o

crédito e decidir sobre
os preços mínimos,
como vem fazendo".

Crise no algodão: no
governo é responsável"

Blumenau (sucursal)
- O presidente da
Bolsa de Mercadorias
de São Paulo e do Insti­
tuto Nacional do Algo­
dão, José Ulpiano
Prado asseverou, on­

tem, em Blumenau,
que, "as perspectivas

.

para o algodão este
ano não são promisso­
ras em' virtude das

quedas dos preços
ocorridas no mercado
internaci onal" e res­

ponsabilizou o go­
verno por esta situa­

ção.
Segu ndo ele, "a

queda dos preços não
foi má em s.i para o al­

godão brasileiro, mas o
foi em consequência
da falta de oportuni­
dade da decisão go­
vernamental relativa ao
ICM sobre as exporta­
ções de algodão, cujo

. retardamento .na to­

mada de providências,
impediu que o comér­
cio' tivesse vendido
desde outubro de 1976
até março deste ano, os
excedentes previstos e

que, afinal, aí estão,
porém, num mercado
extremamente difícil e

sem grandes perspec­
tivas i med iatas".
Almeida Prado en­

tende que "esfâ baixa
dos preços no mer­

cado, que se tornou má
por inércia administra­
tiva , poderá acarretar

uma queda para as sa­

fras dos próximos
anos, isto porque a

chamada "flexibili­
dade" da agricultura

não é assim tão verda­
deira". De acordo com

o presidente da bolsa
de mercadorias de São

Paulo, "o próximo ano

é promissor para o

milho, é apenas razoá­
vel para a soja e estará
numa posição de equi­
líbrio com o algodão".
Conforme suas estima­
tivas, a safra algo­
doeira deste ano atin­

girá 560 toneladas, de­
vendo gerar exceden­
tes exportáveis de 120
a 130 toneladas.
LIBERDADE PARA
IMPORTAR
Frisando q ue "o

mercado deve ser

livre", o presidente do
Instituto Internacional
do Algodão assinalou

que "não devem existir

restrições nem para a

importação ou expor­
tação de um determi­
nado produto". O que
não é admissível", re­

conheceu, dé que o

mesmo segmento da
economia advogue
duas causas distintas".
"Assim, por

exemplo, é inadmissí­
vel - prosseguiu Al­
meida Prado - que a

agricultura queira li­
berdade para importar
e proibição para as ex­

portações e a ind ústria,
por sua vez, advogue a

importação e a proibi­
çào das éxportações.·
Este conflito é inacei­
tável e é o responsável
principal pela perda de
mercados em 1974,
pela queda da produ­
ção e excessiva eleva-

ção dos preços em

1976, que trouxe, como
consequência, a redu­

ção da capacidade de

exportações de têx­
teis".

De acordo com este

raciocmio.: José UI­

piano de Almeida
Prado é favorável a im­

portação do algodão
pelo regime de
"Draw-Back": "Toda
vez que o preço de im­

portação for inferior
aos preços vigentes no

mercado interno, o go­
verno deve autorizar as

importações, seja qual
for o produto. Julgo,
entretanto, que todas
essas discussões tem

uma única origem, a

ausência de uma polí-
tica algodoei ra, tanto
no que diz respeito ao

. aspecto administrativo

quanto ao fiscal".
Ao criticar os meca­

nismos fiscais do go­
verno, o presidente da
bolsa de mercadorias e

dó instituto internacio­
nal do algodão, acen-

. tuou que "é vã a pre­
sunção de que o Brasil

poderá concorrer nos

mercados externos,
pagando 13 por cento
de ICM sobre o algo­
dão, quando todos'
nossos competidores
são isentos dessa obri­

gação fiscal".
"Os governos dos

estados produtores de

alqodào, é minha só­
lida esperança, have­
rão de compreender
um dia que a renda tri­
butária advindo do al-

�-------FRIO
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Joinville (Sucursal)
- O professor Rubens
Fernandes da Silva,
responsável pelo labo­
ratório de observações
meteorológicas da Es­
cola Técnica da Fun­
dição Tupyde Joinville,
afirmou ontem que
"apesar de nos encon­

trarmos numa estação
fria, o calor que está se

-.

verificando em todo' o
estado de Santa Cata­
rina e especialmente
na região norte, é con­
sequência das dificul­
dades encontradas

pela massa de ar frio

que se concentra
atualmente no Rio
Grande do Sul, em se

Quem fez a previsão é o Labor�tórío de

Observações Metereológicas da Fundição
Tupy, de Joinville. O calor atual é

inédito nos últimos 10 anos e considerado

como normal. A frente fria não trará

geadas no litoral, mas sim no planalto.

deslocar para todo o

estado, devido as

pressões do ar que são
muito fortes em Santa
Catari na". Rubens
acrescentou que esta

situação é temporária e

que cessará amanhã

quando uma frente
bastante fria atingirá
todo o Estado, provo­
cando uma violenta

queda na temperatura.
Explicou que devido

a concentração da
massa de ar frio no Rio
Grande do Sul, todo o

Estado do Paraná,
Santa Catari na e partes
do Paraguai, estão en­

frentando "um calor tí­

pico de verão, onde a

existência de um fe-

nômeno conhecido
como bolsão quente,
estacionário, vai se

aquecendo aos pou­
cos,

.

acarretando tem­

peratu ras bastante al­

tas, como a que está
ocorrendo atual­
mente".' Disse ainda

que atualmente o frio,
está apenas concen­

trado no Rio Grande do
Sul.

Segundo ele, esta é a

primeira vez que
ocorre uma tempera­
tura alta no inverno nos

últimos dez anos. "Mas
isso é bastante norrnal-:
afirma Rubens - pois
estamos concentra­
dos numa região pró-

Com o calor o trigo cria muita casca e pouco

grão enquanto os ervateiros rc:brotam e podem
inclusive morrer definitivamente

Chapecó (Sucursal)
.

- O excessivo calor, e
o sol intenso que se faz

sentir na região, apesar
da época do ano em

que normalmente o frio
deveria ser uma cons­

tante, já é motivo de

apreensões junto aos

agricultores que co­

meçam a admitir um e a ervateira só volta a

fracasso na presente brotar-após entrada da
safra de trigo. O outro primavera e quando
setor atingido pela va- ocorrem ondas de ca­

riação da temperatura lor, como agora, a oro­
e o ervateiro. Nesta tação é imediata e com

época as indústrias de o possível surgimento
erva-mate fazem o de geadas ainda no

Calor extemporâneo·acaba
eom volta de frente 'fria

·No Oeste, o trigo·preiudicado

corte dos ervais para curso deste inverno, a

processar a industriali- ervateira é atingida e

zaçáo e temem a perda pode .resultar daí a

total pela prematura morte da árvore ou

brotação. Os proprietá-
.

quando pouco a perda
rios de ervais argumen- da próxima safra.
tam que quando a es- Com relação ao

tação é regularmente trigo, os agricultores
fria, a pod a se processa temem q ue a ausência

do frio venha influir no
surgimento de pragas e
doenças, uma vez que
esta cultura apresenta
peculiaridades' espe­
ciais e necessita do
máximo frio para apre­
sentar uma boa produ-.
tividade. Não ocor-

xima ao litoral e que re-
. cebe influência do
mar". Observou, po­
rém, que a massa fria

prevista para amanhã
não trará geadas no li­
toral catarinense, "ela
somente se concentrará
na região de planalto
como é o caso de La­

ges".

No último dia 18
:le maio, os técnicos
do laboratório de ob­
servações' meteoroló­
gicas da Fundição
Tupy, haviam previsto
no final do mesmo mês,
que a região norte do
Estado seria atingida
por uma violenta

queda.

rendo o frio, a planta
cresce demasiada-
mente, apresenta
muita palha e quase
nenhum grão, apesar
de ficar muito sensível
às doenças e fungos.
Através de longos

anos de observação, os
agricultores adqui ri­
ram experiência a res­

peito da cultura do

'trigo e se mostram re­

ceiosos de que o verão

extemporâneo que,
vem ocorrendo poderá
decretar o fracasso da
atual·safra tritícola.
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número àquele órgão para
aplicação das vacinas nas

crianças,

vacinar seus filhos terá sus­

penso o pagamento do mes­

mo. A divulgação desta
campanha, principalmente
pela televisão, provocou
uma verdadeira "correria" ,
pois todos querem garantir
o seu abono.

Para o diretor do centro
de saúde, Nilton Nasser,

ficando apreensiva.

No centro de saúde, que,
ainda não recebeu nem as

guias de preenchimento, al­
guns transtornos vem se

registrando por parte de
pais, que orientados pelas
maternidades e' hospitais,
tem procurado em grande

"este atraso no envio das
doses -, que em Santa
Catarina está sob a re�n­sabilidade da Secretarlà na
Saúde - é normal e espera­
de porque a fábrica de
vacinas, que pertencem ao

Ministério, não teve condr-.
ções de atender toda a

demanda".

BLUMENAU (Sucursal)
Apesar dos constantes

apelos e até ameaças do
Mínistério da Saúde, através'

aos órgãos de comunicação,
lembrando a obrigatorieda­
de da vacinação, Blumenau
ainda não recebeu as vaci­
nas e a população está

,O único hospital da ci.1
dade, que já vacinava dire.
tamente as crianças, era a
Maternidade El iz abetl­
Koeller, pertencente a Co.
munidade Evangélica, mas
este ano não recebeu o

�ornecimento ao Centro de
Saúde e também está sem
vacinas".

Governo faz campanha
para vacinação. E
não tem vacinas

A maior preocupação
dos pais, é, de perder o

salário família, já que, de
acordo com portaria recen­

temente estabelecida pelo
Ministério, quem deixar de

Dívida passada' compromete
administração atual do

/'

município de Criciúma
Altair Guidi pagou Cr$ 10 milhões que o

ex-prefeito, Manique Barreto, deixou para
ele pagar. Depois de efetuar os levantamentos
Guidi chegou a COnclusão de que os problemas
mais.graves na cidade poderão ser revolvidos,
à médio e longo prazo, e condicionados à

pequena capacidade de endividamento.

CRICIÚMA (Sucursal) - O prefeito de
Criciúma, Altair Guidi, saldou mais de
Cr$ romilhões referentest compromissos
da administração anterior, e anunciou que
convocará uma reunião extraordinária da
Câmara de Vereadores, atualmente em

tados junto ao Banco do Brasil e Banco
Nacional da Habitação,· neste primeiro
semestre, no que tange a juros e correção
monetária foi de Cr$ 8.993.724,32, não
estando computados neste total, os valo- I

res de juros sobre juros. I

Depois deste relato, - Altair Guidi ten­

tou justificar
.

os valores dizendo que
"temos plena consciência dos múltiplos
problemas existentes no município, entre­
tanto, não dispondo dos necessários recur­

sos que possibilitam o equacionamento
imediato dos mesmos, nos vemos' na,
contingência de' imprimir um ritmo. mais
lento à concretização das metas a que nos

propomos. Os problemas de maior enver­

gadura somente poderão ser resolvidos a

médio e longo prazo, porque as obras
terão que ser executadas diretamente pela
Prefeitura. Presentemente' esta é a única
alternativa .que dispomos, partindo do
princípio de que pretendemos realizar Iuma administração realista e condicionada
à nossa capacidade de envididamento".

REUNIÃO
O recesso parlamen tar deste primeiro

semestre da Câmara de Vereadores de'
Criciúma deverá ser, interrompido com a Irealização de uma -sessão extraordinária,
convocada pelo prefeito Altair Guidi, a I
fim de. �e 'seja apre�iado _projeto de lei I
que dispoe sobre a reformulação do

Código Tributário do município. Por 1
ocasião da audiência que o prefeito
concedeu aos vereadores que integram à
bancada da Arena, estes sugeriram. a'
remessa de projeto de lei ao Legislativo,
introduzindo no Código, Tributário, os

.novos dispositivos legais que foram apro­
vades, .com v�.tts,,....à atualização daquele I

doé�mento. A reunião e�tr�ordin�ria po-Iderá ser convocada nos proxrrnos dias.
,

recesso.

"No primeiro semestre do corrente

ano,. saldamos' compromissos assumidos
pela administração anterior, corresponden­
tes à soma de Cd 10.341.754,8 i". Esta
declaração foi feita pelo prefeito Altair
Guidi, ao anunciar que atualmente a

capacidade de endividamento da prefeitu-:
ra municipal de Criciúma não é das
melhores .. O prefeito eleito em novembro
passado, pela Arena, acrescentou que do
total pago, Cr$ 5.503.907,01 referem-se
apenas a compromissos bancários. No que
concerne à fornecedores, contratos de
obras e prestação de serviços, as despesas
atingiram' a importância de
Cr$ 2.467.038,15. Os débitos correspon­
dentes. à vencimentos, salários, férias,

. fundo de 'garantia e remuneração de
vereadores, alcançaram o montante de
2.370.b09,65.

Prosseguindo em sua exposição, Altair
Guidi assinalou que neste primeiro semes­

.tre o empréstimo de Cr$ 21.000.000,00
junto ao Banco do Brasil para construção
da Avenida Axial, acarretou para a prefei­
tura municipal, em juros e correção
monetária, uma despesa de
Cr$ '6.987.329,32. O empréstimo feito
junto ao Banco Nacional de Habitação de

aproximadamente Cr$ 7 milhões acarre­

tou para a prefeitura, com juros e

c9.v,eçã.9 mqnetáría,;u�a. dívid)a, dj::lIquase,
Cr$' �"'r!lill}o.�s.- c

' -

_ ". /, , " _ � "

)(10 "'c't�ci1nénto da dívida relativamente
aos dois financiamentos que foram contra-

,

Joinville sedia festival
de conjuntos musicais

JOINVlLLE (Sucursal)
Joinville estará sediando

nos dias 16 e 17 'de setem­
bro deste a no, o primeiro
Festival Sul Brasileiro de
Conjuntos Musicais, promo­
vido pela "Ultrasson" e

ADE Promoções Artísticas
de Joinville, reunindo gru­
pos musicais dos estados do
Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul. O Fes­
tival será realizado no giná­
sio. de esportes "Max
Colin" e somente poderão
se inscrever grupos musicais
devidamente registrados na

O:r;dem dos Músicos do
Brasil.

derão ser emprestadas pelos
conjuntos mais próximos
do local da realização do
festival. Entretanto, os par­
ticipantes poderão trazer
seus próprios instrumentos
como guitarra, sopro e ou­

tros. Não será cobrada ne­

nhuma taxa de inscrição.
O júri do festival será

composto por pessoas liga­
das .a música, ou seja: pre­
feitos ou secretários de tu­

rismo, presidentes ou dire­
tores sociais de clubes, co­
,lunistas sociais, disc-jóckeis,
pessoas ligadas a crítica es­

pecializada e empresários.
O júri deverá eleger os

cinco melhores conjuntos
musicais participantes que

REGULAMENTO estarão concorrendo entre
.

De acordo com o si na final.
regulamento, os conjuntos Após cada apresentação,
musicais poderão apresentar o' júri dará o seu voto em

três músicas, podendo ser, forma de notas de um a-a
nacional ou estrangeira. As cinco, que no final serão
aparelhagens utilizadas po- somadas. Os conjuntos que

alcançarem maior número
de pontos, serão autornati-:
camente os vencedores. O

júri contará. como ponto,
válido a apresentação de'

coreografias, interpretação'
e execução de músicas.

Com a qualidáde que têm,
os Móveis Cimo até podiQm ser

feios, pesadões, antiquados.
Nada disso. Nos Móveis Cimo,
beleza" 'durabilidade e

versatilidade andam juntas.
A Cimo é a empresa que mais

'onça modelos novos no 8rasi'.
E isso é apenas a prova e o

resultado do trabalho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

Vá conhe.cer os últimos
'ançamentos Cimo nos Lojas Cimo.
Além da qualidade e das linhos
modernas, os móveis Cimo têm
outro vantagem:
facilidade de pagamento.

Ainda de acordo com o, i

regulamento, haverá apenas I

uma eliminatória, que será
realizada no primeiro dia
do festival, onde serão es­

colhidos, através de voto,
os cinco melhores conjun-

.

tos musicais, enquanto que:
Ios perdedores poderão re-:

gressar as suas cidades de'
origem. Os cinco classifica-.

,

dos, farão uma nova apre­
sentação no dia 17 de se­

tembro onde serão classifi­
cados por ordem de pontos .,alcançados. Os promotores'
do festival, estarão instalan- I

do nos próximos dias, vá-' ,

rios postos de inscrição em

diversos pontos da cidade.

Linha Infinita (Dormitórios - 6A)
Coniunto» de qvarto modvlóveis, em
cereieiro tingida. ,Seis modelos diferentes.

Compositivo (B-A)
Os m6dvlos da linho Compositivo
articvlam-se com rapidez e permitem qve
você vse a imaginaçõo de acordo com o

ambiente.

ES,TAOO DE SANTA CATARINA

FLOR IANÓPOLISCOMARCA DE

GLECI PALMA RIBEIRO MEL.O
, OFICIAL

SELVA PALMA RIBEIRO
Oficiai Maior

V ALCYR MELO
Escrevente Juramentado

CARTÓRIO DO 2.° Of.ICIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS

li'

Linha 9.600
Bureoux. e armórios em vértos medidos,
Possui todas as peças complementares.
Em pau ferro e pés cromados.

EDITALSala de iantor
(mod. 761OA)

,

Com estante 01:1

bvffet, nas cores "

morram e branco
com amarelo.

GLECI PALMA- RIBEIRO MELO, Títular do Cartório do 2° Ofício de
Registro de Imóveis da Comarca de-Florianópolis Capital do Estado de

, Santa Catarina, na forma da Lei etc.
Faz 'saber atados quanto o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem, que

por este Cartório se está processando nos termos do Decreto Lei 58 de 11.12.37 e legislação
.'

complementar, a Matrícula do Loteamento" FLOR DA I LHA", situado no lugar "Corrego
Grande", na Trindade, 4° Sub-distrito desta Capital, de propriedade de MARCOS WAN-

. iJ,RESEN, devidamente aprovado pela Prefeitura Municipal de Florianópolis, sob nO 22.480
e alvará de Licença nO'1f?57 de 20.1<1.74, sobre o terreno com a área de 59.565,02 m2, com as

confrontações a saber: Ao norte, confronta com o loteamento Jardim Santa Mônica; Ao sul,
com terras de Ma,rcos W,àndresen; Ao leste com terras do loteamento Jardim Catarinense e
ao oeste com José Garcia, Aparjció Querino, Marcos Wandresen, Vaimor Back, Emmanuel
Bittencourt, José Francisco Hoeppers, João Gava, Lourival de Souza e Sezefredo Arthur
�ilian. .

A reclamação de quem se julgar prejudicado deverá ser apresentada dentrodo prazo
de.30 dias, a contar da publicação do presente edital, por escrito, perante a Titulár que este
subscreve.

��
��.�

MOVEIS elMO
Be'eza acima de tudo.

Estante (mod. 9272)
Estante em imbvia igvalada. Estofados em
cheni/le com apliqves de madeiro nas

almofadas.

Florianópolis, 38 de Junho de 1977.
�/ r

.
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A portas fechadas, um
encontro com Aparício

Brasília - Os presidentes Aparício
Mendez e Ernesto Geisel conversa­
ram durante hora e meia no Palácio
do Planalto, ontem à tarde, com as

propostas do gabinete presidencial
fechadas.
ministros de Relações Exteriores dos
dois países, Alejandro Rovira e Anto­

nio Azeredo da Silveira. Após a reu­
nláo todos sairam sorridentes, e o

embai�ador do Brasil no Uruguai, An­
tonio Correa do Lago comentou: "foi
tudo bem, o encontro foi muito sim­

pático".
.
Ao fim do encontro, os presidentes

trocaram condecorações. O general
Geisel entreqou ao Sr. Aparício Men­
dez o grande colar da ordem do Cru­
teiro do Sul, a mais alta condecora­

ção brasileira a uma autoridade es­

trangeira. Por sua vez, o presidente
uruguaio conferiu ao. seu colega bra­
sileiro a medalha "protector de Los
Pueblos Libres GaJ D. José Gervasio

Artigas", explicando: "o senhor tem
méritosde sobra para levá-Ia no peito.
Creio que ali ela estará bem colo­
cada".

O presidente uruguaio e sua comi­
tiva chegaram ao Palácio do Planalto
às 16 horas. Na calçada, ele foi rece­
bido pelo Chefe do Cerimonial, mi­
nistro Jorge Carlos Ribeiro e pelo "

ajudante-de-ordens do presidente,
sendo saudado pela guarda de drag­
ões, ao longo da rampa externa. O Sr.

, .

Aparício Mendez, de 74 anos, subiu a

primeira rampa e a: segunda, para o

terceiro andar do Palácio, sendo re-

. cebido por seu colega à porta do g,a­
binete presidencial.
O general Geisel ofereceu ao Sr.

Áparício Mendez uma caixa de foto
colorida, tarnbéjn autografada e

emoldurada em prata polida. O

presidente Mendez retribuiu
com' outra foto autografada
e um estojo contendo um par
de estribos e bainhas. de . prata.
Nascido em Rivera, na fronteira com o

Hio Grande do Sul, o Sr. Aparício
Mendez comentou, em Português
com sotaque gaúcho:

'

- Esses objetos são muito conhe­
cidos no seu Estado, não? e acres­

centou:
- O senhor gosta de montar?
- Gosto muito :_ respondeu o ge-

neral Geisel, lembrando-se de suas

férias em Bento GÓnçalves.
- Eu também- completou o pre­

sidente Mendez.
- Mas hoje parei, para evitar a pos­

sibilidade de acidentes. Explicou o

general.Geisel.
Depois do encontro, descendo a

rampa externa do palácio, com sua

comitiva, o presidente Mendez foi
saudado pelos draqôes da guarda
presidencial, e por umas 200 pessoas,
que o aguardavam na calçada da

praça dos Três Poderes.

Presidente do Uruguai seria
mediador com a.Argentina

'o Chanceler Azeredo da Silveira

descartou a possibilidade de o Presidente

do Uruguai servir de mediador entre o

Brasil e Argentina, no caso de Itaipu.

Brasília Minutos

após a chegada do Pre­
sidente do Uruguai, o
'Chanceler Azeredo . da
Silviera descartou cate­

goricamente a posslbili­
dade de que, durante o

encontro com o Presi­
dente Geisel, o Sr. Apa­
rício Mendez servisse

como. mediador, a pe­
dido do governo da Ar­

gentina, em favor de so­

luções conciliáveis para
os projetos das usinas
de Itaipú e de Corpus, no

. rio Paraná.
"Nós não considera-'

mos que o caso seja de

mediação de ninguém.
Não podemos negociar
essa mediação e nem

negociaremos, mesmo

porque o governo brasi­
leiro não a pediu", sa­

lientou o chanceler Sil­
viera. No entanto, admi­
tiu que os dois presiden­
tes poderiam 'conversar
informalmente sobre o

assunto. Para o Ministro

Silveira, "isso é um pro­
blema deles, e qualquer
um pode conversar

sobre o que quiser".
Ao explicar a razão

pela qual o Brasil não
aceitará qualquer tipo
de mediação para as

questões envolvendo a

usina paraqualo­
brasileira de Itaipú, o

Chanceler Azeredo da'
Silveira disse que "tala­
se muito em mediação,
mas as pessoas falam
sem saber que isso é um
Instituto Jurídico".
Acrescentou que
quando há uma media­

ção, há inicialmente'
uma eleição das duas

partes e um mandato

negociando a gestão.
"Diante disso, reiterou

o chanceler, não consi­

derarnosque o caso seja

de mediação. Não a ne­

gociamos e nem a nego­
ciaremos", frisou ..
Sobre a pauta dos as­

suntos ,discufidos du­
rante o encontro entre

os presidentes Geisel e

Mendez no Patáeio- do
Planalto 'o Chanceler
Azenildõ da Silviera pre­
feriu não especificá-los
detalhadamente.
Disse que deveriam

ser analisados todos os

assuntos de interesse bi­
lateral, bem como os'

programas de. coopera-

ç
áo , especialmente

aqueles assinados em

Rivera: em junho de
1975, Nós vamos exami­
nar o andamento destes

projetos, disse o Chan­
celer. Indagado sobre os

assuntos' 'pó líti.'<;:o��"q:q:é
,seriam discúnéfo.s- ,�'río
encontro presidencial,
Silviera fez um único
comentário: isso vai ser
refletido no comunicado
conjunto, a ser divul­

gado no finalda visitado
Presidente . Aparício
Mendez.

LOTES EM MARISCAL

PORTO BELO

VENDAS FONE 44-2544

�\\\ta catarina------
� .

� .

TOMADA DE PREÇOS N° 027/77-

ca

ãi·
"'ãI De ordem superior torno público......

que a Univ,ersidade Federal de Santa

-= Catarina realizará às 16:00 horas do dia
ca 14 de julho de 1977, em sua Sala de

::: Concorrências, .Iocalizada no prédio
� da Reitoria, bairro da Trindade, o rece­

== bimento e imediata abertura das pro­
"= postas à Tomada de Preços nO 027177,
==

destinada à aquisição de equipamen­
tos e implantação de um sistema de

1 microfilmaqem.
o Edital relativo à Tomada de

Preços encontra-se à disposição dos
interessados na Divisão do Material.

Josoé Fortkamp
Diretor da Divisão do Material'

.
.

��-MEC·UFSC-�---

"

dialogar, nossa sincera

disposição de buscar so­

luções harmônicas para
os problemas que en­

frentam nossos povos
em seu caminhar para
um mais amplo desen­
volvimento econômico e

social. Mas sobretudo,
encontramos parti cu lar
coincidência. na con­

fiança que ambos depo­
sitamos nas formas de

cooperação e de enten­

dimento, de preferência
às de competição, e na

convicção de que a in­

terdependência em que
aquelas formas se ex­

pressam só é eficaz e du­
radoura se fundada no

irrestrito respeito mútuo
entre os estados.

Geisel diz que Brasil defende
uma binacional na Lagoa Mirim

I Brasília - O Presi­
dente Geisel afirmou
ontem à noite, durante o

banquete que ofereceu
ao presidente Aparício
Mendez, do Uruguai,
que "o Brasil defende,

.

por:: excelência, uma co-

laboração binacional, na
reg ião da Bacia da

Lagoa Mirim", frisando
verificar "serem comuns

muitos de nossos objeti­
vos e semelhantes mui­
tas de nossas preocupa­
ções. Encontramos inal­
terável soluções harmô­
nicas para os problemas
que enfrentam nossos

povos, em seu caminhar

para um 'mais amplo de­

senvolvimento econô­
mico social".

Eis, na íntegra, o dis­
curso do gover�ante
brasileiro:

,

"Senhor Presidente

Aparício Mendez,
É uma honra para mim

receber em Brasília o

Presidente da nobre He- ;

pública Oriental do Uru­

guai.
Nossos po�os sempre

se sentiram irmãos,
donde a si:ngular carac­
terística de um relacio­

namento invariavel­
mente ameno e desini­
bido entre brasileiros e

uruguaios.
A essa convivência"

fácil no plano pessoal'
tinha que corresponder
a um entendimento de­
senvolto no plano go-

vernamental, tanto mais preendimentos solidá­

quando não existem rios visando ao bem

problemas de qualquer comum de nossas popu­
natureza 'a empanar as lações. Assim, quando
relações entre os dois em Rivera, no ano de

Estados. 1975, assinamos o Tra-

O Brasil e o Uruguai tado de Amizade, Coo­
são países cuja proxim,i- peraçãó e Comércio
dade geográfica e sen- entre o Brasil e o Uru­

timentos comuns em- guai, não estávamos

prestam a seu relacio- senão consagrando uma

namento conotação realidade felizmente pe­

singular no continente rene de nosso relacio­
americano. Beneficia- narnento.
dos por uma fronteira O Tratado de Amizade,
terrestre de cerca de mil senão inovou no espírito
quilômetros, que não de nossas relações, ser­
oferece obstáculos to- viu para catalizar esfor­

pográficos de monta, i1s cos para concretização
respectivas populações de proveitosa coopera­
sempre mantiveram na- çao mútua.

. turalmente vivos os O Tratado de Coope-
princípios da boa vizi- ração para o aproveita­
nhança e de trança inte- mento dos recursos na­

ligência, .

baseados no turais e o desenvolvi­
respeito mútuo, apaná- menta da Bacia da

gio de suas relações bi- Lagoa Mirim constitui
laterais. A essas circuns- um dos mais relevantes
tâncias soma-se o produtos dessa ação ca­
quadro feliz da comple- talizadora.

mentaridade existente A região da Bacia da

entre as duas economias Lagoa Mirim e, em mui­
o que faz, do processo tos respeitos, propícia
brasileiro-uruguaio de pára a concretização de

cooperação, campo fér- empreendimentos soli­
til para o aproveita- dários de natureza bina­
mento das potencialida- cional. Naquela Bacia
des dos nossos sistemas répartimos recursos ter­

produtivos nacionais. ritoriais, naturais e hu-
Países que acreditam, manos de grande ho­

ambos; nas vantagens mogeneidade, de tal
da. cooperação interna- modo que os progressos
cional, . sempre procu- com o desenvolvimento
ramos desenvolver um da área tenderão a bene­
relacionamento positivo ficiar por igual nossos

que permitisse em- dois países.
'

Florianópolis, 30 de junho dE11977

A segunda FAMI, é uma promoção de A. GONZAGA,
. .......

que tem por finalidade promover novos proprietários.
Você na segunda FAMI, vai saber tudo a respeito de

compra de apartamentos, casas, terrenos etc ..
E além disso você vai ser contemplado com

Cr$ 1 O�OOO,OO como presente no caso de se decidir para
. umacornpra

Essa importância poderá ser bem o começo de uma

nova situação: a de proprietário de imóvel.
Vale a pena visitar a 2.a FAMI.

uemnão
..

2A FAm
Rua-Arcipreste Paiva, 11 - Florianópolis - se.

Esse é o tipo de cola­

boração binacional que
o Brasil advoga por ex­
celência e que procura
praticar em suas rela­

ções internacionais.
O fato de comparti­

lharmos a Bacia da

Lagoa Mirim permite,
também, que os benefí­
cios introduzidos unila­
teralmente pelo Brasil
na região sirvam, por
igual, à parte uruguaia,
como é verdadeira a re­

cíprova. Vemos nessa

circunstância um feliz
advento, o que já tive a

oportunidade de comen­
tar com o embaixador de
Vossa Excelência em

começos deste ano,

quando, em sua compa­
nhia, inaugurei as obras
da barragem-eclusa. de
São Ggnçalo, de tanta
i m po rtân cia para o

aproveitamento racional
da Lagoa Mirim,
Em nossas conversa­

ções de hoje estes e ou­

tros temas do nosso re­

làcionamento bilateral
foram passados em re­

vista, Trocamos, tam­

bém, impressões e

pontos-de-vista sobre

importantes questões
internaci onais.
Verificamos serem

comuns muitos denos­
sos objetivos e seme­

lhantes muitas de nos­

sas preocupações. En­
contramos inalterável
nossa capacidade de

uer.

Senhor Presidente, .

Vossa Excelência terá

sentido, nas atenções de
que foi alvo, o calor da
amizade que ao Uruguai
dedica o povo brasileiro.
Oue .

a certeza desses'
sentimentos o acom­

panhe e que dele se faça
Vossa Excelência inter­

prete junto ao povo uru­

guaio. '

Com esses votos, ergo
minha taça e peço que
ergam as suas, a todos
os presentes, para be­

bermos juntos à saúde
do Presidente Aparício
Mendez e à constante

prosperidade das rela­

ções entre os povos do

Brasil e do Uruguai".

<­
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»
s:
c
JJ
»
o
"
JJ
o
"

(J)
o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 .;. polícia o ESTADO - 07 de julho de 1971
,

o incêndio propagou-se por 5 horas, impedindo os bombeiros de debelá lo.

Incêndio noMorro da Cruz
I

I'

ameaça an,enas da Em&rqtel

em maiores proporções matas virgens.
por causa da seca.

O Corpo de Bombei- A unidade dos, bom-

ros teve dificuldades de beiras informou que, on-
As labaredas de fogo combater o fogo, pois o tem, mais três casos de

podiam ser observadas Morro da Cruz não ofe- queima de mata se regis­
maisde 10 quilômetros' recia segurança no tra- traram nos morros da

de distância, porque a balho. Eram aproxima- Ilha, mas não houve

sua extensão .atinqiu- damente 20' horas, casos de ocorrências de

Uma guarnição do toda a área norte do quando a guarnição vítimas. Isto acontece

Corpo de Bombeiros, Morro da Cruz. As cau- dirigiu-se para o Bairro nesta .épocaa do ano,

composta por 12 solda- sas do incêndio, se- da Trindade, corná fi-·. disseram, porque. qe­
dos esteve no local e, de, gundo pessoas que rrlidade de seaproximar ralmente nos morros

imediato, isolou as an- moram nas proximida- melhor das labaredas existe o capim gordura,
tenas de transmissão e des, pode ter sido moti- que se alastravam para que, em._�ecorrêricia da
captação da Embratel, e+vada por algum balão, perto das casas existen- seca, torna-se inflamá­
também da TV Cultura. ou propriamente uma tes oa baixada. Não foi vel.

Um incêndio na mata

.atinqiu grande propor­
ção na noite de ontem,

.

formando-se um anel de

labaredas no Morro da'
Cruz. Por mais de cinco

horas, o fogo esteve

ameaçando as residên­
cias próximas e parte
das instalações da Em­

bratel.

Foram gastos aproxi­
madamente 3.500 litros

queima de mato do

capim que se alastra na

região, propagando-se

registrado vítimas e nem

danos em residências,
somente quei ma, de

Ônibus cai no rio e mata 2S

passageiros em Minas Gerais
Coronel Fabriciano - MG -

É de pelo menos 25 o número
de mortos no.o acidente ocor­

rido na madruga de ontem,
perto de Coronel Fabriciano

quando um ônibus da Viação
Gonti]o, que trazia 43 passa­
geiros da divisa com a Bahia
para Belo Horizonte, foi co­

lhido de frente por um cami­
nhão de minério, indo cair nas

águas do Rio Piracicaba, na al­
tura do km 173 da BR-181.
Quatorze pessoas - quatro

em estado grave, conseguiram
se salvar do ônibus submerso
e foram medicadas nos hospi­
tais Nossa Senhorado Carmo
e Siderúrgica. Até acomeço da

noite, tinham sido resgatados
10 corpos, (dos quais. ci nco
foram' identificados.
Presume-se que os· outros ca­
dáveres tenham sido levados

pela correnteza, devendo apa­
recer nas margens do rio, nos
próximos três dias.

O ônibus, dirigido porValmir
lima dos Santos - que sal�ou

de água, com mistura

especial qUImica, nas

imediações do topo do

morro.

antes dQ veículo se projetar
numa queda de 30 metros,
para dentro do rio viajava com

43 passageiros, além do moto­
rista e do trocador.

Esse ônibus, que faz o tre­

jato Sal�') da Divisa - Belo Hori­

zonte, vem recolhendo passa­
geiros em todo o Nordeste de
Minas, numa viagem de 19
horas e se permite passageiros
em pé.

.

Até o começo da noite de on­
tem, quando foram suspensos
os trabal hos de resgate, ti­
nham sido recolhidos 10 cor­

.pos, dos quais cinco identifi­
cados: Sérgio Esteves de

Sousa. funcionário da Telemig
(Telecomunicações de Minas

Gerais) em Jequitinhonha, Fi­

logonio Ferreira do Nasci­
mento, 55 anos, Etevaldo Fo­

rini, 27' anos, Braulino José
Jardim, de 46 anos, e Ana
Amancio, de mais ou menos 60
anos.

A espera de identificação es-
.

tavarn no Hospital Siderúrgico

os corpos de uma menina de

aproximadamente cinco anos

e de 3 homens, um de 50 e

outro de 30, provavelmente, e

de uma moça. Os 23 feridos
internados no Hospital de Ace­

sita, são os seguintes: Valmir'
Lima dos Santos, motorista do
ônibus. Santos Raimundo Ro­

drigues, Marcos Santos Fer­
rei ra e Messias Almeida de
Carvalho, de Belo Horizonte,
Nilson Ferreira do Nasci­
mento, de São Paulo, Dirce
Horta Forini e Miguel Pereira,
de Jequitinhonha, Manuel
Messias Ferreira dos Santos,
Nelson Honorato' de Medina,
João Carlos perei ra dos San­
tos e Geraldo Teixeira dos San­
tos, de Almenara, Zildete Fer­
rei ra da Silva, de Salto Grande,
e Geraldo Pereira dos Santos,
de Teófilo Otoni. Uma mulher,
Ana Perei ra, de 55 anos, nada

sofreu, salvando-se, conforme
disse "por milagre" pois não
sabe nadar.
Já no hospital, o motorista,

que trabalha na empresa há 24

dias, mas tem 1,8 anos de pro­
fissão, disse que chegou a pre­
ver o acidente. Vinha a 80kms

por 'hora, na estrada da ponte
sobre o Rio Piracicaba quando
viu os faróis do caminhão,
basculante FNM, placa JO-

8482, de Santa Luzia, que
vinha em alta velocidade, em

sentido contrário. Piscou
então várias vezes os faróis,
avisando que trafegava na

ponte de mão única, mas

supõe que o motorista do ca­

minhão não o viu. Parou então

o ônibus puxou o freio de mão

e preparou-se para receber a

batida. Quando. houve a coli­
são frontal, ele foi- lançado
para fora e não chegou a

acompanhar o ônibus em sua

queda. O motorisa do cami­

nhão, até agora, não identifi­

cado, fugiu. O delegado de Co­
ronel Fabriciano, que instau­
rou o inquérito, aguardará o

laudo pericial para poder
indiciá-lo no processo.

Autoridades encontram \no Cairo
corpo do,ministro,assassinado

Cairo - Foi encontrado
ontem nesta capital o cadáver
decomposto de Mohamed la­
habi, ex-ministro de Assuntos

Religiosos, sequestrado por
muçulmanos extremistas e as­

sassinado por não ter o go­
verno egípcio cumprido as

exioências de resgate de seus

I sequestradores.
.

.

O corpo foi encontrado
numa área de clubes notu rnos,
próximo as cinco vezes mile­
nares pirâmides de Gisé.
A polícia informou que la-'

habi, de 64 anos, foi estrangu­
lado antes de receber um tiro
nu olho direito.

De acordo com um exame

médico, ele morreu segunda­
feira à noite pouco depois de

expirado o segúndo prazo fi­
xado pelos sequestradores e

aproximadamente 39 horas

depois de ter sido retirado a

força de sua casa.

A polícia prendeu três estu­
dantes universitários na casa

em ruínas em que foi achado o

cadáver e anunciou que um

deles ·confessara ter apertado
urna grossa corda em torno do

pescoço do ex-ministro. A
arma usada para o aparente
rito de misericórdia foi recupe­
rada, disse a polícia.

Os três suspeitos, todos me- pital egípcia ,nas últimas três
nores de 21 anos, são mem- décadas, t,lm sequestro como

bras da ilegal "sociedade do esse com características polí­
anátema e da separação do ticas e religiosas parece algo
mal", disse a polícia. A socie- se� precedentes.
dade defende o terror sagrado Um repórter que esteve no

para derrubar o governo secu- local onde. o cadáver foi en-
lare estabelecer um estrito es- centrado disse que o mau

tado muçulmano. cheiro era tão forte do lado de
As autoridades lançaram foradacasa que só issojáteria

uma ofensiva em escala na- levado a polícia até o corpo do
cional contra a sociedade ile- ministro assassinado. Nas úl­

gal. Um porta-voz do mi nisté'--" tirnas "semanas, os termôme­
rio do Interior disse que nume- tros tem acusado temperatu-
rosas suspeitos foram preseis', ras de' 30 centígrados.
sern fornecer números preci-

. Entrando .por uma janela, o
sos. fotógrafo conseguiu ver o ca-

A busca' se estendeu tam- e áver, que jazia numa cama de
bém a armas, explosivos e uma casa esparsamente mobi­

propaganda religiosa, disse a liada. O corpo do ministro
. polícia. As forças de segu- ainda 'lStava com o pijama que
rança admitiram que não usava na noite em que foi le­
sabem' de onde .provém os, vado de Sua casa,

fundos do grupo'- . O mau cheiro foi um grande
lahabi, que foi ministro de problema para 'os sequestra­

Assuntos Religiosos durante dores e asinstruçóes escritas
19 meses até novembro do ano para minimizá-lo foram a pista
passado, acusara a sociedade decisiva que conduziu a polí-
de "herética" e visitara várias ela-a casa, disseram Os funcio-
rnesquistas para exortar os nários.
fiéis a condenar publicamente Um dos correios dos seques-
o grupo como corruptor da Ju- tradores foi detido pela polícia,
ventude. segundo se informou, quando
Embora o fervor religioso estava prestes a entregar uma

tenha provocado esporádica" nota que dizia: "A mercadoria
explosões de violência na ca- deverá ser coberta com folhas

de' hortelã-pimenta, umede­
cida com amoníaco.e colocada
numa caixa para ser enter­

rada", .

Ao ser i nterrogado pela polí­
cia o correio revelou o lugar
onde se achava a casa, disse­
ram os funcionários.
Os sequestradores tinham

solicitado a libertação de 60 de
seus companheiros presos e o

pagamento de um resgate
equivalente a meio milhão de

dólares, em troca da vida de
Zahabi. O prazo de meio-dia de

segunda-feira foi estendido
até às 17h locais,
Logo que expirou o sequndo

prazo, um telefonema anô­
nimo disse as agências de no­

tícias no Cairo que lahabi es­
tava morto e dava uma falsa

direção onde ele podia ser en-

contrado,
'

O ministério do Interior in­
sistia em afirmar que as nego­
ciações prosseguiam e que
lahabi ainda estava vivo no

.final desta manha.
Os três pri ncipais suspeitos

foram identificados como Mo­
hamed Abu Donya, Safuat EI­
Sheik EI-Zeiny e Anual' EI­
Mamum Saakr. A polícia não
esclareceu qual dos três con­

fessara ter cometido o crime.

Fogo �estrói um de�s!to
de propagc_.da em Joinville

Joinville (Sucursal) - Um incêndio de

razoáveis droporções destruiu parcialmen­
te na noite da última terça-feira, um

depósito de material de propaganda per­
tencente a Fundição Tupy, localizado a

rua Pedro Lobo bem no centro da Cidade.
O fogo que se alastrou rapidamente,
começou as 22h3Om, e somente foi
dominado pelo Corpo de Bombeiros a

meia-noite, utilizando 80 mil litros

d'água. Os prejuízos foram calculados pela
própria direção da empresa em cem mil

cruzeiros.

De acordo com informações da direção.
da empresa' a quem pertencia o prédio, as

causas do incêndio teriam sido provocadas
por mendigos que 'pernoitavam próximo
ao local. Ao tentarem atear fogo num

monte de lenha para se aquecerem duran­
te a noite, este se alastrou rapidamente
atingindo as instalações do prédio. O

pequeno edifício, onde estavam localiza­

dos material de propaganda, stands, além

de peças fora de uso, pertencia anterior­

mente à cooperativa de consumo dos

empregados da Fundição Tupy.

Delegado
ameaçava
posseiros
com prisão

Rio Branco - A Confedera­

ção Nacional. dos Trabalhado­
res na Agricultura (Contag) en­
.treqou ao governador Geraldo
Gurgel de Mesquita um relató­
rio de denúncias contra o de­

legado de polícia do município
de Tarauacá, Moaci r Prado, e

contra o administrador da fa­
zenda "Cinco Estrelas". Se­
gundo,a Contag, o delegado e

o administrador, Sr. Gilberto
Gil' Meirelles,' vem pressio­
nando famílias de posseiros, ,

com ameaças de prisão e de
destruição de suas moradias, a ,

fim de que abandonem suas

propriedades. .

Com declarações assinadas

pelos posseiros e .testemu­

nhas, a Contag denuricia ainda
arbitrariedades praticadas
pelo policial João Clímaco da
Costa Dourado e pelos empre­
,)ados da fazenda, "um tal de

Manoel"Vaqueiro e Airton",
denominados rio relatório de
"capangas". O Secretário de
Seauranca Pública do Estado,
CeI. José Maria Castro Castro

AraUJO, I ntormou que irá hoje a I

Tarauacá para àpurar as de­

núncias, adiantando, porém,
que a situação no Município "é
normal", que o delegado "é
uma pessoa humilde" e que
"não há precedentes contra o

mesmo".
Na carta dirigida ao gover­

nador Geraldo Mesquita, a

Contag, depois de reconhecer

que houve uma melhora no

municípío com relação aos

casos de conflito pela posse da
terra, lembra que em Tarauacá

"já aconteceram fatos que
clamam por justiça" e cita 01
exemplo da fazenda Boa Espe­
rança, que foi motivo de inqué­
rito conduzido pelo Incra e

pelo 7° Batalhão de Engenha-.
ria e Construções.

Policiais
chefiavam
sindicato de

pistoleiros

Corpo do embaixador morto

em S,alvador vai para Haiti

Salvador - Da mesma maneira si- canto do xadrez, utilizado para sani-
lenciosa que, em vida, marcou as três tário.
visitas que fez a partir de fevereiro a Geraldo está proibido de falar à irn-
Salvador, quando "nem mesmo o Ita- prensa, mas os repórteres consegui-
maraty era comunicado, o corpo do ram que um policial servisse de in-
embaixador do Haiti, Delorme Mehu, termediário para a entrevista. Ele
iniciou ontem, às 11 h45m, a viagem disse que é pai de sete filhos, todos
de retorno a seu país. Ao aeroporto menores, e mora em um barracão
internacional dois de julho compare- construído em um terreno doado por
ceram apenas representantes do ce- um engenheiro que afirma ser seu

rimonial do governo do Estado, um protetor. Mesmo reclamando do des-
funcionário do Itamraty e uma viatura conforto, está merecendo alguns pri­
da pollcia militar que serviu de es- viléqios por parte da polícia baiana,
coita para a "Kornbi" funerária que sendo que o principal deles - inédito­
conduziu o esquife até o avião. é o de ter sido recolhido ao xadrez
As honras militares que seriam inteiramente vestido - calça bege,

prestadas ao diplomata em Salvador, camisa preta e sapatos- quando os

a pedido do qoverno da Bahia, foram outros presos ficam apenas de calção
transferidas para o aeroporto do Ga- ou cuecas e descalços. "

leão, por força do protocolo, que só IMUNIDADE DIPLOMATICA
permite solenidades dessa natureza

.

'Brasília - O chanceler Azeredo da
no Rio de Janeiro ou em Brasília, se- Silveira confirmou ontem oenvio pelo
gundo informou o Sr. Lael Soares, re- governo do Haiti de um pedido de

presentante do Itamaraty que veio a suspensão parcial das imunidades
esta capitalacompanhar o translado diplomáticas do secretário Robert
do corpo, que em seguida foi embar- Mackenzie, no sentido
cadd em um novo avião com destino a de que o governo brasileiro o rnan-

. Porto Princípe, com escalaem Miami. tenha sob custódia em sua residên-
Os policiais 'destacados para o ve- cia: o chanceler informou ainda que a

lório do embaixador, realizado na polícia federal SÓ poderá interrogá-lo
principal capela do Campo Santo, se houver consentimento do próprio
disseram que ninguern apareceu para Mackenzie ou do governo haitiano e

visitar o corpo na manhã de ontem, até o momento esse consentimento

apenas alguns curiosos, que foram ao não houve. Acrescentou ainda que o

tocal para' render hom,enq_tt,êhs a pa- processo em julgamento do secretá­
rentes .E), <êmig.o.s,.� Por vojta �ta? 10 rio será efetivamente r;l,R ttai,t.(,

.

horas uma Kombi da Casa Funerária Azeredo disse que não sabe
"A Decorativa", escoltada por uma quando Mackenzie irá par:a o Haiti,
viatura da PM e s'eguida por três veí- mas adiantou que deverá ir o mais
cuias oficiais, que conduziam fun- rapidamente possível.rA delegação
cionários do cerimonial tbaiano eo especial haitiana já está em Brasília,
representante do Itamaraty, i niciaram tendo desembarcado sigilosamente
o percurso de 40 km .que separa o no aeroporto. O chanceler Azeredo
cemitério do aeroporto. da Silveira, no hotel Nacionalvapós
Quando o cortejo fúnebre chegou ter levado até o elevador o presidente

ao' aeroporto, o Boeing-727 da Cru- do Uruguai Aparicio Mendez. Disse
zeiro, prefixo PP-CJL, procedente de que o secretário Mackenzie está sob a

Manaus, já estava estacionado na custódia brasileira e o caso acornpa­
pista. O avião, com saída prevista nhado pela polícia Federal do Haiti e

para as 11h45m, 'chegou antes do Brasil.
mesmo dos demais vôos com decola- NO RIO
gem marcada para as 11 h30m, para Rio - O corpo do ex-embaixador

permitir que o esquife fosse acorno- do Haiti, Delorme Mehu foi desem­
dado no compartimento de bagagens barcado de um avião da Cruzeiro do
sem permitir "um encontro desagra- Sul no aeroporto do Galeão aonde
dável com os passageiros que em- chegou meia hora depois.
barcaram no mesmo aparelho", se- Honras militares foram prestadas
gundo informações de um funcioná- por .urna companhia de soldados da
rio do aeroporto. Força Aérea que disparou três salvas

O Sr. Lael Soares, representante do de pólvoras seca" ouvindo-se depois
It�maraty, disse apenas que as honras a marcha fúnebre ao som da qual a
militares seriam prestadas no aero- tropa perfilou-se para a revista simbó­
porto do Galeão, mas não quis con- lica.
firmar se o primeiro-secretário da Estiveram presentes o Ministro da

embaixada do Haiti em Brasília, Sr. Aeronáutica, Brigadeiro Araripe Ma­
Louis Robert Mackenzie, havia real- cedo, o embaixador brasileiro no

mente se .comprornetido em ter Haiti (que se encontra em gozo de
um contato informal com a chancela- férias), Antônio Carlos de Almeida e

ria brasileira para esclarecer o seu Silva o chefe do escritório do Itama­

possível envolvimento com o assas- rati, �o Rio, Ministro Artur Portela, o
sinato, já que é acusado pelos dois embaixador do Senegal, Simon
executores de ser o mandante do Senghor e autoridades militares da
crime.

.. própria base.
O autor dos dOIS disparos que ma- O caixão foi conduzido depois para

taram o Sr. Delorme Mehu, Geraldo' a capela da base, onde o capelão
Pereira dos Anjos, afirmou ontem que' mi litar, padr.e Adelmo Arantes Rosa
"se arrependimento matasse eu já es- encomendou o corpo que ficou
taria morto", salientando que foi en- sendo velado pelo cônsul honorário
ganado pelo Sr. Louis Robert, que do Haiti, Sra. Jeanne D'Arc Sampaio.
the garantiu imunidade para execu-. O velório foi até às 18 horas, quando
tar.a tarefa. Pres,o. incomunicá�el na seguiu para o aeroporto do Galeão e

malar cela da Sétima Deleqacia, ele embarcado às 22 horas com destino à
reclama do frio, das rnuriçocas e do Miami. O corpo só chegará hoje à
mau cheiro de um buraco aberto no tarde.

Bebida leva indigente
•

a contraIr gangrena'
Blumenau (Sucursal) - O indigente Pedro

Sarda, aparentando 30 anos, na tarde de on­

tem, deslocou-se a um posto de doação de

sangue desta cidade, por ter ingerido grande
quantidade de bebida alcoólica, o que lhe pro­
vocou uma "gangrena", obrigando a um tran­
seunte a transportá-lo ao hospital Santo Ant�
'nio.

Pedro, estava caído ao longo da rua Pro­

gresso e Paulo de 'Souza, que passava pelo
local viu-o caído com diversos ferimentos pelo
corpo, além de estar impossibilitado de
locomover-se. Ao chegar no hospital, e receber
os primeiros socorros, contou para a história
para o corpo méd ico. Segundo disse, por volta
das 14 horas, deslocou-se a um órgão colhedor
de sangue e recebeu a quantia de Cr$ 50,00.

Como não tem descendentes, nem moradia

fixa, foi até um bar, na rua Progresso e gastou
todo o dinheiro com bebida.
Ao sair do bar, cujo nome não se lembrava, e

receber o sol quente} sentiu-se fraco e caiu.

Ouando quis selevarítar não pôde mais. A em­

briaquês e_ doença impossibilitaram-no de

mexer-se, até q.Vf-'l Paulo Souza, o recolheu e

levou ao Santo Antônio, onde foi atendido e

liberado em sequida
' .

. "Normalmente, os órgãos colhetores de de

sanquo fornecemn aos doadores, um lanche

ou bebida com vitaminas, para compensar a

perda de SangL\e.,. Mas existem
_

aqueles que

preferem o dinheiro, pOIS a sítuaçao financeira,
na maior parte dos casosnào é boa", observou
um funcionário DiI f-l'odpital.

Recife - Dois crimes ocor­

ridos no município de Floresta,
distante 483 km do Recife,
foram descobertos ontem com

a prisão dos soldados da polí­
cia mi litar de Pernambuco,
Manoel Florentino Feitosa e

José Antônio da Silva, que che­
fiavam um sindicato de pisto­
leiros na região, matando as ví­
timas por' indicação dos fa­
zendeiros que os pagavam,
A .bri,ga entre os.fazendeiros .,_

Herculano e Pedr.o Freire deu
.

origem a série de crimes em

que os soldados participavam
contratando O'S pistoleiros pro­
fissionais Luis de Souza Mor­
aes·e Everaldo Silva. O dele-i­

gado local Roldão dos Santos,
acredita que outoss policiais
do destacamento daquela ci­
dade devem estar envolvidos
'n o sindicato que vinha
atuando há mais de ·três anos.

O primeiro crime apontado
como de autoria do sindicato
controlado pelos soldados da

polícia militar ocorreu, no ano

passado, quando o filho do fa­
zendeiro Pedro Freire foi as­

sassinado a tiros de espin­
garda em sua fazenda. Para se

vinqar. o fazendeiro contratou

os serviços do "Sindicato" que
terminou por matar o filho do
fazendeiro Herculano Freire,
no mês de março passado que
suspeitava ser o mandante.
Ao que afirma a polícia, -os

pistoleiros reuniam-se na fa­
zenda Urubu, onde entrega- �
vam as armas aos soldados e I

iam fazer farra na cidade,
acompanhados dos policiais
que lhes dava todo apoio.

Inundação
deixa 2 mil

desabrigados
em Pernambuco
Recife - A Comissão

de 'Defesa Civil de Per­
nambuco informou que
já iniciou a "operação
"socorro", enviando

alimentos, medicamen­
tos e roupas: para os 2
mil e 500 desabrigados
dos municípios de água
Preta e Palmares - no li­
toral sul do Estado -

inundados pelas águas
dos rios Una e Pirangi
em face das últimas
chuvas. Segundo aquele
órgão, 20 municípios do
litoral Pernambuco
foram castigados pelas
chuvas das últimas 72
horas que também atin­

giram Recife ontem pela
madrugada. Mas, o

órgão prevê para a tarde
a normalização da situa­
ção pois as chuvas ces­

saram e {JS nlveís do rio
estão voltando ao nor­

mal. No Recife, os desa­
brigadoss de ontem -

mais de 500 - estão re­

tornando a suas casas
pois a água já secou,
embora tenha, ficado
muita lama e detrito nos

bairros mais baixos da
cidade.
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Coronel da Força Aérea
foi assassinado depois
de receber ameaças

Oposição colombiana

continua acusando

Lopez Michelsen
,HOgotá - Enquanto o _presidente colombiano Alfonso Lopez

Míchelsen percorre o pais oferecendo garantias para a eleição
de seu sucessor no próximo ano, a oposição e o ex-presidente
Carlos lleras Restrepo acusam o governo de parcialidade aberta
em favor da candidatura presidencial do ex-chanceler liberal
Júlio Cesar Turbay Ayala, As eleições presidenciais estão
programadas para junho de 78 e serão antecedidas em fevereiro
pelas convenções parlamen tares, nas quais os partidos liberal,
conservador e a esquerda liderada pelo comunismo, esperam
definir os candidatos presidenciais.

Lopez Michelsen têm dito constantemente que seu governo
observará "total neutralidade na campanha travada pelos
diversos grupos políticos para conseguir o triunfo nas eleições
parlamentares de fevereiro e, com isso, o direito de lançar os

candidatos à presidência. Lleras Restrepo, um dos aspirantes
presidenciais do liberalismo, escreveu ontem em seu semanário
"Nova Fronteira" que o presidente Lopez Michelsen não
obedece' à política de neutralidade que ele mesmo prega e

acusa os governadores e altos funcionários de estado de fazer
proselitismo em favor da candidatura de seu principal rival,
Turbay 'Ayala. O ex-presidente insinua que aparentemente,
Lopez Michelsen pretende impor Turbay Ayala co mo seu

sucessor, "movido pelo velho ânimo vingativo que o caracteri-
za". .

Enquanto isso, o chefe de Estado tem atacado indiretamen­
te a candidatura de Lleras Restrepo, dizendo ser inconveniente
a reeleição presidencial. Anteriormente, o diretório nacional
'conservador do grupo oposicionista encabeçado pelo ex-presi­
dente Misael Pastrana Borrero havia denunciado que o governo
e o setor "turbaysta" do liberalismo encamparam 90 por cento
dos programas de opinião da televisão estatal. Lleras Restrepo
tem a mesma opinião e disse que "não é lícito utilizar a

administração e os canais de televisão do Estado para
incentivar a polÍtica Iiberal".

, Restrepo é um frequente crítico da política governamental
enquanto Turbay Ayala concede apoio incondicional ao

governo de Lopez Michelson, embora sutilmente critique sua

política econômica, que não tem sido capaz de deter a inflação
gaiopante. O custo de vida subiu 28 por cento durante o

primeiro semestre do ano, de acordo com números oficiais,
colocados em dúvida por economistas particulares. Nas últimas
semanas, Lopez Michelsen tem lembrado que o fenômenó da

inflação é tão grave, que já provocou a queda de vários
governos no mundo.

'

"

Bogotá - 6 coronel Osíris Maldonado, de 53 anos, diretor
de Operações da Aeronáutica Civil, foi assassinado ontem a

tiros. Mandonado, oficial da reserva da Força Aérea Colombia-
na, foi atingido por tiros disparados por dois indivíduos em

motocicletas, �?m as quais -"iechar3f,!.1" _9 al!fo:;ri(>vei., do
coronel, quando este se dirigia a seu escritório no aeroporto
"Eldorado".

Os assassinÓs fugiram aproveitando a confusão provocada
pelo tiroteio. O motorista de Maldonado, Carlos Arturo Baez,
sofreu ferimentos leves. Todos os vidros '.do cario foram
destruídos pelas balas, duas das quais causaram a morte do
coronel. Maldonado. Familiares da vítima disseram que ele
tinha recebido ameaças telefônicas de gente descontente com

sua atuação, na chefia de Operações Aéreas da Aeronáutica
Civil, função responsável pela autorização de rotas, vôos
especiais e compra de equipamentos para as empresas aéreas
que atuam na Colômbia. Por este motivo, foi descartada a

intervenção d, s comandos guerrilheiros urbanos de inspiração
comunista, que na sexta-feira da semana passada mataram um

soldado e feriram outro durante um ataque contra a residência
do general Alvaro Mejia Soto, chefe do estado-maior da Força
Aérea Colombiana. .

"

I'

"

Bomba mata
21 pessoas
numa feira
de Israel

Petah Tiova, Israel - Uma
bomba colocada por guerrilhei­
ros da Frente Popular Demo­
crática pela Libertação da Pa­
lestina explodiu ontem numa

feira-livre e feriu 21 pessoas.
Foi, segundo a pol ícia, o mais

grave, atentado ocorrido no pe­
ríodo de um ano. A polícia
pediu a população que duplique
os cuidados principalmente nos

locais de maior frequência de

público. Em maio de 76, um

, atentado palestino custou a vi­
da de uma pessoa, ferindo 29.

No atentado de ontem, dos
21 feridos, cinco foram in terna­
dos em estado grave. A polícía
cercou a área e prendeu mais
de 50 palestinos, submetendo­
-os a interrogatórios. Alguns
precisaram ser protegidos da
fúria dos israelenses, que exi­

giam vingança. Em Beirute, a

Frente de Libertação da Palesti­
na se responsabilizou pelo aten­

tado, afirmando' que era uma

resposta "a política de Ma­
nehern Begin

'

de criar novas
colônias na Palestina' . A decla­

ração da Frente e outra emitida

pelo comando central de Yasser
Arafat indicaram que um grupo
de guerrilheiro que opera em

Israel conseguiu praticar o aten­
tado e escapar sem baixas. Os

palestinos informam que são 65
as pessoas detidas pelos israe­
lenses e exigem que suas vidas
sejam respeitadas.

Ali 8huto
continua

. -

na prlsao
Islamabad - o novo gover­

nante militar do Paquistão, ge­
neral Muharnmed Ziaul Haq,
chefe do Estado-Maior do

Exército, disse não ter ambi­
ções pessoais e que se propõe a

convocar eleições para o mês
de outubro. Não se informou,
porém, quando será posto em

liberdade o ex=primeiro=minis­
tro Zulfikar Ali Bhutto, que
desde há dois anos dominava a

política do país; e os demais

dirigentes detidos no decorrer
do golpe de Estado desfecha­
do anteontem.

_ "Q�ero d:i�ar2 :P.�f1f ,clar? (J f
que nao Il$s\lml"o,.podf]r mOVl",q
do por qUalquer-amb1'çao polf-'
tica", disse Ziaul em mensagem
radiofônica ao país. O general
revelou que o presidente Fazal

Elahy Choudhry continuará
sendo o chefe de Estado -

função. meramente protocolar e

simbólica -, mas advertiu que
toda a atividade política está

suspensa.
.

O general Ziaul, de 52 anos

de idade, nomeado chefe do
Estado-Maior por Ali Bhutto,
no ano passado, disse que o

golpe se tornara necessário, a

fim de impedir novas violências
poíítícas, depois de quatro me­

ses de violência e agitação,
quando morreram mais de 300

pessoas..

·1
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FALECIMENTO E CONVITE PARA ENTERRO

o Itamaraty "perdeu seu

estilo diplomático"I
comentam os iornais.

ARGENTINA

Buenos Aires - A imprensa argentina comentou ontem
o comunicado distribuído segunda-feira passada pela
chancelaria brasileira, negando que exitem gestões
diplomáticas para um eventual encontro entre os

presidentes Jorge Videla e Ernesto Geisel. O matutino
La Opinion sustentou que, pela forma com que está
manejando suas relações .com a Argentina, o Itamaraty
demonstra que "perdeu seu estilo diplomático". No

passado, diz o jornal, a chancelaria brasileira era

elogiada por simpatizantes. e adversários, devido � sua

conduta diplomática.
.

"Azeredo transforma as versões jornalísticas em

fatos diplomáticos", acrescenta, "e sua ênfase ao negar·
tal encontro foi desnecessária, posto 'que nenhuma
gestão houve em tal sentido (.... ) Ao revelar a negativa
e transformar os fatos diplomáticos em notícias
jornalísticas, seus desmentidos e confirmações apare­
cem vazios, emocionais, adjetivos e quase nos limites
difusos da hostilidade".

A Argentina propôs aí) Brasil e ao Paraguai uma
negociação trilateral para "compatibilizar" as obras
hidrelétricas que os três países projetam no rio Paraná.
Em particular.. diz La Opinion, o governo argentino
deseja evitar que a gigantesca represa brasileiro-para­
guaia de Itaipú � cujos trabalhos já foram iniciados -,
se construa com característ i cas que tomem anti-eco­
nômico ou inconveniente o projeto argentino-para­
guaio de Corpus, uns 180 quilômetros ao sul, sobre o

mesmo rio. O Brasil tem se negado a esta negociação e

também a qualquer forma de consulta com a Argentina
em relação a Itaipu.

Igreja censura grupo
católico que manifestou

apoio ao bispo Lefebvre
BUENOS AIRES - O tribunal eclesiástico de Buenos Aires

censurou ontem dez católicos "tradicionalistas" que através de
um anúncio de jornal, solicitaram apoio para monsenhor
Marcel Lefebvre, o arcebispo francês que está se opondo ao

Papa Paulo VI. A decisão do tribunal, presidido por Monsenhor
Rodoldo Nolasco, seguiu-se a uma carta enviada ao sumo

pontífice pelo presidente da Conferência Episcopal Argentina,
Cardeal Raul Primatesta, expressando a Paulo VI "o afeto
filial" da arquidiocese de Córdoba, da qual o cardeal também é
arcebispo. A nota do cardeal Primatesta, foi "motivada pelo
4040. aniversário de Fundação da cidade de Córdoba.

Na última sexta-feira, o grupo tradicionalista, sob a

denominação de "fé de sempre", publicou um anúncio dizendo

'qrté" "respeitamos e veneramos o arcebispo Marcel Lefebvre por
seu trabalho comissionário' 'na África e por sua defesa da

tradição, e não vemos porque se possa classificá-lo de rebelde.
O arcebispo italiano, monsenhor PintonelIo, acaba de aderir ao

monsenhor Lefebvre. Doutos teólogos sustentam que a suspen­
são do monsenhor Lefebvre é nula por uma injustiça de

procecimento e que seria nula qualquer sanção que lhe

aplicassem por defender uma religião imutável", �

Monsenhor Nolasco diz, em sua resolução, que "o julgamen­
to da conduta dos bispos está reservada à Santa Sé, que
seguramente está julgando essa conduta. O que posso dizer é
que os argumentos com "que os signatários do anúncio
pretendem apoiá-lo Lefebvre se baseiam em vários erros e

falácias. Estes cristãos pretendem justificar a rebeldia porque os

pontos e os temas da dissidência não recairam sob o carisma da
infalibilidade pontifícia. .. ternos que reafirmar que a autorida­
de do Sumo Pontífice e dos contílios não se 'reduz aos pontos
que põem em jogo a infalibilidade, mas tem autoridade sobre
tudo que 'diz respeito à condução da igreja",

No começo do ano, anunciou-se que Monsenhor Lefebvre
realizaria em 1977 uma visita à Argentina com o propósito de

inaugurar um seminário de seu "Rito Tridentino". Aparente­
mente, o prelado francês conta com setores simpatizantes em

Buenos Aires e, algumas dioceses do interior.
Con tudo , nenhum membro conhecido da igreja argentina

assumiu abertamente a defesa do ,arcebispo rebelde, Os bispos
do país orientados há alguns anos para uma posição "progres­
sista moderada", têm proclamado seu firme apoio ao Papa
Paulo VL

I' ALGEMARIN

Convida as senhoras para consultas de

pele pela cosmetóloga Ora. BLANCA
PEREZ ALONSO, dia 8 e 9 de julho, das 8
às 12 horas.

Atendimento gratuito.

f
/

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA FAZENDA

COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO FINAN·
CEIRA,

CONTABILIDADE E AUDITORIA·CAFCA

TOMADA I;lE PREÇOS

EDITAL N° 03/77
t

A Coordenação de Administração Financeira, Con­
tabilidade e Auditoria - CAFCA -, através da Divisão do
Patrimônio, comunica que se acha aberta, na sua sede, à
rua Tenente Silveira - Edifíci.o das Secretarias, 5° Andar, na
cidade de Florianóp.olis, até o dia 15 do corrente, Tomada
de Preços para alienaçào de Imóveis, localizados no muni­

cípio de Indaial.
Os interessados poderão obter o Edital e demais

informações diariamente, das 14,00 às 18,00 horas, na

Divisão do Patrimônio, no endereço acima.

Florianópolis, 05 de julho de 1977.

Alfredo Russi Waldyr Albani
COORDENADOR DIRETOR

Bonn. e Paris - O chan­
celer alemão Helmut
Sclunidt partiu ontem para
uma visita ao Canadá e aos

Estados Unidos, a fim de I

tratar especificamente com

o presidente Jimmy Carter
das diferenças que há entre
os dois países sobre o acor­

do nuclear assinado pelo
Brasil e pela Alemanha Oci­
dental. Apesar da oposição
norte-americana, França e

Alemanha concordaram em

cooperar para o aperfeiçoa­
mento e para a venda de
reatores nucleares rápidos-e
regeneráveis. OS EUA ba­
seiam sua posição no fato
de que essas centrais nucle­
ares produzem plutônio -

elemento que pode ser uti­
lizado na fabricação de
bombas atômicas. Mas as

·pressões não impediram
que fosse assinado, ante-on­
tem, o acordo franco-ger­
mânico depois de dois anos

e meio de negociações.

Para amenizar a irritação
norte-americana, e ·conse­

quentemente, melhorar o

clima para a visita de
Sclunidt a Washington, o

governo alemão declarou,
na semana passada, que vai

.

evitar, pelo menos por en­

quanto, novos acordos para

Intern' 1

o México e disse "estamos
fazendo progressos com

nossos amigos da' América
Latina".

Essa é a segunda das
sete principais embaixadas
da região cuja direção se

modifica desde que Carter
chegou ao poder, porém o

novo líder norte-america­
no parecia ter problemas
em outras duas. Carter de­
cidiu deixar em seu cargo o

embaixador ante o governo
brasileiro, John Crimmins,
assim como o embaixador
em Caracas, Vyron P.
Vaoky.

Essas são as duas embai­
xadas que sen tem mais di­
retamente o realinhamento
da diplomacia norte-ameri-

Esta é uma das exigências para que os

dois países reatem relações
diplomáticas. A outra é a retirada
de todas as instalações militares.

nesa que o vice-primeiro­
=minístro Li Hsien-Nien
explicou a posição da Chi­
na numa amistosa conversa­

ção com o almirante Zum­
walt, ex-chefe de Opera­
ções Navais da Armada nor­

te-americana, . numa en tre­
vista realizada em Pequim a

4 de julho.
- "O comunicado' de

Xangai é a base sobre as

quais estão as relações sino­
-norte-americanas' - afir­
mou o vice-primeiro-mi­
nistro Li, acrescentando

que "ditas relações podem
continuar sendo melhora-.
das, sempre e quando as

partes, China e Estados
Unidos, levarem seriamente
à prática os princíp i os a­

cordados no comunícado
de Xangai".

COMUNICA',

Schmidt. tentando, outra vez, resolver as divergências.

a venda de equipamentos
de reprocessamento. Isso
foi considerado, por diplo­
matas norte-americanos,
"um passo na direção cor­

reta".
Durante sua visita, Hel­

mut Sclunidt tratará de a­

tenuar algumas das diver­
gências entre o seu governo
e o de Jimmy Carter -

inclusive o acordo nuclear
firmado, em 1975, por bra­
sileiros e alemães, para a

provisão de um completo
equipamento de fabricação
de combustível nuclear. O
chanceler também procura­
rá intensificar o diálogo

estabelecido na reunião de
cúpula realizada em Lon­
dres, no mês de maio, pelas
sete potências industriais
do Ocidente.

Em Bonn, lUO alto fun­
cionário da embaixada nor­

te-americana chegou a afír­
mar que os desentendimen­
tos entre Carter e Sclunidt
têm sido "exagerados". Mas
ele admitiu que continuam
existindo "diferentes per­
cepções da realidade" no

tema mais delicado que ca­

racteriza as relações Bonn­
-Washington: os planos ger­
mânicos de exportar tecno­

logia nuclear.

Jimmy Carter quer "amizade
estreita" com o México

cana, que mostra um pro­
cesso simultâneo de desliga­
mento da relação. especial
do presidente Carlos An­
dres Perez.

Tanto Crimmins como

Vacky são funcionários ex­

perientes, que tiveram di­
versas responsabilidades an­

teriormente na condução
das relações hemisféricas.
Carter havia resolvido pre­
viamente a questão da jubi­
lação do embaixador no

Peru, Robert Dean, com a

designação de Harry
Schlaudeman. As três em­

baixadas que ainda não fo­
oram preenchidas são as do
Chile, Colômbia e Argenti­
na.

China espera que americanos
rf!Jtirem as tropas de Formosa

o presidente Jimmy Car­
tet anunciou que seu secre­

tário de Estado Cyrus Van­

�_discutirá anormalização
das relações na visita que

c fará a Pequim de 22 a 26
de agosto próximo. Desta­
cou que, uma vez supera­
dos os obstáculos, está dis-

posto- a- avançar rapida­
mente até o pleno reconhe­
cimento. Os Estados Uni­
dos, que reconhecem For­
mosa como República da
China, são a única potência
ocidental que não tem em­

baixador junto ao governo
de-Pequím. Se o tratado de

segurança EUA- Formosa
for revogado, a preocupa­
ção norte-americana é as­

segurar que a ilha não te-
nha alterada sua condição
atual.

Status
Construções e Serviços Ltda,

Status Construções e Serviços Ltda. comunica a todos clien­
tes, fornecedores e amjqos, sua mudança de endereço pára
nova sede, sita à Rua Pedro Demoro nO 1783 Estreito Floria­
nópolis', telefone 44-3880, onde passará a atender.

'

Washington - O presi­
dente Jimmy Carter desta­
cou a importância que dá
ao desenvolvimento de uma

"estreita amizáde" com o

México den tro de sua nova

relação com a América la­
tina. Carter fez essa afirma-

. ção no curso de uma ceri­
mÔIÚa na Casa Branca, na

qual o novo embaixador do
México, Patrick Lucey,
prestou o juramento de es­

tilo. O vice-presidente Wal­
ter Mondale tomava o jura­
mento de Lucey quando
Cárter fez uma visita espe-

" C"i1d;,' que não estava' progra­
mada. "Venho atestar que
a designação é valiosa", dis­
se em meio aos risos, Car­
ter elogiou os vínculos com

Tóquio - A China des­
tacou ontem, claramente,
esperar que os Estados Uni­

dos". não só reti(em suas

tropas, como também suas

instalações militares de For­
mosa e do Estreito de For­

mosa, como condições para
o estabelecimento de rela­

ções diplomáticas entre os

dois países.

NOTA DE FALECIMENTO

SR. LEOPOLDO SCHMALZ

A família Schamlz participa com pesar o falecimento do

Sr. Leopoldo Schmalz ocorrido domingo, dia 3 na Suiça.
Convida parentes e amigos para seu sepultamento que
realizar-se-á amanhã, dia 8/07 às 10,00 horas, saindo o

,

,

féretro do necrotério do Hospital Santa Catarina, para o

cemitério da Rua Bahia - Blumenau.

Indústria de Linhas Leopoldo Shmalz S.A.,cumpre o do­
loroso dever de comunicar a seus clientes, amigos e cola­

boradores, o falecimento de seu Di rotor-Presidente, Sr.

LEOPOLDO SCHMALZ

ocorrido domingo, dia 3 na Suiça. Informa outros­

sim, que 9 féretro sai rá do necrotério do Hospital Santa
Catarina, amanhã dia 8/07 às 10,00" para o Cemitério, da
Rua Bahia - Blumenau.

A agência noticiosa ofi­
cial Hsinhua afirmou que as

condições são o rompimen­
to de relações diplomáticas,
a retirada de tropas e a

revogação do tratado. Este
último item, obviamente, é
uma referência ao tratado
de segurança que vincula a

China Nacionalista, aos Es-
tados Unidos.

'

Acentuou a agência chi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Ilha, segundo o IBDF,.
se pode afirmar que inexis­
tem "reservas florestais". O

que 'há são espécies, diver-·
sificadas e de significação
mínima.

As "reservas florestais"
são aquelas consideradas
de exploração econômica,
capazes de suportar a insta­
lação de estabelecimentos
madeireiros em termos de
rentabilidade econômica.

Entretanto, a antiga pre­

sença de peroba e canela na
parte sul da Ilha, hoje ine­
xiste quase totalmente de­
vido à significativa urbani­
zação, consequente da des­
coberta das dezenas de
praias que contornam a

mata florestal. Estes fatores
e outros associados, impe­
diram aqui a proliferação
dos projetos florestais, que
são mais de um mil em todo
Estado. Em toda região da
Grande Florianópolis há
quatro empresas especiali­
zadas em t�plantação flo­
restal. Atualmente ganham
campo na cidade os escritó­
rios destinados a exporta­
ção, cujos projetos de reflo­
restamento estão sendo
executados principalmente
na serra, por ser quase

sempre o local da extração,
, '

favorável ao desenvolvi­
mento do pinheiro brasi­
leiro.

.�

Na Ilha de Santa Catarina já
não existem "reservas flores­
'tais" e no interior do Estado
a situação pouco difere. Nesta

página e na seguinte, os
problemas e os planos do IBDF.

FUNDO APLlTEC DE INVESTIMENTOS
CGC n. o 42.468.702/0001-44

AVISO AOS CONDÔMINOS

o BANCO DE INVESTIMENTOS LAR BRASILEIRO
S/A, atualmente administrador do FUNDO APlITEC
DE INVESTIMENTOS, comunica ao público e inte­
ressados em gerar, e, em particular, aos senho­
res cotistas, que, em 28.02.75, sob a supervisão
e interveniência do Banco Central do Brasil, as­

sumiu a administração do Fundo Aplitec de Inves­
timentos, passando a imprimir aos seus negócios
os melhores critérios de seriedade e eficiência,
que norteiam as atividades das Empresas Lar
Brasileiro.

E com o objetivo de prestar amplas informa­
ções e esclarecimentos a quem possa in���essa�,
definindo interesses, informa que no üiário Ofi­
ciai da- União, de 08/06/77, vão relacionados a

fotalidade dos quotistas existentes em

28.02.1975, que permaneceram integrados ao
Fundo Aplitec de Investimentos o qual tem sua

incorporação ao Fundo de Investimento Lar Bra­
sileiro prevista para 31.08.1977.

Ninguém constrói em bases sujas----..

. Cidade limpa ..

Gente amiga ..

....--------- Passe Florianópolisa limpo

Banco de Investimentos Lar Brasileiro S.A -.

Administrador

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DELEGACIA NO ESTADO DE

SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
DE TOMADA DE PREÇOS N° 04/77

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação avisa que se

acha a disposição das empresas interessadas no pavi­
mento térreo desta Delegacia, localizada na Praça XV de
Novembro nO 14, nesta Capital, o ed ital de Tornada de
Preços supracitado. para Instalação de sistema telefônico
e de intercomunicação no prédio da Delegacia do Ministé­
rio da Fazenda no Estado de Santa Catarina.

As propostas serão recebidas no dia 20 de julho de
1977, às 16 horas.

Maiores/esclarecimentos poderão ser prestados no

mesmo endereço no horário das 08:00 às 12:00 horas e das
14:00 às 16 horas nos dias úteis.

Florianópolis. 1° de julho de 19'77

Léa Couti nho do Prado'
Presidente

l\lm�ibn Jmóbti�
Ed,f1C10 Visconde de Ouro Preto· SaIo 1'1

Pe oc c Pereira Oliveira For-e -/2 029J
Cr e c i 121 Xllh·g'{lI.1

CENTRO
- Terreno situado à Rua Virgílio Varzea, com área de

4.450,00 m2, por apenas Cr$ 120.000,00. Fundo para o mar:

Negócio urgente. '. . . .

-r-r Apartamento em prédio central, com Ilvlng, cozmna,
banheiro social e área 'de serviço. Cr$ 330.000,00.
Sobrado situado à Rua Tiradentes nO 47. edificado em

. 'terreno de 9.50 de frente por 25,00 metros de fundos. Cr$
1.500:000.00 ..
Otimo 'p'redio para cornerqo. à Rua COflS. Mafra. com

amplo salao pzra exposicao, com' area constr uida de
321.00m2. Pronta entrega. Negocio urgente. Otirno preço.

.
. ESTREITO

'Casa de alvenar ia à Rua Poeta F�i.lnc isco Machado de
Souza, tendo. 3 quartos. barheiro social. COZinha e gara­
gem. Quintal. T•. 1,,110 de 10.00m. de frente por 27.00m.::Je
fundos, Mu rElCJl" �rS. 3:::0.000.00

COQUEIF.:OS • JAROIM ITAGUACU
Li ndoterreno situado na parte.alia. plano, com i 6.00m de
frente por 28 DOm. de fundos. Cr$ 320.000.00

TRINDADE
Casa nova. desocupada com 2 pavimentos. a Sbr entregue
em poucos dias. contendo 4 dormitorias 2 banheiros. li­
vinq' lavabo. sala de Jantar, cozinha varandao. dependên­
cia paraernpreqada e garagem para dois carros. Pode ser

financiada Cr$ 950.000.00

No lugar das
frondosas
árvores que
até duas
décadas atrás

poderiam: ser
encontradas no

interior da Ilha,
hoje há uma

sucessão de

pequenas

madeireiras, na
maioria

clandestinas.
E mesmos os raros

exemplares da
nossa flora
estão sendo
destruídos em

nome do progresso.

CAMINHÓES DIESEL,
AUTOMOVEIS E UTILlTÁF!IOS

OKM

Pronta entrega. Ótimo preço. Mer­
'cedes. Toyota. Ford. Chevrolet.
Alfa. Dodge. Fiat e Scania. Fones
220·6652 e 220·0823 em São
Paulo:

LOTES EM MARISCAL

PORTO.BELO
VENDAS FONE 44·2544

CASA DÁs CHAVES E FECHADURAS
DE FLORIANÓPOLIS LIDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços,

( LAJE PRÉ-MOLDADA 1il"PUIA

I��MENTOS.
PARA FORRO E PISO .

Consultem-nos
22·6500

22-6290

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado corn assistência técnica

22·4235REG. CREA. N." 5.17,; ·10." Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis . se 22-40, :

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domici1io. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

IRMÃOS HUBSCH S/A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC 85.776.326/0001-68

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade, para se reunirem em assembléia geral extraordi­
nária, na sede social, à Estrada Blumenau, 4.339, em RIo
do Sul, SC, no dia 10 de agosto de 1977, às 10 horas, para
deliberarem sobre a sequinte

ORDEM 0.0 DIA:
l' - Re-ratificação das assembléias gerais Ordinária e

Extraordinária do dia 20 de setembro de 1976.
2, Ratificação da assembléia ge'ral ordinária de 30

de abril de 1977.
3 - Eleição da Diretoria.
4 - Adaptação dos Estatutos Sociais, no que couber,

à nova lei das Sociedades Anônimas - Lei n. 6.404 de
15.12.76.

, 5 - Outros assuntos de interesse social.
Rio do Sul. 05 de julho de 1977.

A DIRETORIA

AVISO AOS ACIONISTAS:
Encontram-se à disposição dos senhores acionis­

tas, na sede social, os documentos a que se refere o art. 99
do Dec. 26/27 de 26 de setembro de 1940 e art. 133 da Lei n.
6.404 de 15 de dezembro de 1977, referentes aos exercí­
.cios de 1975 e 1976.

A DIRETORIA

ALBERTINA MARTINS SILVA

(BEBETA)

MISSA DE 70. DIA
Haroldo Silva, Ari Silva, Lady Silva(Didi), Adir Silva
Goulart, Lucy Silva Callado, Filhos de Alberti na Mar­
tins Silva (Bebeta) e seus familiares, agradecem
sensibilizados a todos os parentes e pessoas amigas
que os acompanharam e confortar�m por ocasião
do falecimento -de sua querida mae, e convidam

para a Missa que mandarão rezar em' in�enção de
sua alma na Igreja Nossa Senhora de Fatima (Es­
treito) às 18,45 horas do d ia oito (8) do mês corrente,
sexta-feira.

MACHADO E CIA. 5A.
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

CGC MF N° 83.877.241/0001.40

EDITAL.DE CONVOCAÇÃO
Convidamos nossos acionistas para se reunirem em

assembléia geral ordinária no dia 18 de julho de 1977, às 13
horas, em nossa sede social, sita à rua João Pi nto na 18 em
Florianópolis (SC), par? deliberar sobre as seguintes
ordem do dia:

1 - Exame, discussào e aprovação do balanço geral e
demais contas do exercício encerrado em 31 de março de
1977-;

2 - Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal;
3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis. SC, 05 de Julho de 1977

HEITOR FCO. DO LIVRAMENTO STEINER
DIRETOR-GERENTE
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Restam apenas 10%
das· reservas nat.ivas

,
,

termos do' acordo a ser fir­
mado, os recursos mate­
riais e humanos são otimis­
tas para os que pensam na

existência de alguns preo-
'

cupados com o meio am­

biente e sua destruição
gradativa e até i ncons­
ciente. O IBDF cederá 18
veículos para. locomoção
dos, inspetores e coorde­
nador (vão gastar aproxi­
madamente Cr$ 612 mil
anuais só com manuten­
ção); alugará, ou colocará
à disposição dos inspeto­
res reqionais uma sala em

todos os municípios onde
existirem bases físicas de
órgão, E, para controle da
fauna, já há um convênio
assinado e em vi !::)o r no

valorde Cr$500mil; é outro
de Cr$1 ,5 mi Ihão para con­
trole dos recursos natu rais:
O governo do Estado pro­
mete repassar Cr$ 300 mil.
Com as prefeituras o IBDF
pretende assinar um con­

trato estabelecendo a co­

brança mensal de um salá­
rio m(nimo, o que lhe pro­
porcionará uma renda su­

perior a Cr$ 2,3 milhões
anuais, para posterior rein­
versão na manutenção e

melhoria da fiscalização.
Ironicamente, nào se faz
nenhuma revelação sobre
quanto se pode arrecadar
com multas, que são uma

raridade atualmente por­
que praticamente não há
fiscalização. De qualquer
maneira, a legislação espe­
cífica (artigo 26 do Código
Florestal) determina uma

punição detrês meses a um

ano de prisão (jamais efe­

tuadas) ou a multa de uma a

cem vezes o salário mínimo
mensal da região onde o in­
frator foi autuado,

Na Ilha de Santa Catarina
a Lei nO 1.771 restringe a

ação das derrubadas de ár­
vores. O corte ou derru­
bada de vegetação de porte
arbóreo, depende agora de

licença especial e a derru­
bada será precedida de
uma vistoria. Seja qual for a
jusfificativa, deverá a ár­
vore (,a abater:)�r substi­
tuída pelo plantio de duas
outras de espécies i ndica­
das pela Prefeitura. A multa'
aos infratores é muito leve:
um salário mínimo, que irá
se acumulando a cada mês
subsequente ao da infra­
ção, se não etetuar a substi­
tuiçào.
Para quem derrubar, sem

autorização municipal,
será multado em cinco
vezes o salário mínimo, por
árvore. A reincidência irn­
pi ica no pagamento de
multa em dobro, que será
promovida perante a jus­
tiça comum.

Efetuar detenções, visto­
riar veículos suspeitos nas

rodovias estaduais e fede­
rais, exercer fiscalização
em áreas de fronteira e se­

gurança nacional e com­

plementar esta ação com

trabalhos educativos nos

meios de comunicação e

escolas, são alguns dos
mecanismos de "reeduca­
ção." que a Delegacia Re-

'

gionÁI do Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento
Florestal pretende adotar
urgentemente como uma

decidida tentativa de de
ainda salvar os 10 por cento
de reservas florestais nati­
vas que o Estado tem, sem
prejudicar a participação
de 40 por cento de Santa
Catarina na produção na­

cional de celulose de fibra
longa 13 de pasta química,
20 de pasta mecânica e 8,5
por cento da produção de
papel,

Toda esta nova política
deverá ser implantada de­
.pois que o governo do Es­
tado assinar, em breve -

possivelmente dia 12 de

agosto - um acordo entre
o IBDF e as secretanas QSl
Educação e Segurança,
mais as prefeituras, Capi­
tania de Portoseas policias
Federal e Rodoviária Fede­
ral. É uma tentativa cora­

josa de neutralizar adevas­
tação da cobertura florís­
tica tanto da Ilha de Santa
Catarina como do Estado já
que, como relata a' introdu­
ção da minuta do acordo a

ser assinado, esta cober­
.tura "parte para atingir ní-
veis perigosos, com a des­
truição dos nichos das es­

pécies silvestres mais exi­
gentes ecologicamente, le­
vando à extinção espécies
cujas potencialidades des­
conhecemos ainda hoje":
Estimativamente, os re­

cursos a serem aplicados
nas despesas anuais são de
Cr$ 3.505.802,96 contra
uma' prevista disponibili­
dade financeira anual esti­
mada em Cr$ 4.035.398,40.

,
A simples eXiP9.sjção de

motivos da minuta do con­

vênio esclarece inúmeros
pontos, que .adrninistrado­
res anteriores do órgão
.ornítlam intencionalmente
ou não. Se reconhece, e o

IBDF mesmo diz, "inexistir
dados estatísticos claros e

incontestáveis" e que "de­
notam a impossibilidade de
se calcular o ritmo com que
as florestas estão desapa­
recendo" .

Se sabe que a limpeza da
terra para agricultura, co­
leta de madeira para pro­
d.ução e fins industriais di­
retos, são algumas causas

que o progresso se respon­
sabiliza. O IBDF tem tarn-

. bém outras, como a "in­
sensibilidade e imedia­
tismo" das atividades'
nl.!manãs,

A devastação, ainda impune, agora sob a:mira de um programa estádual de "reeducação",

são", �g,�r!lJ$ �e.:>aW??Qs. JúJO, de ,��sCa..;.de;,,�_�Ça�.êgáG'())la:�olJ; ,f.lerés;';bEles
deseJ;jUlllbrlos ecolóqicos, tarina, "já qUe>'''r!;ao �Iste ,1rlihéfl"ã"t1"""Cr$ 4.050,00
além de insolúveis proble- no Estado uma estrutura de mensais, segundo dados
mas sócio-econômicos". A fiscalização da. fauna e preliminares.
falta de fiscalização efetiva flora".

-

O IBDF ganha, pela pri-
era clara ainda quando a meira vez no Estado de
Delegacia funcionava em E, surpreendentemente, Santa Catarina, estrutura
Joinville: ao invés de esta- do grande volume de in- física para trabalhar e, por
rem no campo, multando, coerências quanto ao dis- isso, procura melhorar a

alguns fiscais se revezavam cutível quadro de pessoal imagem: em agosto vai'
no expediente interno e até lotado até pouco tempo, inaugurar sua sede própria,
serviam catez inho , Em surge uma novidade: das .na Avenida Mauro Ramos,
grau provavelmente me- 14 micro-regiões onde em em Florianópolis. Tem sete
nor, o panorama perm�- cada uma será implantada andares e custou pouco
nece, uma vez que na JUStl- inicialmente uma inspeto- mais de Cr$ 8 milhões. O
ficativa se faz alusão à ex- ria regional, serão contra- quinto andar será desti­
tinção do Departamento tados 17 elementos com nado aos setores de fiscali­
Estadual de Caça e Pesca formação em escola de zacáo e de controle. As rA-'
para ressurgir como Insti- ,nível médio -corn curso giões de Criciúma e Blu-

Ninguém constrõi e� base� sujas ...;.._-----�-------------.

,fazem as chamadas" blitz",
intensificadas, e pelo
menos uma vez por ano­
"tarefa necessária e sufi­
ciente" segUndo admitia o

trabalho ainda hoje consi­
derado atualizado - três
técnicos visitam e fiscali­
zam "in loco" os projetos
je reflorestamento ou flo­
restaménto � incentivos
fiscais e reposição obriga­
tória, Os dados atualizados
quanto a fiscais, efetivos
não constam dos relató­
rios,

rnenau.tvirtuatmente já de­
vastadas) mais a de Con­
córdia, não têm sede do
IBDF. o convênio e a obra
foram implementados na
atual administração do de­
legado e EngO AgrO Gilberto
Schaefer.

'

legado Oly Joaquim de
Carvalho dizia que havia
um convênio com o Depar­
tamento Estadual de Caça
e 5a Região Militar e ainda
fazia menção, de acordo
com um trabalho publicado
em outubro do mesmo ano,
que "este tipo de serviço,
precozinado pela reforma
administrativa do governo
federal, visa o sistema de
inteqraçáo naçional, no

sentido de somarmos

força, visando a racionali­
zação dos recursos, ob­
tendo como consequência
a mumpucaçao do tra­
balho". Frequentemente se

o IBDF se ressente muito
- e esta parece ser sua

única e principal preocu­
pação - da falta de fiscali­
zação que ele mesmo, teo-

e ricamente e na prática de­
veria fazer. Para m.ostrar
que ela existia e cumpria o

que determinava a portaria
5.197, em 1971, o então de"

RECURSOS

Agora, pelo menos nos

,Acabe com o vira vira das latas e do vento sul. Bote o lixo em saco plástico.
'"

DETALHES

Na justificativa, a minuta
revela que "a falta de uma

fiscalização efetiva acarre­

tará o desaparecimento de
muitas espécies vegetais e

animais" e isto, por exteh- ....._------------------PasseFlorianópolisa limpo

"NFORMAÇÕES E CHAVES:

II Carteira' de Ad'ministração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - CENJRO COMERCIAL A.R.S.'� FONE 22-8968

,

LOJA - CENTRO
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,
A.R.8, loja 117, c/ instala.ções para bouti­
que ou Iloja de confecções, Na galeria,
acesso por modernas rampas e escada ro­

lante, Excelente ponto de alto comércio ..

Aluguel Cr$ 8,000,00, sem luvas.

LOJA - CENTRO
Centro Comercial A,R,S., loja 113, com

100 rnz. toda envidraçada, acesso pela
Felipe Schmidt, e Cons. Mafra, para alto
comércio ou escritór!o. Cl sala auxiliar,
bwc. Excelentes instalações.. .

Aluguel c-s 11,000,00, sem luvas,

CASA - SÃO JOSE
No Jardim Vila Rica, em moderno con­

junto r-esidencial, recém construída, toda
de alvenaria, rua calçada, proximidades
Ponta de Baixo, 3 dormitórios, demais de­
pendências, estacionamen,to interno,

Aluguel Cr$ 2,700,00
_

JEXPEDIENTE
SALAS - CENTRO
Edifício Gov. Felipe Schmidt, salas para
esc-ritório, c/ 60 m2. c/ banheiro, Aluguel
Cr$ 4,500,00,

8:00 Horas às 20:00 Horas
Não fecha ao-Meia-Dia.

APARTAMENTO - CENTRO - MO­
BILIADO
Rua General Bittencourt, 47, apto, de 2
dormitórios, sala, BWC, copa, sala,.BWC,
copa-cozinha, área de serviço, carpet B
mm, TELEFONE, cortinado de 1a, armá­
rios embutidos, todo mobiliado. Aluguel
Cr$ 6,000,00,

ANDAR INTEIRO - A.R.S.
Andar inteiro no Centro Comercial Ader­
bal Ramos da Silva, área de 1,000m2, 12
salas cada uma com BWC e cozinha no
mais moderno prédio de Florianópolis,
Aluguel Cr$ 80,000,00 mensais mais en­

cargos,

CASA - CENTRO
Finá residência, também para fins comer­

ciais, Rua Duarte Schutel, esq. Alrn. La­

mego, c/2 pavimentos, garagem, 5 dormi ..

tórios, 3 BWC, dep. empregada, 3 salas,
escritório, copa-cozinha, local de fáci I es­
tacionamento. Aluguel Cr$ 16,000,00,

CASA - CENTRO
Rua Demétrio Ribeiro.rt" 35, para residên­
cia ou comércio. Fácil estacionamento, 3
pavimentos, paragem, 4 salas, 5 dormitó­
rios, e BWC, dep. ernpr. serviço, pátio
'ajardinado, Excelente para clinica mé­
dica, Aluguel Cr$ 15,000,00,.

LOJA .........COQUEIROS
À Av. Max Souza, nO 1.100, térreo, quase
esquina, com 440 m2, amplo salào envi'­
d racado, 2 BWC e escritório. Estaciona­
mento p/ 40 carros c/ telefone,
Aluguel Cr$ 18.000,00 sem luvas,

CASA - SÃO JOSE
Em Roçado, no Conj, Habitacional Palma­
res, próximo à BR, à 15 rnin. do centro de

Fpolis, casa, recém construida, toda de
.

material, 2 dormitórios, copa-cozinha,
sala, BWC, amplo pátio, Aluguel a combi­
nar,

LOJA - CENTRO
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,

'

loja 124, ao' lado do SAC'S, excelente
.

ponto para revistaria, tabacaria) e bombo­
niére, Acesso pela Felipe Schmidt e Caris,
Mafra Aluguel Cr$ 5,000,.00, sem luvas.

CASA· SANTA MÓN'ICA
3 dormitórios, 2 salas, BWC, copa­
cozinha, área de serv " qaraqern, amplo
pátio, jardim, c/teletone,
Rua Madre 6lenvenuta, nO 18 - Aluguel Cr$
4,000,00 sem mais despesas.

APARTAMENTO - Coqueiros
Em Coqueiros na Rua Abel Capela Conj.
BNH, Bloco 6, apartamento nO 24 - Conj.
Itamaracá com 3 dormitórios; 1 sala, co­
zinha, área de serviço, BWC, e toda com

sinteco. Aluguel Cr$ 3,000,00,

APARTAMENTO· CENTRO· MOBI.
LiADO

Transfere-se contrato (até maio/7br '\p, 1
dormitório, sala, BWC, copa-cozinha, área
serviço, Ed. Bianca, ap. 801, Av. Hercílio
Luz, Aluguel Cr$ 4.000,00:
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140. SALÁRIO:
Os trabalhadores cadastrados
há cinco anos nó -PIS. ou PASEP têm
direito a receber Cr$ 1.028,00

Não houve demora no primeira dia. O atendimento na agência da CEI:': instalada noCentro Aderbal Ramos da Silva, começa às 9 horas.

abrilSó'tpara quem',na�ceu entre janeiro e
valor de Cr$ 1.028,00 a

que eles .têm direito por
estarem cadastrados há
cinco anos no PIS ou

Pasep e por terem venci­
mentos até no máximo de
cinco salários mínimos.
Neste mês serão atendi­
dos' os nascidos nos

meses de janeiro, feve­

reiro, março e abril. No

estado, 420 mil trabalha-'
dores têm direito. Os be-

Às 6h30m da manhã de
ontem, horário em que as

garis de unia: firma de
serviços iniciavam a lava­

ção de duas salas conju­
gadas no primeiro andar
do Centro Comercial
Aderbal Ramos da .Silva,
no centro da cidade, já se

esboçava uma fila e 25

pessoas - a maioria operá­
rios - que 'foram receber o
décimo quarto salário, no

150 pessoas.
As mesmas cenas' da

manhã de ontem também
eram experadas em todas
as 24 agências da Caixa
Econômica Federal espa­
lhadas pelas principais
cidades do, Estado, bem
como' também nos ban-

,

A

cos que tem convênios
com a CEF.
No próximo mês serão

efetuados pagamentos

neficiários do -Pasep
devem se diri,gir ao Banco
do Brasil.
PREVISÍVEL'

Das 25 pessoas que se

aglomeraram em frente
da sala 205 do Centro

Comercial, às 6h30m da

manhã, p.lgumas não por­
tavam os documentos

exigidos: a carteira pro­
fisslonal e o documento
do PIS ou Pasep, este úl-

timo no caso de t er ido ao
. :B'anco

.

do Brasil. Às
7h30m, quando' chega­
'ra� alguns. funcionários
da Caixa Econômica Fe-

.

deral para arrumar as me­
sas, a fila atingia uma cen­

tena 'de pessoas, número
este que os 'funcionários
acharam "normal e previ-
sível", I

Quando iniciou o pa-]
gamento, houve os natu-

rais atrasos e demoras em

procurar nomes, :'A difi-·'
culdade é engrenar, de­

pois funciona autornati­
camente", disse um

coordenador dos traba­
lhos, Às 11 horas a eriqre­
nagem deu' mostras de

estar perfeita, já que só
oito pessoas aguardavam
na fila, Até o final do ex­

bediente a Caixa Econô­
tmica iria atender cercade

para os nascidos nos,

meses de maio, junho,
julho e agosto e em se­

tembro os nascidos em

setembro, outubro, no­

vembro e dezembro,
Em outubro pagará

todas as pessoas que não
receberam nos 'meses de­
vidas, independente-'
mente do mês de nasci­
menta.
No calendário da CEF

figura ainda o mês de no­
vembro como dedicado
ao pagamento de juros de
33 por cento sobre as

cotas que as empresas
recolhem ao PIS, em favor
do empregado, Em todo

Brasil, cerca de 7 milhões
de trabalhadores serão

atingidos pelo I 140 salá­
rio é nele º governo en­

volve Cr$ 7 bilhões e 500
milhões,

dia de'matrícula na Ufsc
,

.
. '

. '

Os alunos que nâo aterrdóram a chamada perderão o direito dá escolha das vagas. O sistema foi descentralizado e apresentou bons ,r-esultados.
, f

O novo.sistema de matrículas: adotado pela, UFSC para o pró­
ximo semestre, apresentou ontem ....:..primeiro dia para os vetera­
nos - bons resultados, sem filas e atropelos. O Departamento de
Administração Escolar -,DAE � descentralizou a4burocracia,
cabendo agora a cada aluno fazer a SUaAapresentação na coor-

denadoria do respectivo curso,
-

- O resultado do 'novo esquema foi tão bom, que estou até
surpreso, Por incrível que pareça, na manrrá de hoje - ontem
- só se formou fila, mas' na Caixa Económica, localizada no

campus. Mas isso também foi logo sanado, disse o diretor do
DAE, professor Vaimor Senna.

\

j,' �;,

, .

falta de vagas, As possibilidades ficam somente para os cursos de

paixa demanda, pois nas áreas 'de Medi�i ria e Enqenharia a trans-
ferência é praticamente impossível." ,

cias Biolóqicas. em F.ísi(;a, em Química, em rx1fitemática- Blocos
Modulados, n� Trindade,

Licenciaturas em Geografia, Filosofia, História, Ciências So­
ciais, em Pedagogia e Serviço Social - Centro de Educação,
Trindade. Letras - Centro de Comunicação e· Expressão, na

Trindade. Educação Física - Centro de Desportos, Trindade,

A matrícula encerra h-oje e quem não a fizer, terá nova oportu­
nidade entre"'Gs dias 2IPe 30 deste mês, "Mas os retardatártos
ficarão na dependência das vagas que sobrarem. Daí a necessi­
dade de que não deixem para se matricular mais tarde".

LOCAIS
Para os cursos de Arquitetu ra e Urbanismo, Ciências da Com­

putação, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica e Engenharia
Mecânica, o local de matrícula é no Centro Tecnológico, na

Trindade, Medicina - Departamento de Clínicas, no Hospital de
Caridade; Odontologia� rua .Sào Francisco, nO 20; Farmácia-e­
Rua Esteves Júnior, nO 196; Eónfermagem, Licenciatura em Ciên-

As matrículas estão sendo feitas nas 27 'coordenadorias de
cursos da UoFSC e a previsão é de que sejam efetivadas 1.800, até
o final da tarde de hoje: Para os alunos que trancaram e para os

que pediram transferência, a matrícula será' realizada no dta 25

próximo, A UF.'SC recebe em média 300 pedidos de transferências,
por semestre, "dos quais nem 50 chegam, a ser deferi tios: por

. Agronomia - Centro Agro-Pecuário, ltacorubi. Direito, Adminis­
tração, Contabilidade e Economia - Centro Sócio-Econômico,
rua Almirante Alvim, nO 19, Centro. Biblioteconomia e Documen­

tação - Biblioteca Central, Tri ndade.

80% dos usuários dosCerco 'de,mil·
ônibus �sam o ponto
de parada do aterro

turistas visitaram

SC neste ano Segundo foi Ventilado,
.pela experiência do primeiro
dia será necessário a cons­

trução de um abrigo que
ocupe toda a extensão da rua
"uma vez que acredita-se'

.

que umas 60 mil pessoas
desçam no local diaria­
mente", Por enquanto so­

mente as empresas Bi guaçu
e São J.osé têm linhas que
param no local.

Cerca de 80 por cento dos
passageiros que utilizam os
coletivos das J linhas Bi- .

guaçu, Barreiros, Bela Vista,
Bai rro Ipi ranga, São José, Pa­
lhoça e Roçado, desceram
no centro da cidade ontem,
inaugurando o novo ponto
de .ônibus, localizado no

aterro da Baía Sul. O ponto
de parada era uma velha rei­
vindicação deita pelos usuá­
rios dos coletivos, que desde
a transferência dos ônibus
intermunicipais para o ter­
minal da Prainha, ficaram
mais distantes do centro. -

Para uma passageira da
linha Barreiros, que trabalha
no, centro,

..

a instalação
desse ponto de desembar­
que foi urna maravilha, pois
de lá da Prainha atéo local do
seu trabalho eu tinha que
caminhar muito". Outro pas­
sageiro, da linha São José,
disse que "agora ficou muito
melhor, Eu sempre vou ao

banco e de lá da Prainha fi­
cava longe demais, Isso que
eles fizeram ajudou- muito a

todos os passageiros",
PRÁTICA
A decisão de se.instalar um

ponto de desembarq ue no

aterro para as linhas inter­

municipais, surgiu de um en­

.tendirnento entre os Prefei­
tos de Palhoça, São José, Bi­
guaçu, Florianópolis e De­
tran, devido as inúmeras re­

clamações que os chefes
dos executivos recebiam dia­
riamente dos usuários, Por
enquanto, existe no local, ao
lado do Areião, apenas uma

placa onde está escrito "ôni­
bus",
,. Estamos fazendo uma

pesquisa durante essa pri­
rnefra semana, para determi­
nar o número aproximado de
pessoas que vai descer dia­
riamente no novo ponto, J1á .

na próxima auarta-feira,
quando tivermos os dados
em

mãos, mandaremos cons-
.

truir um abrigo do tamanho
que for necessário, disse
fonte da Prefeitura daCapi-
tal.

'

Santa Catarina .recebeu entre os meses de março e' junho
passados, período considerado como entressafra - aproxima­
damente 1,000 tunstas que, partindo de São Paulo, principal­
mente, também percorreram os estados do Paraná e Rio Grande
do Sul e gastaram 720 mil cruzeiros em hotéis, compras e restau­
rantes.

A estimativa do número de turistas e dos gastos prováveis foi
-ieiie por técnicos do JEOTES - Junta de Empresas Oficiais de
Turismo dó Extremo Sul - que previu para a segunda baixa

temporada turística, entre agosto e novembro, a vinda de mais
mil pessoas que deverão conhecer cinco cidades paranaenses,
sete ceterinenses e quatro gaúchas, O preço de' CAda oassa­

gem, incluindo estadia e uma refeição diária, custa 3.415 cruzei-
ros.

�- -

_

CADA TURISTA GASTA 1500,00
As informações relativãSão movimento de turistas nos três

estados foram prestadas ontem no gabinete do secretário da
Indústria e Comércio, onde estiveram reunidos funcionários dos
órgãos oficiais de turismo reunidos sob a sig/p do JEOTES,
Durante o encontro foi decidido que a direção do Jeotes ficaria

mais um ano com os gaúchos, oportunidade em que o secretário,
Sebastião Neto Campos disse que "o órgão estaria em boas'
mãos",(

Também foram relatadas est·imativas de despesas dos viajan­
tes que participam dos planos especiais de viagem para a

entressafra turística na região sul, calculadas em 1,500 cruzei­
ros por pessoa fora o preço da viagem de ônibus e hotéis:
-Desde o ano passado as empresas oficiais de turismo investi­

ram 300 mi! cruzeiros, cem mil 'para cada estado, em publici­
dade e criação, dos roteiros de viagem, Quantia essa que já foi

resgatada em 50% em consequência da tributação extra arreca­
dada junto aos restaurantes e hotéis que abrigaram os 1.000
turistas que embarcaram em São Paulo para visitar o sul do País
durante os 11 dias de viagem,

E como a previsão Rara o segundo semestre é ainda de 1 000
turistas, técnicos do setor oficial de turismo estimam que aquele
investimento inicial será totalmente recuperado até o final do

. ano, I
'

AGRICUL TURA E TURISMO
Depois do secretário enumerar a riqueza econômica do Pa­

raná e Aio Grande do Sul,que deverão produzir em 1977 aproxi
madamente 55 bilhões de cruzeiros somenie com quatro produ­
tos agrícolas - soja, milho, triço:» cevada - foram lembradas
rapidamente as perspectivas do turismo na região sul frente a

esse "enorme volume de dinheiro".
"É claro que o povo também vai comprar geladeiras e televiso­

res, mas no fim sobra dinheiro para o turismo que deixou de ser
luxo para siçniiicettezer e cinture ", disse um técnico gaúcho, Já
um tuncianério catarinense, tomando 'em coneioetecêo a ri­

queza agrícola dos outros dois estados, falou que Santa Catarina
neste contexto "é o INPS do Brasil", referindo-se a pequema
expressão econômica do Estado,

O turismo foi também mostrado como importante setor eco­
nômico para emprego de mão-de-obra, principalmente a mão­
de-obra feminina ". Finalmente foi anunciado a, criação também
de ';Pacotes turísticos" com roteiros prt1-determ/'nados a partir
de Buenos Aires com destino ás principais praias e cidades do
RS, SC e PR,

- Estásendo feito também
um levantamento pa-ra verifi­
carse háou não necessidade
de modificar o trânsito na rua

do novo ponto, Para os au­
tomóveis não existem maio­
res problemas, já que a rua é
bem larga, Entretanto, o que
preocupa a Prefeitura, é
quanto a segurança do pas­
sageiro que desembarca do
coletivo, E possível que
sejam feitas modificações.
para se evitar acidentes,
CIRCULAR DEFICItÁRIO
Embora as empresas Flo­

rianópolis, Estrela e Ribeiro­
nense, que exploram a linha
Circular Continente, ainda
não tenham feito um pedido
formal à Prefeitura, é possí­
vel que a mesma seja ex­

tinta, uma vez que há algum
tempo vem trabalhando com

déficit,
A Prefeitura informou que

extra-oficialmente, sabe que
as empresas reclamam e

"realmente foi constatado
que a população estreitense
pouco usa do Circular Conti­
nente. Em vista disso, a fisca­
lização da Prefeitura vai fazer
um trabalho de pesquisa na­

quela linha para determinar o
número de passageiros que a

utiliza, \Dependendo dos re­

sultados, é possível que a

mesma seja extinta,
•

A Prefeitura anunciou
ontem que vai exigir de todas
as empresas de ônibus que
servem a cidade, para que
mantenham no interior dos
veículos. tabelas com os ho­
rários de cada linha e tam­
bém o itinerário que o carro

faz, para melhor orientação
dos usuários,

Sem direitos definidos, os motoristas empregados dos .proprietários de táxis ganham pouco, são explorados ...

. �, "

Táxis;j: motoristas
pedem apáio ao sindicato.

Uma 'boa parte dos moto ris­

!!is de táxi 'de Florianópolis
não trabalha com veículos
próprios, Embora sejam em­

pregados, nem todos tê m

carteira assinada como pro­
fissionais autônomos e os sa­
Iários, por causa disso, aca­
bam dependendo exclusi­
vamente da boa vontade do
patrão.

'

Vários motoristas ouvidos '

ontem n áo quiserarn
identificar-se, mas nem por
isso' deixaram de reclamar,
Dos horários de trabalho.por
exemplo, Todos passam em

média 12 horas por dia "nos
carros e são raros os qne re-

cebem pelas horas extras.

O acordo entre o rnotorista
e o empregador não segue a

normas definidas, Em média
rlJõ8bem entre 25 e 30 por
cento da arrecadação do dia,
mas "isso varia de patrão

para patrão. Tem algúns que 'rida para fora da cidade, o

são bonzinhos" - explica lucro cresce um pouco,
um profissienal da Praça XV. A principal queixa é sobre
Quase sempre os que ga- a "exploração" do motorista

nham 30 por cento são obri- 'pelo' patrão, O não paga­
gados a arcar com a despesa

.

menta de horas-extras, a

da gasolina, Mas existern. obrigatoriedade de custear o

aqueles que recebem apenas combustível, e pri nci pal-
25 porcento e ainda pagam o mente a lnsequrança profis-
combustível, Os rendimentos siorial. Isso no caso dos free
mensais são de dois mil cru- lances.
zeiros, com pequenas varia- Nefl1il1esmo quando há um
çóes.

.
.

'acidenle os empregadores
ajudam. São os. condutores
'que pagam, do próprio bolso,
as despesas dos estragos, A·
maior parte 0pS motoristas
não dispõe de seguros e até
mesmo os' uniformes, recen­
temente exigidos, eles tive-
ram que pagar. ,

Dizem que o Sindicato dos
Condutores Autônomos não

age em favor da classe: ,''O
sindicato não serve pra nada.
Nem sei quem é o presidente,

acreditas?" Criticam a falta
de empenho do Sindicato:
"Eles costumam dizer que a

gente não se interessa, Mas
se interessar pra Quê? Eles
nunca fizeram nada .."
EM FIM DE SEMANA
Dentre os condutores de

Florianópolis existem aque­
les que não são profissionais,
não têm carteira- assinada,
Geralmente são empregados
de firmas, vendedores, bal­
conistas, etc., que passam a

semana inteira num tipo de

serviço e nos sábados, do­
rrririqos e feriados
transíorrnarn-se em rnotoris­
tas de táxi.
"É a única forma de eu ga­

rantir. o sustento da família,
Se eu tive r 111 ue'viver só com o

'que ganho corno comerciá­
rio, todo mundo láem casa ia

passar fome", justifica-se um

deles.

SORTE . ,

A féria diária, porém, está
"rnuito ligada à so rte do moto­
rista. Quando ele só conse­

gue os picadinhos (nome que
dão às corridas pequenas, de
seis ou oito cruzeiros), o ren­

dimento não
é born.As vezes,

com uma pancada de chuva
na hora do encerramento do
expediente comercial, por
exemplo, ou com uma cor-
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lhos 'da Sra . Otricia Caid­
zinski, Também Rodrigo de
Ha ro , Pléticos , Yecchietti,
,Hax Moura, Hassis, Eli Heil,
Martinho di' Ha ro e Meuer
Filho, receberam cumpri­
mentos pelos trabalhos ex­

postos na q uelu Hoite de arte.
xxx

Ernani Marcus Bahia está

montando seu consultório
para tratamento clentifico
dos pés, na progressista ci­

dade de Bluinenau, IlO Edifí­
cio Brasília, 2" andar.

xxx

ESCRITÓRIO
Para melhor atendimento a

suas dientes, D jornal "O Es­

tado" está com um bem I1lUn­

tudo escritório, no Centro
Comercial ARS, conjunto
208.

CONVITE
Do Rio de janeiro, Nixon e

Ernesto Dória est ào nos C()I)­

cidando para UI1l grande jan­
tar, dia 15 próximo, no "rit:e

uauche", um luxuoso' res­

taurante 110 Lagoa Rodrigo
de Freitas. O jantar será em

Iwmenagem ao manequim
Luiz Orlando.

xxx

xxx

FLÁVIO
O Sr. Flúcio jose de Almeida
Coelho, 11(1 cidade de Blume­
nau, reinicia suas atividades,
IH) cargo de Diretor da TV

Coligadas. Nossos respeito­
sos cumprimentos ao Diretor
do Canal 3, com votos de
pleno êxito.

DO RIO
O jornalista Barão de Si­
queira j únior, do Rio de ja­
neiro, está nos convidando
para, mais rlliw vez, Santa
Catarina se fazer representar
.no seu Baile Branco, q ue será
realizado no Colden RO(JIl, do
Copacabana Palace . A festa
das Debutantes, no Copa,
est

á marcada para o mês de
novembro.

xxx

A Diretoria do Banco de De­
senvolvimento do Estado de
Santa C rtarina, Sul do Es­

tado, Criciúma, visitou as in­

dústrias Cerâmica do Grupo
Diomícío Freitas, Grupo Ma­
ximiliano Gaidzinski e

Gr�po Cechinel . O Presi­
dente do Badesc, Plínio de
Nez e Carlos Passonijr., Di­
retor de Crédito Industrial e
Especial, voltaram impres­
sionados com o progresso in­

dustrial, na Capital do Car­
vão.

xxx

FERNANDU·
De Roma, estou recebendo
cartão do caixa-alta para­
naense, Fernando Miranda,
que está mais uma vez, circu­
lando pela Europa.

xxx

Procedente de Curitiba, está
chegando hoje, a nossa ci­
dade.o Dr . Wilson-Camargo.
O-discutido homem de negó­
cios, aqui na, Capital' será
hóspede do Florianópolis Pa­
lace Hotel.

Rita de Cássia Berreta
e Eustáquio José Lucens,
para sábado próximo

primerüos /)elo seu aniversá�

rio, sábado, é ajocem e bo­
nita Sra. [acqueline Ramos
Ferreira. O casal Ernesto

Augusto Ferreira foi home­
nageado com um almoço no

apartamento do Sr. e Sra. Dr.
Nereu Ramos Filho.

xxx

CONVITE
A Diretoria do' Clube dos
Subtenentes e Sargentos de
[oinoille, est

á

nos convi­

dando para o grande Baile de
Aniversôrio daquela SoCie-­
dade. Três do Rio,o conjunto
que vai. animar a tôo espe­
rada festu,

xxx

O Deputado Federal Wilmar
Dallanhol, em sua visita à ci­

dade de Porto Uni!l.o, foi re­
cebido pelo Prefeito Victor
Bucli Filho.

xxx

o Secretário dos Transportes
e Obras, Nicolau Fernando
Malburg, fez entrega de re­

cursOs ao Prefeito Municipal
de Florianópolis, Dr. Esperi­
clião Amin Filho, para pavi­
mentação de estradas em

praias isoladas aqui na Ilha.

A bonita Jacqueline Ramos Ferreira, festejou. idade nova.

-'

xxx

jACQUELINE
Quem está recebendo cum-

xxx

Quem faz parte da turma de

formandos em Engenharia
Civil, é o Sr. Rubens Murillo
Schramm, atual tesoureiro
do Projeto Rondon.

xxx

EM ITAjAÍ
A abertura do Festival de In­

verno, realizado na cidade de,
Itajai, contou com a presença
do GovernadorAntônio Car­
los Konder Reis e outras altas
autoridades do Estado.

xxx
Realizou-se no último sábado
na Igreja Santo Antônio, a

cerimônia de casamento de
Tânia Andretti com o Sr.
Arisson Nascimento.

xxx

Marcada para o próximo dia _

15, às 20 horas.na Capela do

Colégio Coração de jesus, a
bênção do casamento de
Zaira Rosa Medeiros e Re­

nato Gomes Corrêa. No Salão
defestas do Li ra T�ht� C Iube,
os noivos· receberão'cumpri­
mentos.

xxx

CHEGANDO
Elke Maravilha, Danielle e

Bicki, em companhia do cos­

tureiro Guilherme Guimar­

ães, estão chegando de uma

viagem à Europa, onde, na

Feira Internacional da Moda,
mostraram a moda brasi­
leira.

HOROSCOPO OMAR CARDOSO
\-

As pessoas que mais lhe desejam o bem, decerão
ajudá-lo agora. O fluxo é dos melhores às diversões,
ao amor e as not;as amizades, Todavia, eoite exces­

sos e não aja intempestioamente como é do seu jei­
tio.� Áries
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xxx

ARTE
O Grupo de Arte Proposta,
está nos convidando para sua

mostra de arte, na Galeria
Verde

-

Vale, Av. 7 de Se­
tembro 210, em Ltajai .

xxx

Algumas dificuldades deoerao surgir as primeiras
horas do dia, Com otimismo e confiança resolcerá
facilmente os problemas q ue tem J!ela frente. Saúde

i boa, notadamente sejá aniversariou. Êxito. no ampr
e nas amizades.

Na Capela doDivino Espírito
Santo, amanhã às 19 horas,
realizar-se-á a bênção do ca­

samentá de Luzia Helena
Carneiro e Antônio Schmitt
da Rosa.

xxx

Dia em que deverá cuidar para que suas qualidades
não sejam desprezadas-e as suas boas idéias. De­
fenda seus interesses sem chegar à violência. ASSlm­

. tos pessoais, íntimos e sigilosos estão bemamuara-
dos. Amor favorecido, bem como a vit;ência fami­
liar.

Durante o oernissage, no

Salâo de festas do CriCiúma

Clube, em Criciúma, foram
bastante elogiados os traba-

Flávio José de Almeida Coelho
xxx

Deverá cuidar das dificuldades e dos problemas da
família para depois pensar em outras coisas. Fase

propícia para o estudo de nOt;OS negócios ou para

começar empreendimentos e solucionar questões
pendentes .. Conte com os nativOS de Touro e com

todos aqueles que têm boa situação financeira. Cinema

.� Dia em que dependerá única e exclusioamente dos
seus pressentimentos que deverão ser fortes e bem
colocados. Obterá a.colaboração de pessoas nasci­
das em Libra e Gêmeos e c6nseguirá a projeção so­

cial e financeira que pretende.
As informações relativas a horários
e programas são fornecidas pela
empresa exibidorarsâo t�mbém de
sua responsabilidade as alterações
e trocas de última hora, referentes a

filmes anunciados e não exibidos.
PÃNICO NA MULTIDÃO (Two
Minute Waming) Nova experiência
de Larry Peerce, o diretor de O Inci­

dente, de certa forma, voltando ao

mesmo tema; narra a história de
uma atirador enlouquecido, que

descarrega seu ódio sobre um pú-·
blico de 90,000 pessoas, presentes
no Coliseum Memorial de Los An-·

geles. Pretende ser um estudo da
sociedade atual, onde a violência

gratuita é o pão de cada dia. Um
bom elenco serve ti diretor: Charl­
ton Heston, John Cassavetes, Mar-·
tin Balsam, Beau Bridges, Marilin
Hasset, David Jansen, Jack Klug-·
man, Gena Rowlands, Walter Pid-·
geon, Censura '18 anos, Cecomtur
2-4-7,4�9,45.

l Dedique a sua extraordiruiria inteligência e intuição
J as coisas que possam dar maior sentido ao seu pre­
sente e ao seu futuro próximo. Pela passagem do sol
em Touro, está oicendo um dos melhores fluxos as­

trológicas do ano. Relacione-se com natit;os de
Touro, Canricornio,
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I Use a sua simpatia eos seus dotes de inteligência
\ para aproveitar os bons fluxos do sol em Touro e

progredir em todos os sentidos. A saúde deverá me­

lhorar. Todavia, o [luxo é neutro para o amor.

Libra

,

Dia em que deverá permanecer calad�. Eoite as

1 ações mais violentas para não ter complicações. A
saúde, o crédito' e a moraldeoem ser bem olhados.

Escorpião

o TRAPALHÃO NO PLANALTO
DOS MACACOS - nacional, de J.B.
Tanko, com Renato Aragão, Dedé
Santana, Mussum. São José
3-7,4�9,45.
LOVE STORY - UMA HISTÓRIA
DE AMOR - Reapresentação do
filme de Arthur HiIler, com Byan
O'Neal, Ali Mac Graw e Ray Mil-·
land. Coral 3-8-10 horas,
AS AVENTURAS AMOROSAS DE
UM PADEIRO -Tamhém com sub­
título de Adultério à Suburbana, é
um filme nacional de Waldyr.
Onofre, cuja temática se ocupa da
vida e do povo, conforme ele
mesmo explica: Eu quero mostrar o

povo, gente, o máximo de Campo
Grande. Sair do esquema de mos-·

trar sempre o mesmo tipo de pes-·
soas, Mostrar essa mistura de gente
branco, mulato, crioulo, amarelo,
raça brasil eira. Como reage diante
da vida. Como é a sua vida no suo .

.
búrbio. E fazer um filme pra eles,
sobre eles, O filme está aí O elenco
é formado por Paulo Cesar Pereio,
Maria do Rosário, Haroldo de Oli­
veira, Ivan Setta, Procõpio Mariano,
Rafael de Carvalho. Censura 18
anos. Ritz �7,4�9,45,
AVENTURAS ERÓTICAS DE
VIRGENS VIOLENTAS

OS HOMENS VIOLENTOS DO
KLAN -·18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
O SUPER EFICIENTE, com

,..__........__............._....... ................ ..
-'

LandoBuzzanca-Tê anos, Jalisco 8
horas.
NASCE UM MON�RO
RANGOON - O VINGADOR
CHINÊS .. 18 anos. Glória 8 horas.
UM MESTRE EM APUROS, com
Pierre Richard e Jane Birkin. 14
anos, Rajá 8 horas.

,

� Diafavorável para pôr
em ordem detalhes que fal­

tam em seu [ar, para contratar empregados, consii­
'tuir advogado. As novas amizades deverão
.favorecê-lo e, a ·vida social tanto q uunto a pública,
lhe trará novas e valiosaS'íJerspectit;as de sucesso.

Sagitâr.io

Possibilidades de sucesso ao tratar com pessoas im­
portantes no seu meio social, notadamente políticos
e personalidades altamente situadas no governo ou

na vida administratico: De todos os signos, o seu é o

mais favorecido. Exito no amor.

Capric õrnio]

"­

Aja de maneira generosa com as pessoas que o aju=,
daram anteriormente. Retribua os [acores com boas
intenções. O dia deverá favorecê-lo nos assuntos

relacionados com a sua mente, a sua [am·íl ia e a sua

estabilidade.

Tenha hoje algum cuid;do para que a sua liberdade
não ultrapasse do limite. Lembre-se: o nosso direito
t;ai até onde não prejudica o direito de outrem. Não
aja com precipitação. Cuida dos seus interesses, da
sua reputação e dos seus compromissos. Uma boa
notícia.

Aquário

G) ���;������a, ���'��M'131
.".Im

Canelinha - Santa Catarina

.'� .

�'. 'IINDUPISO��_�. INDÚSTRIA CERAMICA DE PISOS COLONIAIS L;DA.,...." BR-470 - Km 78 - Lontras - Santa Catarina

Jpeixes

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos. com
resultados sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias.
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Estoque de Veículos Usados
:\Iodelo Ano Cor
Passat 1975 Amarelo
Passat 1975' Vermelho
Passat 1975 Bege
Brasil ia 1975 Branca
Variant 1975 Vermelha
Variant 1975 AZul,
1300 L 1976 Amarelo
1300 1975 Laranja
1300 1974 Vermelho
1300 1973 Vermelho
Kombi 1975 Amarela
Chevette 1975 Azul
Opala 1974 Cobre
Possuimos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega, financiamento próprio até 24 meses com crédito na

hora,

.....f.orisa
U�a empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Nos carros novos não alteramos

os 12% de aumento.
RESTAM POUCAS UNIDADES

�M-
-�

_ __. _. lu,Florianópolis Veiculos S. A.

RURAL - 4x2 '. 1973
MAVERICK - Branco 1974

CORCEL-BELlNA 1975

CORCEL - Branco 1975

CORCEL- GT
,

1975

CORCEL - Bordeux 1974

F-75 - 4x4 1976

CHEVETTE - Azul 1974

DODGE-DART - Lux� - 2 portas 1974

Rua Gaspar Outra 90 IEstreito :-

FPOhSJFone: 44-0522

MODELO COR ANO
Galaxie Verde Pinho Met. 73
Maverick Várias Cores 75/77
Corcel Cupe Várias Cores 73/74/75

Opala Cupe Várias Cores 73/74
Volks Amarelo 72
Passat Bege 75
Rural Azul 71/74

Jeep Verde 62
F-100 Laranja 73

MEVER VEICULOS

RUA FÚLVIO AOUCCI. 597 - TEL: 44·1169

DODGE RT BRANCO

DODGE RT AMARELO

DODGE 1800

DODGE 1800

1976

1973

1975

1974

RfVENIJfcOOf1 AUTORIZADO �� CHRYSlER
'r.J/J;.,� (t (, B R A S I I

PHIPASA
1I11li10
AutonrolléÍs s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

======ÕÕ! CEP 88000 _ Ftortanopolls - Santa Catarina
�P,���: -

,

, Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VOLKS-1300 - Vinho.... .. , 1976
VQLKS-1300 - Bege.: ,' 1974
VOLKS-1300 - Branco "" .. , , " .. 1973
VOLKS-1300 - Azul, "., ,. 1971
VOLK?-1500 - Branco,., , "... .,1973
BRASILlA - Amarelo 1974
BRASíLIA - Amarelo. . . . . . . . . . . . . .. . . . . 1973

DO MAR Veículos e Máquínas Ltda.
8 R 101 - Km 207 Fones 44-0703 e 44·0808
Roçado - São José - Santa Cat ari na

1970'
1972
1973
1974
1973
1973
1964

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO. r

Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

F.N.M. - Tipo D-11000 - Ano 1964 - com

Rêboque

F.N.M. - Tipo D-.11 000 - Ano' 1969 - com

Re�oque

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO

Jardim Atlântico. 3. quartos. Entrega em

agosto. Poupança Cr$ 75.000,00. Telefone
22-8599.

_
LEO MAURO XAVIER

Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo
Coelho -

Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rus Esteves Júnior nO 112

Apto 1.201 - 12° andar
TELEFONE - 22.7553

COELHAo AUTOMOVEIS
VOLKS 1300 - VERMELHO'
VOLKS 1300-AZUL .

VOLKS 1500 - VERDE
VOLKS 1300 - BRANCO .

,VARIANT - VERDE
, .

DODGE DART - VERMELHO
MERCEDES BENZ - 4 portas, jóia,

COMPRA, TROCA E VENDE.

Vendo apartamento, 3 quartos e demais dependências, a
'500 metros do Campus. Entrada Cr$ 70.000,00. Saldo. fi­
nanciado BNH. Tratar c/ Rigobello - fone (0473)66-0044 -

Balneário Camboriú - SC.

CUNICA RADIOLOGICA DR. CARLOS CORREA

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Atende diariamente inclusive
aos sábados e dorninqos

Dodge Polara branco . . 1976
Dodge 1800 - branco. . . . . . . . . . . . . 1975
Dodge - 1800 - GL 1974

UNIVERSITÁRIOS UFSC

VENDE-SE

Casa em final de acabamento nas prox-imida­
des da Linck na BR-101 contendo 2 quartos,
sala, cozinha, BWC e garagem. Sinal de Cr$
150.000,00 e dívida financiada pela APESC
com prestação de Cr$ 1.500,00. Tratar 5a e 6a
feira pelo fone 44-1415.

.

Dr. Antônio Modesto Primo
Dr. Vanildo José Ozelame
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosmos I:<omninos

J

Av. Herc.Iio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
'Telefones: 22·6326 e 22·3683

GATÃO AUTOMOVEIS
•

FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-2900
'

- .

Volkswagen amarelo ouro 1.300 75
Volkswagen branco lotus 1.300 73
Brasília amarela. . . . . 75
FIAT azul. . . . . . 77
Corcel Coupê Luxo super novo , . , . . .. 75.

LotEAMENTO SANTO ANTON'IO

BARREIROS
Lotes de 360 e 450 m2.
Informações '- fone 44-2544.

CONVÊNfOSRadiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Hadioloqia Pediátrica �

Mamografia - Ductografia

Tomografia.

Mantém Convênios com: IPASE.IPESC,
T'ELESC, MEDSAN, PATRONAL.
INPS. BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL.

ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

VENDE-SE

Chevrolet - Diesel 77 com basculante com 15.000 Km. Já
fi nanciado. Motivo saúde, Tratar à rua Cel. Caetano Costa.
177 - ESTREITO. INFORMAÇÓES

Construtora e imobiliária Schmitt Ltda.
Rua Luiz Fagundes, 57 - Praia Comprida, São José - Fone
44-2681.TELEFONE "22"

Vendo valor Cr$ 18.000,00. Tratar fone 22-
4139.

LOTEAMENTO "JARDIM DOS
LORDS"

Rua Padre Cunha - Centro - São J.osé

ATENÇÃO - VENDE-SE

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
22-4824. Residência fane 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

TELEFONE 22

Vende-se totalmente quitado.
Informações pelo telefone 22-9559.

Um ótimo TERRENO com frutas e fundos para um bom rio
que vem do mar com muito 'peixes. UM ÓTIMO LOCAL
PARA CONSTRUÇÃO DE UM BELO MOTEL. Afastado do
asfalto aproximadamente 900 metros. Ótima ESTRADA.
Metragem 47.016 metros quadrados. PREÇO a tratar à Rua
Mar1Óel Loureiro, 32" Barreiros - Sàb José - Florianópolis."f.., .

PERDEU-SE

Uma valise contendo uma calculadora e papéis diversos na
Rua Heitor Blum defronte nO 251. Poderá ser entregue ao

Sr. Wilson Spernau. neste endereço mediante ótima grati­
ficação.

TERRENO - VENDE-SE

Otimo terreno distante 6 kms. do centro, ideal para resi­

dência de fi no gosto, tendo 20,00 metros de frente por
222,50 metros de fundos (para o mar). Área total:

4.450,00m2. Negócio URGENTE. Preço Cr$ 120.000,00. In:
formações e transporte para visita: ALMEIDA IMOVEIS -

Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde de Ouro Preto, Conj.
19 - Fone 22.6293.

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

Clínica de idosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão­
reabilitação ..
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Ten'ente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada.

DECLARAÇÁO
. Pedro Colombo, residente em Mondaí, declara para ob­

tenção de 2a via, que extraviou sua Carteira de Identidade.

São Miguel do Oeste, 05 de julho de 1977

CLlNICOR

.

DECLARAÇÃO
ANTONIO ALBORGHETTI declara que extraviou o Certifi­
cada de Propriedade de s/caminhão F,N.M. D. 11.00q,
ano/1970, chassis nO 1222173, placas OA 0687.

Araranguá SC, 5 de julho de 1977

LUIZ LAFAIETE DE QUEIROZ

Eletrocardiografia - Cicloergometria
Chek-Up Car.diológico.

Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 2° andar" Fone 22-1523.

DECLARAÇÁO

Alfredo Bernat, residente em São Miguel do Oeste, declara
para obtenção de 2a via, que extraviou sua Carteira de
Motori-sta e sua Carteira de Identidade.

São Miguel do Oeste, 05 de julho de 1977

ENGENHEIRO ELETRICISTA

Tem o prazer de comunicar aos prezados amigos e

clientes seu novo endereço comercial:
.

Rua Tenente Silveira, 51 Ed. Hércules
Conj. 812 - Te!. (0482)22-7256 - Fpolis - SC

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas America-·
nas é com TOMAl. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige­
rin

DIVÓRCIO
POSSESSORIAS - INVENTÁRIO­

COBRANÇAS
ADVOGADOS

Hoqerio Carvalho da Rosa
Rogerio Barbosa Cabral

Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub, 110 andar, conj.
116 - Florianóp-olis.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo Volkswagen
Kombi, placa CH-1113, Carteira de Identidade, Carteira de

INPS, e cartão 'do CPF, pertencente a Vicente Litwin.

Chapecó, 05 de julho de 1977

TOMADA DE PREÇOS

Para colccaçào de Gesso e Cortinas. Informação à Rua

Padre Roma 47.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi furtada a bolsa com os segui ntes documentos: carteira
nacional de habitação, carteira de professora, céd ula de
identidade e carteira de registro do MEC; pertencente a

Ieda Rachel dos Santos.

Tubarão, 1 de julho de 1977

DOCUMENTOS ROUBADO{

Declaro, para fins de obtenção' de segunda via, que foi
roubado a Carteira' de Identidade nO I PR.. 894528 perten-
cente a Oliva Biqolin.

. .

Curitiba, 04 de julho de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de obtenção de segunda via, declaro, que foram
perdidos os documentos, Certificado de Registro de veí­
culo n? 634371, marca Volkswagen-Kombi, placa CH-0133,
ainda Carteira Nacional de Habilitação e Título de Eleitor,
pertencente a Alberto Vadislau Kaginski.

Chapecó, 04 de julho de 1977

AÇÕES DO BESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 e 44-1101

'LÍMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Vende-se ótimo pedegree - filhos de campeão - Tratar à
Rua Patrício Caldeira de Andrada, 347 - Capoeiras ou pelo
fone 44-4147 - Florianópolis.

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

PASTOR ALEMÃO

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

COMPRESSORES DE AR
DE 26 a 40 PÉS CÚBICO MINUTO.

=�� AnORe mAYKOT s,elA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

·88000 - Estreito - Florianópolis - se

. FONE: 44-1788

ISAÁC LOBATO FILHO
EWALDO J.R. SCHAEFER

HUGO STOPAZZOLLI FILHO

INSTITUTO CATARINENSE
DE RÁDIO-DIAGNOSTICO

Radiologia geral - Radiologia toráxica e cardíaca - Ra­
diologia ginecológica - Tomoq ra.ia - Mamografia.
CONVENIOS: Mantêm convénios com INPS, IPESC, TE­
LESC, MEDSAN, PATRONAL, BANCO DOBRASIL, SASSE.
Novas instalações com moderna aparelhagem -

.

Novo endereço: Av.: Osmar Cunha, 68, prox. Av. Rio
Branco - Florianópolis.
Atendimento diariamente das 7 às 20 horas - Novos tele-

I fones: 22-7588'8 22-7470.

"

JANET! MARIA DI;: SOUZA

MISSA DE 70 DIA -,

Lidia Koerich da Silva, Alvaro Luiz da Silva,
Lidia Maria Rauen, Arlene Maria da Silva, Rei­
naldo Joceli de Souza, Neusa Aparecida Ri­
beiro 'da Silva, Claudio Antonio Rauen. Ger­
ci no da Silva, mãe, irmãos, esposo e cunhados,
agradecem sensibilizados a todos os parentes
e pessoas amigas que os acompanharam e

confortaram por ocasião do falecimento de
sua querida filha, irmã, esposa, e cunhada, e
convidam para a Missa que mandarão rezarem

intenção de sua alma na Igreja Matriz da Trin­

dade, às 18,30 horas do dia 08 do corrente

sexta-feira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDEMOS
- LANÇAMENTO -_ JA ESTÃO A VENDA OS OTIMOS
APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COM GARAGEM
PROXIMOSA FACULDADE DE EDUCAÇÃO FlSlCAEM
COQUEIROS. ENTRADA A PARTIR DE Cr$ lQOOOOO.
� O ME LHOR NEGOC 10 QUE JÁ LHE SE RV lU ÁTÉ
HOJE'
- CENTRO.� AJ:U"tamentO com 2 quat os, BWC Social
sala �2'inh,a,. área de S�lViço, dependência de ernpreqada �
poSSUI a-ma-Ios errtrur ídos Cr$ 154.500,00 à'-ocrnbinar e
saldo por um <gente flre nce ro.
- COQUE I ROS - Apa-tamerto <P m 2 quarto s, sala gra ndl
cf sacada, BWC Social, Cozn ha, irea de serviço, FNVC' de
e rnp regada, garage IT\ jirdi rn sa las de re creaçáo, etc. C:ntrad,'
a pat ir deCr$ 20.000,00 e saldo de poupança à combina-.
- KITINETI NO CENTRO - Com sala aberta, <pzinha e

banheiro Cr$ 22� 000, 00
- AV. HERCluo LUZ - Apartamento <pm 2 qu<J"tos,
sala em "�', BWC Social ro pe-coz mha depenáencia dl
empr�8da e érea dl serviço. Pau pança à. <P rrb n ar e

transfere f lnanclarne rt u Cr$ 511.000,00.
- AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamerto com 3
quat os, sala BWC Social, copa-cozinha, dependência de
empregada, área de SS'V i;:o e garagem (possu i <J" mar ias
errbutidos). Cr$ 630.000,00.
- ED. TOPAZIO - Apart amer to com 2 quartos, FNVC, 0)-.

pa-coznha, àrea de serviço e dependênciadeemprega:la. 0$
550.000,00.
- APTO. NOVO EM .BOM ABRIGO - Com 3 quartos (1
suite), sala, <pzinha, área de se viçq depen den ca co mnleta
de empregada e garagem Cr$ 53J.000,OO.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 qurrt o, sala
grande, cozinha, e Me- Próximo ao no/o terminal de
on ibus.
- Apartamento novo no Çen tro c/l quarto po: apenas. Cr$
2GUOOO,OO.
- ED. REEMBRANDT - c/3 quertos (1 suite c/ar
condicionado), e demais depenáencias. Cr$ 850.000,00.
- BARBADA - Apartamento na Rua Felipe Schmict,
acar petada, com 2 quartos ou dispo sjçâo J:U"a três, sala,
cozinha, bwc, Íf"ea de serviço e todo aca petado Cr$
395.000,00.
ATENÇÃO PRECISAMa> DE APARTAMENTOS DE 1 E
2 QUARTOSNO CENTRO.
FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS OU SOLICITE A
VISITA DE UM CORRETOR.

.

_ PREDIBENSa�. Incorporadora, construtora e imobiliária
� Av. Rio Branco, 104 - CRECI 13'1

__,_ Fones - 22-6()gg e 22-6768
-

IMOBllIARIA ADBEL LTDA.
�UA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLO-lIANOPOLlS

.ALUGA-SE
APAHTA�IENTOS

1- Ótimo apartamento localizado na Rua João Cruz e Silva,
103 - Estreito.

2- Otimo apartamento localizado na Rua Gaspar Outra - Ed.
Dna. Olga - Estreito.
3- Excelente apto. localizado prox. de A Soberana -

Campinas/São José. '.

4- Otimos apartamentos localizados no Ed. Joana de Gus­
mão - Centro. f i ' .. .' -, " _., ',--<

5- Excelente apto. localizado na Ay,)yC; 9!lY�ira, 4.501 -

I Campinas. /_
i 6- Ofimas Kitnetis localizadas no Edifício Dona label­
I Centro.

: I C:ASAS:
.'

1- Otima casa localizada na Rua Blides Neves SeguI -

I
Bairro de Fátima.

, 2- Excelente casa localizada na Rua José Bonifácio - Es-
I treito..

-

13- Ótima casa localizada na rua Fúlvio Vieira Rosa - Barrei­
ros.

,. 4- Ótima casa localizada n_a Rua Eduardo Dias - Jardim
Atlântico.
5- Excelente casa com dois pavimentos localizada na Rua

Fúlvio Aducci, 288.
6- Ótima casa c/2 pavimentos, localizada na Rua São

Ped ro, 260 - Balneário.
7- Ótima casa recém construída localizada na Agronômica
c/telefone.

DEP(>SITOS E SALAS
1- Ótimo depósito com salas localizado na Rua Leoberto
Leal - Barreiros.

.

2- Finíssimas salas localizadas. no Ed. Atlas - Centro.
3-Ótima sala localizada na Av. Sta. Catari na c/Tolentino de
Carvalho - Est.
4- Ótimo pavilhão c/l.000m2. localizado na Rua Eduardo
Dias.
5- Ótima sala localizada na Rua Leoberto Leal- Barreiros.

.SR��';';";. 22 CJ. 31 - CREC'

.

- 57

IMÓVEIS PI ALUGAR
L-90 - APTo ED. ANA TEREZIA: contendo suite, 2 quartos,
livinq, lavabo, BWC, copa-cozinha, área de serviço, .de­
pendência de empregada, telefone e garagem. Cr$
6.500,00.
L-87 - LOJA ED. JOANA DE GUSMÃO: medindo 36,62 m2-
CR$ '5.000,00 - com telefone.
L-86 - APTo ED. CRISTtANE VILLAGE - TRINDADE: cf 3

quartos, living, copa-cozinha, BWE, área de serviço, de­
pendência .de empregada e garagem. Cr$ 3 ..300,00.
L-84 - CASA - Centro: contendo 4 quartos, 3 salas, BWC,
cozinha, SUB-SOLO com 6 quartos, salas, BWC, lavande­
ria, garagem e telefone. Cr$ 35.000,00

, VE",DA
A-147 - APTO ED. CISNE BRANCO: contendo 2 quartos,
living, cozinha, BWC e área de serviço. Preço: Cr$
'140.000,00 entrada e Cr$ 120.000,00 transf. fino APESC.
C-268 - CASA - SACO DOS L1MÔES: contendo 2 quartos,
sala, copa-cozinha, BWC, dependência de empregada, ar
condicionado e telefone. Preço Cr$ 200.000,00 - fino CEF. e

Cr$ 100.000,00 a combinar.
T-169 - TERRENO - Jardim Anchieta: Medindo 560.00 m2.

Cr$ 180.000,00. ,

T-167 - TERRENO - LAGOA DA CONCEiÇÃO: medindo

1.040,00 m2. Cr$ 170.000,00. .

T-156 - TERRENOS BALNEÁR.IO DANIELA - Cr$ 60.000,00.

..

'
..

',FONES: 22-3069 - 22-2160
..

, .

EDIFíCIO DAUX BOABAID

Salas e apartamentos pronta entrega.
1° - Rua Deodoro esquina c/Mal. Guilherme. Salas de 47
m2 e 64 m2 - últimas unidades. Fi nanciamento pelo S:F.H ...

Correção anual de prestação.
2° - Um (1) apartamento em Coqueiros c/2 quartos e gara­
gem. lntorrnaçóes pelo telefone 22-1270 e 22-6066.

gJ"�l !�,�Y,��.���jN_��
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ALUGA
CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA - sala
térrea, com 52m2, 2 banheiros. Cr$ 15.000,00 mensal.
ED. Dna. IZABEL (centro) Kitinete - Cr$ 2.200,00 mensal.
ED. Dna. IZABEL (centro) apto 1 quarto, Cr$ 3.300,00 men­

sal.
ED. JORGE DAUX (centro) apto 3 quartos, telefone, todo
mobiliado.
ED. JOÃO MORITZ - sala comercial com 61 m2 - Cr$
3.000,00 mensal.
ED. Hércules. - sala comercial com 52m2 - Cr$.3.000,00
mensal.

VENDE
Casa de alvenaria, estrada geral da Base Aérea, em frente a

antiga ressacada, 3 quartos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço, jardimi nverno, dependência de empregada, chur­
rasqueira. Entrega em 30 dias. Preço Cr$ 400.000,00.
Casa Agronômica - 250m2 - recém construída - alto pad rào
- rua Tangará.

-,

ED. CARINA - Beira Mar Norte - alto padrão - 4 quartos.
ED. CISNE BRANCO - Estreito - 2 quartos - Cr$ 260.000,00 a

combinar.

:CASA • BOM ABRIGÔ
.Alto pad r ào. Suite, 3 quartos, garagens p/4 carros. Área
'construída 320m2. Preço especial Cr$ 3.500,00. por m2_
IKITINETE • CENTRO .

Ed. Da lzabel 10° andar. Area 40m. Preço Cr$ 190:000,00.
TERRENO NO ALTO ,

Próximo Palácio Agronômi.ca. Platô elevado. Vista pano­
râmica espetacular. Area 2Qx3Q. Préço Cr$ 240.000,00.
TERRENO ,JUNTO AO MAR .

Próximo a Ponte He rcílio Luz. Àrea l4x40. Cr$ 350.000,00.
TERRENO· TRINDADE
Rua Alvaro Ramos. Excelente. Area 19x22. Cr$ 220.000,00.
TERRENO�COQUaROS

.

,

RuaAlmte. Tarnandaré. Ótimo. Area 12x31. Or$<'31'5.000,00.
AREA COBERTA· COQUEIROS
Com 200m em terreno de 400m_ Próprio p/restaurante.
Localizada junto ao I':d. Normandie. Preço Cr$ 360.000,00_ .

TERRENO. IT-AGUAÇU .

Rua João Meireles. Excelente. Are a 14x32_ Cr$ 250_000,00.
ALUGUEL - Centro Ed. Da Izabel. Conjunto. Cr$ 2.200,00 9-
ALUGUEL - Centro Ed. Joana Gusmão. Apto. Cr$ ..

300000

00
ALLIANCA
VENDEM·SE

Casas residenciais, prontas para morar, 3
dormitórios sendo uma suite, dependên­
cia completa de empregada, fino acaba-'
menta, com telefone já ligado, jardim pre­
parado, duas garagens, área global de
226,34m2. Coqueiros, o melhor Bairro da
Capital. Preço Cr$ 787.000,00.
Plantão no local. Disque o telefone 44-
4878.
Apartamento, pronto para morar, 3 dormi­
tórios sendo uma suite, lavabo, sacada,
dependência completa de empregada, ga­
ragem, edifício "ITAITUBA" defronte à
Praça Na sa de Fátima. O melhor local do

.
Bairro do Estreito.
Loja com 286,QOm2. Fachada em vidro
temperite 10mm. "ITAITUBA" defronte à
Praça Na sa de Fátima. Disque o telefone
44-0255. Construtora ALLlANÇA. CRECI-
169.

SERViÇO. DE DESENHO
Plantas de casas, edifícios, loteamentos e

financiamento, memorial, orçamento, asso de
projeto.
Rua: Santos Saraiva 1975 Estreito - Fone -

44-2704.
;T

EXCELENTE OPORTUNIDADE
PARA ELEMENTOS DE VENDAS

TRATAR tD. DNA. IZABEL· CONJ. 103· CRECi 214

ED. HERCULES - no mais novo e bonito edifício comer­

ciai, sala c/48m2., carpetada, BWC e ponto p/ar condicio­
nado, frente para Jerônimo Coelho. Cr$ 3.000,00_

SOLAR DAS ALA'.là�DAS: apto. C/qto. sala, ��Q,<>"
coz., área servo, carpetado. Cr$ 3.500,00.

.

ED. CO'.IASA: conjunto p/escritório ou residência.
c/living, 2 quartos, dep. emp., cozo Cr$ 5_000,00.
ED. DO;\iA ISABEL: sobreloja com BWC e cozinha. Cr$
3000,00

\'E:\'DE-SE
CO()UEIROS: apto. c/2 quartos, living, BWC, área serv.,

dep. emp., carpetado, situado no Ed. Caravelle, rua Sena­
dor Milton Campos esquina ctev, Max de Souza, com ga­
ragem. Cr$ 370000,00
PRAIA DO SAl\'TI:\'HO: magnífica área p/Iotearnento,
com 57.000m2., sendo 107m de frente p/praia. Cr$

.

800.000,00.

JARDl'.l ATLÂNTICO: casa mista c/3 qtos, BWC social,
sala, garagem, área se rv. , pintada recentemente. Cr$
240.000,00 em condições a combi nar.

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L; cozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação.

.

NOTA: As cozinhas, área de serviço é wc, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO _PRÓPRIA - edifício de 3 pavimentos -

R,ECEM CON·STRUIDO. Vendas com pequena
entrada e saldo fi nanciado.

INPORMAÇÕES E VENDÂS: .,; imobiliária
Navegante Ltda. Rua Santos Saraiva: 1975 -

Fqne 44-2704 -::- Estreito - Creci 132.

CASA COLO:\'IAL - JARDl:\1 SAl\'TA '.lÚNICÁ - Rua G,
contendo 3 quartos (uma suite), cozinha, jantar íntimo,
living, BWC social, garagem, área de serviço e dependên-

_
""'e i a "Co:DJple,!a d�empr.egada. Azulejos de 1a decorados até
o teta, forração, tábuas corridas na parte social. Preço: Cr$
695.000,00 (até 30.06.77).
Tratar REGIS [MOVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt, 27,
Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58.

APARTAMENTO ESTREITO Cr$ 400.000,00
Situado à rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos (2
armários embutidos) living. sala de TV, circulação, copa-
cozinha, área de serviço e quarto de empregada.

'

Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt, 27,
Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58.

COMPRA·SE CASA EM CANASVIEIRA$

Compareça com este anúncio à Rua Ten-ente Silveira, 93
2a. sobre/loja - das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00
horas.

OFERECEMOS:
- Ampla Regi.ão para colocação do produto
- Bom ambiente de trabalho
- Remuneração s/limite
- Treinamento.

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA

Vende-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­

trega. Com 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, sala,
banheiro, abrigo e churrasqueira. Terreno 12x30 plano.
Próximo à BR-1 01 - na Rua Antonio Schrpeder em Barrei­
ros. Preço Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo a combi nar.

Informações: pelo fone 44-1624 ou

Av. Josué Di Bernardi, 23 - Campinas - São José.

IMOBllIARIA INGLESA
VENDE

JARDIM YPIRANGA: chácara c/ 4.S00m2. Cr$ 90.000,00 ( a
combinar).
SITIOS TRÊS RIACH05:de váries tamanhos a partir de Cr$
80.000,00.
SERRARIA: lotes c/ água e luz. Cr$ 25.000,00 .

BARREIROS: fina residência em acabamento, 3 quartos,
suite e demais dependências. Cr$ Cr$ 90.000,00 entrada
saldo 3.500,00 mensal.
RUA OTO M�L_INA _lote 12 x 27 Cr$ 60000,00 a combinar

1TRATAR: Rua CeI. Pedro Demoro 1959 - fone 44-4374'
CRECI-156.

ALUGA-SE

JARDIM ITAGUAÇU

Casa com dois dormitórios, living, sala de

estar, cozinha; copa, banheiro, área de

serviço. Semi mobiliada. Cortinas, fogão,
geladeira. Acarpetada.
Falar com D. D�isy - tone 22-8567.

ASBA • Associação dos Servidores do BADESC

COMUNICAÇAO

A ASBA, faz saber as Empresas Imobiliárias, -Srs.
Corretores e Pessoas Físicas, que está aceitando propos­
tas para compra de uma áreade terra situada na reqiào da

Grande Florianópolis, com dimensão em torno de 50.000

m2� para localização de sua sede social.

As propostas deverão ser feitas porescrito, em enve­

lope fechado, com validade de 90 dias e contendo. as se­

guintes informações.
1 - dimensões ·do terreno

2 - localização
3 - vias de acesso

4 - preço e condições de pagamento

As propostas serao aceitas até 15 de julho, na sede
do BADESC sito à rua Manoel de Oliveira Ramos. 33 - 1°

Andar-Edf. André Maykot - Estreito, com o Sr. Mocelin.

V�NDO CASA

Rodovia Vergílio Várzea, 225, Saco Grande,
proxirno a EDEME, rua calçada com lajotas,
água encanada e telefone.
Terreno medindo 484 m2, duas casas de ma­

deira; uma de 6 por 8 metros e outra de 5 por 2
metros. Cr$ 100.000,00 e assumir saldo deve- .

dor na CEE. Aceito automóvel e telefone pre­
fixo "44" c()mo parte do pagamento.

TRATAR PELO FONE 33·0216

Florianópolis (SC), 27 de junho de 1977.

Ernesto Augusto Ferreira

Presidente da ASBA

OBS. - A ASBA se reserva o di reito de não aceitar qualquer
.
das propostas apresentadas.

VE��DEI\IlOS

- SALA T!:RREA EM COQUEI ROS - Própria pa<a

gabinete dentít" ia: medial, loja, etc Cr$ 283.000,00.
- TERRENO EMITACORUBI.,.. Com 2.195m2. na srb ida
do mo ro da Lagoa. Condic;x5"es faciitadas. Entrada de

oo,ooqoo e salsa de Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
- TE RRE NO NA JOAQU INA (Defronte ao hotel Menezes)
- com 16x35m 0$ 185,OOO,OU
- PREDIBENS CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104 -

FONES: 22-6009 e 22-6756.

LOTEAMENTO "BEL·MAR"
Estrada Geral - Patoral - Palhoça SC

ALUGA-SE

_ CASA NO CENTRO - Própria paa clln lca ou

repat iç6'es r:ú bl icas
- CASA COM 8 PEÇAS PRÓPRIA PARA COM�RCIO -

À Rua Pe. Roma Centro. Cr$ 7.000,OU
- APART AMENTO NO EDJ TAMARAT I - Com 3 quartos
e oe rnas dependências. Cr$ 4.9JO,OO.
- APARTAMENTO NO ED.MOZART - Com 3 quartos e

demais dependências. C/TELEFONE. Cr$6.000,OQ.
I MOBI L1ÁRIA PREDI BENS. CRECI 131. Av. Rio Bra nco,
104 - FONE 22-2804

INFORMAÇÕES
Construtora e Imobiliária Schmitt Ltda - Rua Luiz Fagun­
des, 57' - Praia Com prida -. S José - Fone - 44.2681.

I
I
i

I
i Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - Creci 764

L_. __

ALUGAMOS

UM GALPÃO de 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto)

IMÓVEIS JUCEL LTDA .

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0453/77

AVISO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
19 de julho de 1977, para o fornecimento de MATERIAL
PARA SINALIZAÇÃO.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos: necessários e forne-
cidas cópias-de Edital.

.

Florianópolis em 04 de julho de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N0 77/0459

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DECOMPRAStorna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas' preliminarmente nos

termos da Lei n05.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
22 de julho de 1977, para o fornecimento de "EQUIPA­
MENTOS PARA LAVANDERIA".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cópias de Edital.

.

Florianópolis em 05 de julho de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quandt inaugura ho]e
os sistemas DDD e DDI

Até o final deste mês,Simpósio e.mesa redonda
�,

abrem hoje a 29a. reunião
't

da SSP(, em São Paulo

Calmon terá a solução
I

para es siderurgias I

I
em 8 cidades da Bahia
Sa!Ulc!or,- Para inaugurar os sistemas de·DDD, DDI e

de telefonia urbana automática, com numeraçâo a sete

algarismos, de oito cidades do interior, duas novas centrais
telefônicas e visitar diversas obras da Telebahia, chega

hoje, às !:Ih4,5m, em Salvador, oministro das Comunicações
Euclides Quundt de Oliveira,
Hoje o ministro nercorrerú vários setores da Te lebahia

. no interior.Depois de amanhã, numa solenidade às 10 horas
no edifício sede da empresa, inaugurará os sistemas de
DDD, DDI e tclefouia urbana automática com uma ligação
para o Prefeito de Santo Antônio de Jesus e presidente da

associuçú» dos prefeitos do Estado da Bahia, Sr, Urcís ino
Pinto de ()ueir()z,
As cidades beneficiadas com o novo sistema seráo, Santo

Antônio de Jesus, Cruz das Almas, Alagoinhas, Candeias,
Catu, Lauro de Freitas, \lata de Sào joáo cSanto Amaro da
Purificuçáo. O ministro inaugura amanhá ainda as centrais

politécnica II e Améric(; Simus II, ém Salvador, "ai \ is itar
os moclu los aclm inistrativos que a Telebahia constrói no
cabula para centralizar todos os seus departamentos técni­
cos, operacionais e administrativos e li tarde inaugura as

centrais de trànsito' e também de Salvador, em solenidade
que contar;' com a presença do presidente da Embrute l, Sr,
Haroldo Correu de \[attos,
O ministro Quandt, que virá a Salvador acompanhado de

suas filhas Hosa \faria e \faria \[argarida, ficarú nesta

capital até o próximo domingo, quando retornara'à Brasília
às 16 horas,

Süo Paulo - Um total de 12 sim­

pósios, seis mesas-rodondas, três
conferências e duas reuni ôe s , além
da apresentação das corrumicaçóes
científicas, marcarão, hoje, a partir
das nove horas, o primeiro dia de

debates da 2!:1a, Henniâo Anual da
SBPC,

traumas sócio-econôrn icos, neuro­
ses de renda, do trabalho, da alie­

nação, da fome e do desenraíza­
mento cultural"; "convergências e

divergências nas linguagens cien­

tíficas de ciências exatas e de ciên­
cias sociais: o problema de The­

sauri", "determinação de estrutu­

ras moleculares"; "e engenharia
genética - homenagem a Andre

Dreyfus "; "genética ecológica de
insetos parasitas de interesse eco­

uômico", "poliformísmos genéti­
cos de importância clínica nas po­

pulações brasileiras"; e a vigilân­
cia epidemiológica dos problemas
nutricionais" .

O temário das mesas-redondas é
o seguinte: "Linguagem e Ideolo­
gia"; "Fontes não convencionais
de energia"; "a questâo da cultura

popular"; "financiamento para

projetos de educação e política de

incentivos ao aperfeiçoamento da

educação no Brasil"; "profissões
não regulamentadas", e "modelos
linguísticos" .

B rasa ia - O ministro da Indústria e do Comércio, Sr.
Angelo Calmon de Sá, está decidido a avocar para si a

obtenção dos recursos necessários ao cumprimento do

cronograma previsto para a expansão das siderúrgicas esta­
tais. Até o final do mês, o ministro Calmon de Sá terá uma

solução global para o problema, ocasião em que será divul­

gado um documento esclarecendo, de vez, situação dos
,

recursos paraa siderurgia.
A ida do ministro da Indústria e do Comércio, no último

final de semana, para Luxemburgo está ligada à obtenção
de empréstimo externo para o setor siderúrgico, que seria

conseguido junto ao Dresdner Bank, que participou do
Consórcio Bancário que emprestou 505 milhões de dólares
às A<;ominas:" .

A decisão doministro Calmon de Sá está ligada ao fato de
que a Siderbrás não tem conseguido obter os recursos de

que necessita, diretamente, sem a intervenção ministerial.
O exemplo mais recente é o da Açominas, que sem a.Í?ter­
veniência da Siderbrás, e com o Aval pessoal e físico do
ministro levantou, no final do mês passado, os 505 milhões
de dólares de que necessitava junto ao consórcio de bancos

europeus e norte-americanos, liderados pelo Morgan
Grenfell, que há mais de 1 ano não havia sido repassado à

Siderúrgica de Ouro Branco.
Dos recursos destinados pelo governo ao programa Side­

rúrgico Nacional- no montante de 25 bilhões. e 700
milhões de cruzeiros - a Siderbrás só colocará às mãos em
cerca de 3 bilhões e 900 milhões de cruze iros, uma vez

que 50 por cento do total alocado para o setor vai direta­

mente para a compra de equipamentos, através da Finame,
subsidiária do BNDE. Outra parte dos 25 bilhões e 700-

milhões de cruzeiros é oriunda de recursos externos

(acordos bi-Iateris, Bird e Bid) e somente é repassado ao

Brasil, de acordo com os cronogramas de obras das usinas
estatais. Como duas delas ainda estão ah'asada� -a Cosipa
e CSN - o desembolso desses recursos tem sido lento.

A partir das 17 horas, estão pro­

gramadas três conferências: "o
acordo nuclear", do presidente da
Sociedade Brasileira de .Física,
Prof. José Coldenberg, "O pro­

grama Nacional de alimentação e

nutrição", do Sr. Bertolo Grande de

Arruda, do Instituto Nacional de

Alimentação e Nutrição (Inan); e

"evolução de inseto parasita"; do
geneticista norte-americano Guy
Bush. O programa prevê, ainda, a

realização hoje do II Encontro Na­

cional dos Profissionais Biomédi­
cos e o Encontro de Educadores e

Cientistas em homenagem a me­
mória do Prof. M.B. Lourenço
Filho.

De acordo com o programa, os

temas dos simpósios marcados para
hoje são ?s seguintes: "O Brasil na

América Latina: a bacia do prata"
. (Com a participação do deputado
paraguaio D.Laino); "trabalho pro­

dutivo e classes sociais"; "institui­
ções científicas brasi leíras: pano­
rama histórico"; "a produção de ci­

dades"; "uripuana" (tendo como

convidado especial o presidente da

CNP(), Sr. José Dion deMello Te-'

les).
E ainda: "a psiquiatrização de

Brasil importará carvão

siderúrgico para suprir
suas necessidades em 80

Processo de regulame�to
impede o Bandeirante de

entrar nos Estados Unidos
Brasília - O Brasil vai importar, a partir de 1980, cerca

de 1 milháo de toneladas anuais de carvão siderúrgico da

Austrália, podendo comprarmais, conforme a evolução das

negociações que estão sendo mantidas pelas autoridades
de ambos os países. A informação foi prestada, pelo Mi­
nistro Interino da Indústria e do Comércio, Sr. Lycio de
Faria.

.

Explicou que náo se pensa em fazer as chamadas "ope­
rações casadas" com o carvâo, ou seja importações contra

exportações. Toda a comercialização do carvão australiano
é feita através do setor privado, uma vez que o governo da
Austrália apenas fiscaliza o cumprimento dos compromis­
sos assumidos pelos empresários.
Salientou o Sr. Lycio de Faria que a tecnologia dos

"blends" (misturas) para o melhor aproveitamento do car­

vão siderúrgico é um ponto que está merecendo o maior

cuidado, por parte das autoridades brasileiras. Assim -

frisou - não precisaríamos adquirir o melhor ou o mais

caro carvão australiano, mas apenas adquirir carvão mais

barato e efetuar sua mistura com outros de melhor quali­
dade.

, Acrescentou que, um outro problema que 'foi devida­
mente examinado pela missão brasileira na Austrália foi o
referente ao preço dos fretes maiitimos entre os dois paí­

. ses. Os graneleiros brasileiros, que transportam minério de
. Ferro para o Japão poderiam ir até a Austrália e retornarem

ao Brasil carregados de carvão metalúrgico. Seria, de
acordo com o Ministro Interino da Indústriae do Comércio
uma excelente solução para baratear o custo do frete marí­
timo entre as duas nações.

Brasília - A principal dificul­
dade encontrada até o momento

para que o avião brasileiro Bandei­
rante seja aceito no mercado

norte-americano diz respeito ao

processo, ainda em andamento, do
regulamento de requisitos adicio­

nais exigidos pelos Estados Uni­

dos, ao lado de o·utras questões po­

líticas .referentes às pressões de

empresas aeronáuticas americanas

na defesa do mercado interno.

Esta informação· foi prestada
pelo Superintendente da Empresa
Brasileira de Aeronáutica (Embr­
aer), Coronel Osires Silva, ao Mi­

nistro da Aeronáutica, Brigadeiro
Araripe Macedo, durante palestra
feita no Ministério a oficiais da

Força e funcionários do Conselho
Nacional do Petróleo, inclusive a

•
seu presidente, General Oziel Al­
meida.

Depois de fazer um longo relato
sobre as atividades da Embraer,
acompanhado de projeção de sl í­

des e de um filme sobre aviação
norte-americana, o Coronel Osires

respondeu a duas perguntas dos

presentes, sendo uma delas feita

pelo próprio Ministro da Aeronáu­
tica. O Brigadeiro Araripe Macedo
queria saber os motivos que esta­

vam dificultando a entrada do Ban­
deirante no mercado americano.

Para o Coronel Osires, além da

pressão que vem sendo feita ob­
viamente pelas empresas privadas
de aviação dos Estados Unidos, vi­
sando defender seu mercado,
existe ainda a questão técnica rela­
cionada com a existência de um re­

gulamento de requisitos de segu­

rança a serem aplicados, previstos
inicialmente no acordo assinado a

16 de julho do ano passado entre as

duas nações.
Como estas discussões se encon­

tram em andamento -:- explicou o

Coronel - os aviões ainda não

podem ser vendidos para os EUA.
Entretanto o mesmo não acontece

com a França, que já adquiriu um

Bandeirante e a Inglaterra, cujo
processo de homologação deverá
terminar brevemente.
Em seguida, em entrevista cole­

tiva, o Coronel Osires declarou que
um acidente aéreo não influi ne­
cessariamente no processo de ho­
mologação - o principal requisito
exigido neste caso diz respeito a

máquina tão somente - apesar de
"levar o débito contra o avião".
Este raciocínio veio a propósito da .

queda do Bande irante da FAB

ocorrido na llirde de domingo, em
Natal, quando morreram 16 pes­

soas.

Custo de vida no

Recife em [unhe foi
maior do que em 76

Recife - Apesar dos esforços do Governo em conter a

i nflação, o índ ice-do custo de vida aqui, no mês de ju nho,
foi de 2,7 por cento contra 2,5 por cento registrado em

igual período no ano passado, segundo informou ontem o

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais.
O grupo Assistência à Saúde e Higiene foi o que mais

contri bui na elevação do custo de vida, com 4,4 por cento,
seguindo-se de vestuário (3,8 por cento), alimentação (2,8
por cento) e habitação, com o mesmo índice.
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Ninguém constrói em bases sujas---------

Não junte llxe para o outro dia.

------------- PasseFlorianópolisa limpo

H. WALTER S/A FÁBRICA DE CADARÇOS'
CGC/.MF na 83.122.739/0001-01

Campo Alegre Santa Catarina

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Cumprindo disposições legais e estatutárias submetemos a vossa apreciação, o

Balanço Geral, a Demonstração da Conta lUCROS E PERDAS bem como o Parecer do

Conselho Fiscal relativos ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 1976. Os dados em

apreço espelham a real situação econômico financeira da empresa. Os documentos com­

probatórios encontram-se à inteira disposição dos senhores acionistas na sede social bem
como nela se encontra para quaisquer esclarecimentos a diretoria de H. Walter S/A. Fábrica

de Cadarços. .

.

. Campo Alegre, 10 de fevereiro de 1977

HORST WA.lTER
Diretor-Técnico

A segunda FAMI, é uma promoção de A. GONZAGA,
que tem por finalidade promover novos proprietários;

.

Você na segunda FAMI, vai saber tudo a respeito de
compra de apartamentos, casas, terrenos etc.

E além disso voçê vai ser contemplado com
Cr$ 10.000,00 como presente no caso de se decidir para
umacorrora

.

Essa importância poderá ser bem o começo de uma
nova situação: a de proprietário de imóvel.
Vale a pena visitar a 2:a FAML

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

AT I V O
DISPONíVEL
Caixa e Bancos , .

REALIZÁVEL
100.432,61

Estoque e 'Clientes , .

IMOBILIZADO
Imóveis, Construções, Máquinas, Veículos Móveis e Utensílios .

Participações e Inc. Fiscais .

1.795.076,55

1.477.167,87
3.372.677,03

PASSIVO
NÃO EXIGíVEL
Capital, lucros em suspenso, Fundo de Reserva legal, Fundo de

Reserva Especial, Provisão p/Devedores Duvidosos, Fundo de

Depreciações. . . . .

EXIGíVEL
Fornecedores, Títulos Descontados, Bancos com empréstimos,
Obrigações a Pagar e Representantes .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

2.006.410,47

3.372.677,03

A CRÉDITO
573.102,56Resultado Industrial .

Despesas administrativas, Financeiras, Depreciações, lucros
Suspensos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 573.102,56

HORST WALTER NORBERTO RITZMANN

Diretor Técnico Tec. Conl. CRC/Se 1524/-T

PARECER DO CONSELHO FISCAL2A FAm
Rua-Arcipreste Paiva, 1 i - Florianópolis - se.
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Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da firma H.WALTER S/A.

FÁBRICA DECADARÇOS, examinando o Balanço Geral, o Demonstrativo da Conta lucros e

Perdas da firma em apreço, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1976,
declaram que acharam tudo na mais perfeita ordem, razão porque os recomendam à

assembléia qeralordi nária como dignos de aprovação.

rn
o
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Campo Alegre, 05 de fevereiro de 1977

OsCAR SCHWARZ
,

ALONCIO KUHNENNOLDEMAR DUVOISIN
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